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legrammas de Dantzig
concentrando forças n
/V CHMIMHO DAI
CONSTITUINTE
Faltam 15 dias para o encerramento

das Inscrlpções
Faltam, somente, quinze

dias para o encerramento do
alistamento eleitoral. Isso.
porque, como é do dominio
de todos, o prazos marcado
para o alistamento expira a
25 deste mez. Nestes últimos
dias tem o serviço se Iniensl-
ficado enormemente. . Ha
uma verdadeira alluvião de
candidatos ao titulo de eleitor
espalhados pelos cartórios
competentes. Mas o serviço é
moroso. A sua grande e pre-
judicial engrenagem burocra-
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do. da dllação do prazo, pro-
rogação com o que lucrará
grandemente as populaçõesbrasileiras, que se ^aprestam
para concorrer ao grande pa-
réo cívico.
UM POSTO ELEITORAL NA

A. E. C.
Afim de inscrever os seus

14.404 associados, qualificados
ex-off leio, pela Associação dos
Empregados tio Commercio,
será inaugurado, hoje, ás 13
horas, um posto eleitoral de
emergência, naquella sacie-
dade.

R règulameii
taçao
Os grandes caslnos e as casas de tav<

lagem clandestinas

í programma especial de
radio, transmlttido de Hol-
lywood para a "Critica" de

Buenos Aires

Foi redigido hontem o de-
creto sobre a regulamentação
dò jogo.

Vão, de accordo com a nova
lei, funecionar na cidade va-
rios grandes oasinos, afim de
que augmentem os attractivos
do Rio como estação de tu-
rismo.

Segundo sabemos, só será
permittldo o jogo em grandes
casas, como o Casino de ,0o-
pacabana, o Jockey Club, o
Automóvel Club fe outras, que
ficarão subordinadas a exigen-
cias rigorosas de fiscalização.

Volta, assim, depois de um
longo periodo de prohibição, a
existir o jogo com cunho legal

jogo pernicioso, nocivo, con
ptor — o jogo ás escondidi
em que a fraude sempre int
vem e onde a presença de'.
nore8 é criminosamente'
mlttida. Não é o jogo cai
dos caslnos elegantes, que
de prejudicar uma cldái
porque ali os que se arrisca
é. porque podem fazet-o, traí
quillamente, com a noção di
suas responsabilidades reaes.g

^SjfHa^IsB^I

Dr. Hermenegildo de Barros,
presidente do Tribunal

Eleitoral
tica vem «líficultando o «e?:
viço desde o inicio. Tal facto
ii: reconhecido pelo propric
governo. Tanto que vieram
leis suavizadoras do trabalho
ele toral. Mesmo assim ainda
ílcou custoso o serviço ^: v

Attendendo .a .isso, e em
•vista da exiguidade de tempo¦ -ra o final do alistamento,
e do numero alto dos que ain-
da não se alistaram, fala-se
que o governo baixará um no-
vo decreto, abolindo umas
tantas normas burocráticas,
mas que não irá ferir a es-
truetura do Código Eleitoral
vigente.

S'mquanto isso propala-se,
que se está cogitan-1 raguay e Chile.

O SUCCESSO ALCANÇADO
BUENOS AIRES, 10 (U. J>.)— A irradiação do programma

especial de Hollywood, em que
tomaram parte os maiores astros
da tela, alcançou grande sue-
cesso.

O jornal "Critica", que orga-
nisou o referido festival artístico,
contratara especialmente para
esse fim Raul Roulien, Ramon
Novarro, José Mojica, Dolore» dei
Rio, Bebe Daniels, Jean Harlow,
Joan Crawford, Clive Biook, Ja-
ckie Cooper, Stan Laurel, Oüver
Hardy, Zasú Pitts, Douglas Fair-
banks Jr., janet Gaynorí-Harpld
Lloyd. Marlene Dietrich e Mau-
ríce Chevalíén .

O astro brasileiro desempenhou
as funeções de mestre" de ceremo.
nias, dirigindo uma saudação, cm
hespanhol, ao povo argentino. A
audiçãoi foi perfe.ta, tendo sido
ò programma retransmittido em
Buenos Aires pela estação Radio
Nacional, cujo prefixo é L.R.3, e
ouvido perfeitamente nos paizes
limitrophes, Uruguay, Brasil, Pa-

UM ACCIDEHTE NO ARSE-
ML DE MARINHA

Hontem, â tarde, a cidadã foí|
despertada por forte estrond*1
partido doe fundos do Áreenal dé
Marinha, na parte que dá para 0||
lado da praça Mauá, onde anf
acham inataUadas as offlcln«s de
fundição desse departamento dí':í
marinha. '-'-%Parecia que uma grande expio»!
b4ó ali se dera. O estampido íôráf
formidável. L

Felisanente, não houve grávida»!
de no acctdents. Segundo o que/
ee apurou, o estrondo foi produ-
zldo pela queda de um grande J]
receplente, onde havia ferro der-^j
retido.

Picaram, ainda assim, alguns.fl
operários ligeiramente feridos.
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na cidade, porquê, apegar dois
decretos ê Surfes em con-
trario, a tavolagem clandestl-
na ha longe tempo impera em
varios pontos da utbs, confor-
me a reportagem do DIÁRIO
DE NOTICIAS teni exube-
rantemente demonstrado, ci-
tahdo numerosas casas onde o
jogo ê explorado ostensiva-
mente.

E èss« é que é justamente o

jê crime
úoÊí
FO! m
minado, os termos da anterior prpcla-

mação do presidente Roosevelt

Chegou hontem ao Rio o
gerente da General Motors

A saudação do sr. George Warrington ao nosso paiz
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O ^nçe Warrington, o terceiro á direita, ainda a bordo, .entro

Motors
directores General

V

A bordo do transatlântico"Eastern Prlnce", chegou
hontem ao Rio, o sr. George
Warrington, novo director ge-
rente da General Motors.

Ai^da a bordo, foi s. s. re-
eebido por toda a directoria
daquella sociedade, constante
dos srs. R. A. Wilson, dlre-
etor-thesoureiro da General
Motors do Brasil S. A., Sâc
Paulo; j. E. Payne; gerente
da General Motors Acceptan-
ee Corporation, São Paulo;
Vernon A. Moore, gerente do
vendas da General Motors do
Brasil S. A., no Rio de Ja-
neiro; Carlos Hellborn, geren
te de vendas da General Mo-
tors do Brasil etn São Paulo;
C. A. ülmann, gerente de J
Walter Thompson Company
rio Brasil, Rio de Janeiro e.
i.ulz Haas, .'ifíentc; da General

Motors do Brasil S. A., em
Bello Horizonte. ,

O sr. George Warrington,
depois de trocar cumprlmen-
tos com seus collegas, dirigiu-
se aos representantes dos Jor.
naes que estavam a bordo do
"Bastem Prlnce", referlndo-so
com prazer á belleza surpre-
hendente da bahla de Guana-
bara.

E íol deante da maravilho-

VIOLENTO TERREMOTO EM
LOS ANGELES

LOS ANGELES, 10 (Ü. V.)
— A cidade de Los Angeles foi
sacudida esta tarde, ás 5 ho-
ras « 55 minutos da tarde, ho-
ra local, por violento terre-
moto.

sa impressão que lhe causava
a nossa cidade; que o sr. Geor-
ge Warrington escreveu as
Seguintes palavras de amabl-
lidade e de louvor:

— "Conto permanecer no
Brasil durante alguns annoa
e estou certo, pelas primeiras
impressões colhidas, que a ml-
nha estadia será a mais agra-
davel possível neste hospita-
leiro paiz. Como norte-am^rl-
cano e por conseguinte amigo
do Brasil, sempre acompanhei
com grande interesse o pro-
gresso desta grande Republi-
ca e farei todo possível, quer
pessoalmente, quer como dlre-
ctor da General Motors para
contribuir sempre para o
maior estreitamento das rela-
ções amistosas que sempre
existiram entre o» Estados
Unidos o o Brasil," *

WASHINGTON, ÍO (U. P.)
Os termos da anterior pro-

clamação do presidente Roo-
sevelt que comprehendem o
embargo sobre as retiradas de
ouro, foram prorqgados em
virtude do novo decreto por
tempo Indeterminado.
CERTA INDECISÃO, QUANTO
A' PROROGAÇAO POR TEM-

PO INDETERMINADO
WASHINGTON, .10 (U. P.)
A proclamação do preslden-

te Roosevelt prorogahdo por
tempo indeterminado, deter-
minou certa confusão e Incer-
teza sobre os planos de alguns
bancos Importantes que. de-
viam reabrir hoje. Espera-se
uma declaração offlclal do se?
cretário dò Thesouro sr. Wil-

• liam Woodln' que esclareça <~
situação.
DECLARAÇÃO DO SECRETA-

/ RIO DO THESOURO
WASHINGTON, 10 (U. P.)

O secretario do Thesouro
sr. Wllllam Woodln forneceu
uma nota declarando que não
será autorizada a reabertura

j dos bancos antes do sabbado,
acerescentando que. os bancos
sólidos/ dos; quaes existem ml-
lhares no paiz, poderão rapi-
damente reatar seus negócios
hormaes.
A LEI BANCARIA APPROVA-

DA NO SENADO
WASHINGTON," 1Ú (U, P.)

A lei bancaria foi approva-
da no Senado por JT3 votos con-
tra 7. O senador Borah, pre-
sldente da Commissão das Re-
lações Exteriores da Alta Ca-
mara figura entre os que vo-
taram contra o projecto, que
foi adoptada unanimemente
pela Câmara dos Representan-
tes., 

'• '/<).-. {¦:' :
MAIOR EXTENSÃO DE AU-

TORIDADE
WASHINGTON, 10 (U. P.)

O presidente Franklin Roo-
sevelt continua a empenhar
seus esforços no sentido de
obter a maior extensão de au-
toridade afim de poder, en-
frentar "o grande perigo que
ameaça nossa segurança ba-
sica".

Em mensagem ao Congresso
o chefe da nação solicitou que
lhe fossem garantidos poderes
para uma limitação severa
das despesas governamentaes.
Propoz um esforço Intenso no
sentido da eliminação do "de-
flclt" nacional de cinco bt-
Ihões de dollares e a economia
de quinhentos milhões me-
diante a reducção de paga-
mentos aos veteranos da guer-
ra mundial c a reducção nos
estlpendlos aos íunecionirios
civis, militares c guvernamen-

taen.

AS INFORMAÇÕES RECEBI-
DAS SOBRE A SITUAÇÃO

DOS BANCOS
WASHINGTON, 10 (U. P.)

— O ministro das Finanças,
Woodln, explica ,no com- I
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munlcado que forneceu á im-
prensa-que é necessário tem-
Pa para completar a coorde-
nação das Informações rece-
bidas sobre a situação dos
bancos. Diz ainda o secreta-
rio dò Thesouro que seria lm-
possível dar uma decisão a
cada uni dos pedidos dos ban-
cos que desejam reabrir mes-
mo amanhã, e aocrescenta:"de accordo com esta lei os

(Conclue na 6* pagina.)

O alistamento eleito-
rai será definitiva-
mente encerrado a 25
de março e at eleições
constituintes terão lo-
gar, impreterivelmen-

te, a 3 de maio

Faltam apeias

15
as

flblSTRE-VOS!

Dr. Geneetíce de Sonsa

á Minas, disse-hòs elle, é álh-.
da uma vez o interesse que,
ha longos annos, me-. tert
despertado a solução do gra->
ve problema da malária en-
tre nós. Convidado pe 1 o.
actual director da Saúde Pu-
Wlca daquèlle grande Esta«
do, Irei percorrer uma parte
da região sul-mlneira, com o
fim de estudar "ln loco1' as
suas condições epldemlologi-
cas e apresentar planos e oJ>
çamentos para a organização
de uma campanha prophyla-
tica. Aquella zona é, incon-
testavelmente, unia faixa sa-
lubre e, relativamente, livre
das endemlas paíudícas. En*
tretànto, ultimamente, diver-
sós pontos soffreram a lnva-
sâo violenta de febres, com
ameaça de diffusão por toda i
nma vasta regtão, diffusão;
e3ta que é necessário evitar a
bodo ^o transe. O dr. Ernanl
\grlcola,. director da Saúde
Publica dé Minas Geraes, com
â previsão digna de um ver-
dadeiro sán-tarlsta, resolveu
atacar: o mal, antes que este,
em sua marcha progressiva,
possa devastar outros pontos,
e localidades daquella rica e
preciosa região do Brasil.

COMO SE ORIENTARA* A
CAMPANHA

Indagamos do dr. Souaa
Pinto sobre quaes as proba-
bllldades de suecesso com que
elle conta na sua missão.

— "Naturalmente, vou, ago-
ra, apenas inspecclonar, estu.
dar e' verificar de perto todas
ás condições para formar,
depois, uma orientação segu-
ra. E' claro, posso.adeantar,
qu8 conto com medidas effi-
cazes pára deter a progressão
dos surtos e evitar que novas
zonas sejam invadidas. Quan-
to,.porém, á irradiação da
doença onde ella já se ins-
tallòu, isso é uma questão
mais complicada, se bem que
do mesmo modo soluciona-
vel; embora demandando
maiores esforços. E* fácil
comprehender as differençás
entre uma campanha .defen-
slva e uma campanha ag-
gresslva. .
COMO SE EXPLICA A IN-

VABAO DA MALÁRIA
Nesse instante pergunta-

mos ao nosso entrevistado:
_ E como se poderá ex-

pllcar essa invasão lnespera-
da de uma zona anterior-
mente indemne?

_ "Isso é um ponto^muito
delicado, respondeu elle. A
malária é uma doença extre-
mamente caprichosa, que se
dlstrlbúe por zonas limita-
das. Aqui mesmo, no Dlstri-
eto Federal, temos pontos cm
que ella grassa com jjrande

(Conclue »»» fi' nn.-iniO

Dfl GRIPPE
Já estão apparecendo os casos fatacs

A grippe continua no car-
taz. Cada vez alastra-se mais.
Não fosse o seu caracter be-
nígno, estaríamos em frente
de uma das maiores calaml-
dades que porventura tenham
assolado a metrópole.

A CRUZ VERMELHA
A Cruz Vermelha está appa-

relhada convenientemente pa.
enfrentar o surto epide-

cias sobre o estado dós enf er*
mos.

HOSPITAL PEDRO H
O Hospital Pedro II serve,

a uma extensa e populosa zo-.j
na suburbana e rural. Fica!
em Santa Cruz. Nas suas en-'
fermarlas, conforme se pôde

1 

averiguar, já se acham inter-1
nados 25 doentes atacados de
grippe.ra
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A Cru» Vermelha Brasileira, que tem soecorrido numerosos

. '. 
grippados

mico. Conta já, para hosipd-
tallzar os grippados de certa
gravidade, de vinte a trinta
leitos, numero que poderá sei
augmentado a medida que
seja preciso..

Poderá recolher civis e mi-
lltares, não fugindo, um só
momento, ao seu imperioso
dever. Só haverá, porém, uma
difflcúldade: a hospitalização
de crianças. Isso devido ás
enfermarias infantis acha-
rem-se totalmente cheias. Nas
sua.* eníerrnarlas, presente*
mente, 4ncontram-se interna-
dos alguns doentes.
HOSPITAL S. FRANCISCO

DE ASSIS
No Hospital São Francisco

de Assis, ha cerca de 20 casos.
São empregados do estabele-
cimentQ e doentes que lá se
achavam em tratamento de
outras enfermidades. Em vis-
ta disso o director deste esta.
belecimento hospitalar resol-
veu suspender as visitas pu-
blicas.

Os interessados poderão dei-
xar, na portaria, quaesquei
objecto.. ou tjnuonimenclas que
queiram enviar aos doenies,
onde, obterão, também, noti-

HOSPITAL S. SEBASTIÃO j
Ascende a 32 a quota de ,

doentes do Hospital São Se-1
bastião. Desse elevado nume»
ro, tres estão em. .estado grave; |

OBITUARIO V'
Pelo mappa demographicó !

sanitário, ainda não concluso,'
póde-se, todavia, avaliar o I
grão elevado de victimas que ja grippe vem fazendo entíe i
nós. Pelos cálculos, suppõe-se !
que attlnge a quasi 40 o nu- \mero de óbitos, ©ocasionados '
pelo terrível mal.

Grippe, Affecções
Broncho-Pulmonares

Têm dado os mais seguros
resultados as injecções de
IMMUNOL, a todos os m«-
dieos que as têm presoripto
nestes casos. Littcratura e
amostras á disposição dos

médicos.
Francisco Giffoni <St Cia
Rua Primeiro dc Março 17

Kio de Janeiro
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Ptoh^riMM Os inimigos do presidente Roosevelt,
-=g -" ¦- -gg i vam eliminai-o, por meio de um

0 61»- !

Sabbado, II de M«r_o de 1933

•Propriedade d» « A OIABIO D8
NOTICIAS - O R. buli», pita.;MumI OoniN Moreira......tbm.

Aurélio- Silva secretario.

pela terceira
obuz

vez,
enviado pelo r

procuracorreio

Trimestre. tSS
Mez ..-..... Í.SS

ASSlGNATUKAS
Brasil e t-ortnitat

Auno.... 609
eet «s»tre 309
Pèlzes «tirnatarlo» d» Ce»v«*«;&o

Postal Pa»-Am*rtcaa»V
Auno.... 80$ t Ttux*mre. 408
-•mestre 489 | :,**•»"....... 10»
Pais»»' ¦Igna.artw i» Convenção', 

Postal ttaWsml
Anno... l«» | rrtmestre. 40$
Semestre. 78» | Mez....... 10»

'.Os 
pedido» tf» assignatursf devem

:W eadiriçidoi a & A. DIÁRIO
DE NOTICIAS — Bua Bueno»
Aire» 184 - ttlo de Janeiro. —

Aa assignttura» começam em
qualquer ala.

Teleptaones: 4-4803 — 4*4803 •
4-4804 trtede dé iigaçôe» ,ui^.,^i
End. telg.: Redacção: WOTICIoaO.

Administração: MATDTWO.

6ÜCCUB8AL BM SAO PAO-O —
Fraca do Patriarena 8 - í." andar.

. Telephone: 3-707».

ACRBE AME-
WGANA v

?" Vdo produzindo o seu effei-
to primordial, que é o ie re-
stabeiecer o rythmo dá con-
f lançai as medidas adoptadas
velo governo norte-americano
com o intuito de debettarxa
crise bancaria. Aquella* me-
diãas podem ser resumidas
em duas principaes: o âmbar-
go do ouro e a moratória.

A primeira visa imposaibt-
íiiar que prosiga o drenamen-
io, hemorrhagico do metal
amarello, cm poder dos Esta-
dos Unidos, com direcção ao
exterior. A segunda providen-
cia tem por fim permittvr ao
governo, num ambiente livre
da pressão que a moratória
vsiu suspender, a liberdade
sufficiente para examinar~(luaes 

os estabelecimentos
bancários cujas difficuldades
são remedtaveis, portanto ap-
tos a retomar o rythmo de' <suas operações, e quaes os
oancos semmeios, pára a re-
habilitação. .¦± Quando, pela segunda vez

i apôs a guerra, a Qrã-Breta-
nha suspendeu o padrâo.ouro,
fizeram-se na imprensa ca-' Tioca os càmmèntarios mais
apressados, sem base nos fa-
ctos, sobre o assumpto. O que
era suspensão do padrão ouro
chamou-se — abandono do
padrão.', Nessa ordem de generaliza-
ções e. fantasias temerárias,
assegurou-se ainda que o pa-
drâo-ouro iria ãesapparecer
devido á certeza de que oa
fsíados Unidos se resolveriam
a deixal-o pela impossibiliãa-
de de mantel-o. O DIÁRIO DE
NOTICIAS contestou por mais
de uma vez esses pontos de
vista. Fizemol-o apoiados na
palavra das assembléas finan-

.... norte-americano * fm*|Bwde PuMioe rutrie eob
rf&asionante a esse respeito. ¦ *__J2f* <__?&. __ ,
n% sô como um indice da iifr&SLmX- ^'ãtSSXt-ZT ...nnnn« „•.»..»,». »„ *<nt»*. *»w, t>anai»»«nte na antnnatlva
miVtKOpequaMo^ih^fr^^ móiesttsv ptta* pron-cambio com a Europa, ma» -
com o* próprios paizes latino*
americanos.

A òrise do desemprego re*
sulta, em proporção coneide-
ravel, da queda das exporta»
ções americanas. As grandes
industrias yankees que vivem
dOL mercados externos eon-
sumidores de sua producçao,

et ii transformou em realidade,
a tn liar é nao illudir e. populv
çao »/m declarações enganosa*.
E' peietlvei esclarecel-a, dizendo-
lhe |j» 63 fes o possível para
impedir a entrada da epidemia,
porém que ella certamente virá, a
gerando, assim, um eatado de ant-
mo favorável A defesa de oada lar
e de- cada indivíduo, semear oa
coneMnoa necessários a attenua-
Sfto do mal.

CONSEQÜÊNCIAS DO
MALABARISMO...
O elaborar, as pressas. o dè»

que
dências offlciaes adoptadas, na»
atttnglrla a cidade, nao Ae com»
preneode nem Justifica » Inútil.*
dade de afflrmaooes deste quilate",feitas para serem fórmldavelmente

Oc facto» demonstram que me»
mot noa paisses .mais cultos, aa
Boírelra» sanitárias sao Impoten-
tes para deter a invasão da grip*
ps e de outea» moléstias. -Bm ca»
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de sua produetividade, quer
reduzindo os salários* porque
os preços de todas as merca*
darias caíram, quer diminuiu-
do a locação do trabalho por-
que não havia consumo para
o» mercadorias produzidas.

Necessariamente, essa su
tuação havia de affeçtár os
bancos, financiadores das tn-
dustrias em crise. De certo,
fizeram-se operações de cru-
dito combate artificial. Quer
dizer, as industrias recorre,
ram aos bancos{ sabendo que
tião dispunham de consumo
para a respectiva producçáo.
POr sua vez, a -especulação
procurou nutrir.se desse am-
btente ülusarlo, ora culmtnan*
te no desfecho da crise ban-
carta americana-

A psychõlogia da crise 6
sobremodo conhecida. Ante-
cipam-se os meios de fugir
aos riscos, contributndo.se, ás-
sim, para que elles cada vez
augmentem. O phenomenó se
registrou precisamente sob
esse aspecto nos Estados UnU
dos. E' de hontem o commu.
nicado telegraphica que nos
inteira de que, ha seis mezes
já, sô as retiradas feitas nos
bancos, por diplomatas, cor-
responderam a 30 milhões de
dollares, o que exprime bôn»
o ambiente dentro do qual sé
foi aggravando a crise tangi-
da ainda mais peta superve-
nlencia dos factores psycho-
lógicos.

Agora, o governo yankee,
munido de poderes que equi-
valem ao exercido de uma
verdadeira dictadura bancá<
ria, acaba de prorogar, por
tempo indefinido, o embarm
do ouro, adaptando critério
idêntico quanto á moratória,
também dilatada por tempo
indefinido. Acreditamos -çue
o rigor dessas duas providen.
cias drásticas, auxUtadas pela,
inaudita capacidade de re-
cuperagão dos yankees, pet-
mittam em breve tempo do-
brar o dors: da crise, cami-
nhando o paiz para a norma-
lidade.

A cooperação nacional se
eleva ali ainda agora á altu-
ra de um exemplo digno de
ser assignalado. O ouro, re-
presado pelos particulares, co.
meça a volver ds arcas ban-
cartas. A concentração das
reservas metállicas fornecerá
o elemento de vanguarda no
combate que o governo offe-
rece d crise financeira. Só nos

0 MOMENTO INTERNACIONAL
0 optimismo dot Estados Unidos

Seja por uma questão d* temperamento, seja por uma
reaccao natural d» organletno robusto, o certo e que, apesar
da extraordinária gravidade da crise americana, não par-,tem desse páiz vocês lamurljntas de Cassandras, antes afíir-
matlva, fortes e decisivas, s»mo as que sé lêem no commu-
nicado do presidente Roosevelt, annunciando que íoram exa-
minadas e preparadas, tia Casa Branca, medidas que "alll-
vlarão immediatamente a situação e permlttlrao a reaber-
tura dos bancos e o reatamento das trânsacçoes em todo o
pais". Nessas conferências, referiam-se os telegrammas a
um plano de organizarão bancaria que o presidente julga
ideal. ' ,'Gr

Ra em tudo isso muito ensinamento. Está claro que nãò
»e sabe ainda como os Estados Unidos vão desembaraçar-se
daa complicações formidáveis em que se. emmaranharam,. è
também comprehende-se a wmma de esforços a serem des-»
pendidos para restabelecei' o rythmo dos negócios tão subi-
tamente paralysado, num colapso tremendo'. Mas; desde logo,
é animador não vermos o tempo perdido em lamúrias infe-
cundas. ou em retaliações perniciosas. O paiz dá ao mundo
um espectaculo salutar de energia, concentrando as suas
forças, disciplinando as suas energias e coordenando as suas
resistências para vencer as conseqüências do formidável so-
iavanco soffrldo.

:¦¦ Continua o mundo a soffrer o embaraço e as perturba-
ções da profunda crise humana, que a clviliaaçâo machinls-
ta está determinando. As cifras espantosas que os doutores
da technocracia estão accumulando, para as suas soluções
ainda sem verificação, dizem bem a vertigem do mundo ve-
lo. e o desequilíbrio de todas as coisas, produzindo reflexos
inéditos, para os quaes não estávamos, Já não diremos pre-
parados, mas prevenidos sequer l A optilencla americana pa-
récia garantir a esse pais. uma serena tranquillidade e eis
que, em menos de 4 annos, a riqueza sem par ae transforma
numa onda de quebras e de bancarrotas, degringolando as
cotações mais firmes, até que a própria moeda, garantida
por formidáveis reservas de ouro, também ella, periclita e
exige as medidas de emergência, que o governo está a tomar
com urgência. A palavra -prosperidade" vivia d» bocea em
bocea, como a qüe hoje vive è "depressão". E' a palavra
mais proferida no território americano. ¦>'Como dissemos, às ultimas noticias dão conta de um optl-

Atordoado, o sr. Collor tratou: mlsmo salutar, para remediar a crise. Essa disposição psy-ds eífectuar uma retirada estra- cnològica já é um signàl de êxito. Depois, o presidente Roo-
eevelt, subindo ao poder com um formidável prestigio, en-
contrará para qualquer medida sua um ambiente de con-
fiança, que já não podia mais evear em seu derredor o. pre-
sidente Hoover. Tuao isso contribúe para arejar o amblen-
te. tão sombriamente abafado.

ACTOS DO (50-
VERNO PROVI

SORIO

_V creto n. 30.4S6. que modlfl»
cou o reglmeu das Oalxas de
Aposentadorias e Pensões, o sr.
Undolfo Collor incluiu no mesmo
um dispositivo;.--_¦; artigo 48 —
estabelecendo que o associada das
Oalxas que se inscrevesse < com
tempo de serviço anterior e
computavel para effeitos de apo»
sentadoria, deveria pagar, além da»
suas contrlbulçoea normaes (in-
cluslve a "Jola" tao onerosa), uma
indemnlzaçao referente aos pas».
mentos correspondentes 4queUe
tempo.

O dispositivo em apreço provo-
cdü celeuma.

Bm Soo Paulo protestaram com
vebemencl* os ferroviarioa

Pela morallúa-
dedo ensino

i; AZEVEDO Dl ALBÜQIIBRQÜI.
Pwmo^i na M«V»n^^ para o diário de noticias)

Oche-e><to ooy^ goj^ ; 0 ^^^ ^¦¦¦
sorio a»lguoü hontem o» s- ^^ ftdlar ò concurso para
guintes uecwtos., M ^-^eteçag-. de ensino ,se-
Napast«>.;da-'üttMfa.:.:-

Transferindo: .ha ihfai-f-
ria os cbroheia Ascendino^cie
Avu? MéUò do íW ::r_gime»i_
to para o ir de caçadores; «
josfDentò Thóínáz Oonçai-
ves do 28* de oaçaaores para
o 18° reg.-, tenente-coronel
flÃlphogFÍgueiredo de SOU-
_Ho Wàrb ormhãr o para u

no CàrioWo Qom«s *0-^,
para o a8u de caçadores e os
capitães Isalas Dahtaa de
Carvalho da V companhia^do
tt »„."* pára a 9* companhia

Rapoao da 8V çompahh^ do
3' 'reg'.* para a 8* companhia
do • W de caçadores è ainda
o major Nestor Josá d-»: SUva
àoares do quadro oroinario

: nara ò supplementa*;; *•-»,,?*"
vauárla. os -«*»»-___«: ^í£no Americano Preire !.*e_J»
r«.B' independente em;Lavras
í»ra b .7° reg.» èro Wviramen-

cundarlo. EfaíUm erro, porque
prejudicava os interesses de
centenas de pessoas , que ja
estavam promptas a submet-
tèr-ise ás prôíasi no Rio de Ja-
neiro. Mas 5-ora' que O' di

semelhante, na vida pratica.
Ao mesmo tempo, assegurada
a moralidade do ensino, esta-
rá assegurado, para esses alu-
mnos, que são' os homens de
amanhã, um preparo razoável
de humanidades, que é a bas»
dó suecesso.

Façamos, pois, do ensino um

aconselhado a tomar.

reetor da Educação, capitão tabu. B repillamos, com ener-
rSteldio^áSlSrse"^^^ dirigiu gla, todas as Investidas que
otticiàlmente ao.iministro nesse campo faça a politica-
WasWngtopvptoà, propondo a gem, em beneficio de seus pro-
devolução dás taxas Já pagas tegidos, Não constatamos,
_f_orSSaffl^ «w» Protesto; na effecti-
_SfM>P vaçáo da medida que 0 «.
¦nto3S^'^¦«^»¦1,'t,,m¦, Washington Pires está sendo
bem uma cláüiorosa injustiça
e è umá medida esdrúxula, e.
que-sé'-'-.prepara no Ministério
da Educação;

E* preciso qúè o governo
parta deste principio, no-to-*
cante ad aesumptò; ã tefor-
má do ensino: em vigor e boa,
principalmente porque acabou
com o regimen dos preparato-
rios, que era prejudicial aos
próprios alumnos, habituan-
do-os a um estudo superficial,

feridos invariavelmente de
maneira a não deixar duvidas
quanto á necessidade do op-
portuno retorno ao padrão por
parte de todos os paizes ora
forçados a deixal-o.

Agora, as providencias rigo-
rosissimas tomadas pelo pre-
sidente Roosevelt são claras-a
respeito. Os Estados Unidos
ndo abandonam o regimen
monetário baseado no ouro.'becrètam o seu embargo, com
o caracter de uma solução dé
emergência, dictada por um
verdadeiro principio de sal-
vaçáo publica.'¦¦'.. o embargo do ouro assegu-'¦ ra aos Estados Unidos os -»•
strumentos de defesa finan-
cetra que lhe poria porventu-
ra nas mãos o abandono do
padrão-ouro. Foi a medida
que a Inglaterra adaptou,
quando premida por ditficul-
dades idênticas. Renovam-na
agora os Estados Unidos em
momento igualmente exce-

fpctonal.
V A drenagem do ouro ame-
rlcano vinha assumindo ás
proporções de um phenomt-¦JM inquietador sobretudo pela
sua continuidade. Responde'por ella principalmente o fa*
ctór desconfiança aggravado
pelo problema das dividas de
guerra, o qual deu â Françu
uma posição excepcional co-
mo credora de reparações «
devedora relapsa quanto aos
compromissos que assumira

¦ nos próprios Estados 'Unidos:
k E' preciso encarar a situa-1
Sçáo americana sob o seu pris-'

ma exacto. De um lado, temos
Yque considerar a circumstan.'cia de que a grande nação'yankee houve de conceaer

empréstimos vultosos ao.exte-
, rior, públicos e privados, paru
financiamento da guerra e
para outros misteres da paz,
cujos juros e quotas de amor-

.tização não foram pagos, na
maioria delles. Por outro la-
do, a crise politica e economi-
ca, affectando grandes mer-,
caãos de intercantbío monata-
rio e commercial com os Es-
tados Unidos, prejudicou
onormemente a cxporlaçâo
americana pura phmh merca.
do,?, o depoimento du.-; caia-
tistlcas do commcrvirf exíe-

tegice
Manipulou, com aquella tao

sua habilidade de malabarlsto. o
decreto n. 81.081. de 34 de íeve-
retro de 1333, nó qual acerescen-
tou um manhoeo paragrapho ao
art. 43. estabelecendo que a eo-
branca referida só seria iniciada
em oada Caixa, dentro do prazo
do um anuo.

O proso concedido pelo palita-
tivq expirou no dia 34 dó mez
pastado.

O sr. Collor este longe.
Vao, portanto, leis associados en-

tra* com o odioso pagamento.
Poderão íasel-o ?. - Beta e a in-

terrogsvçao.
Aguardemos a resposta. — quo

será, com certeaa, um novo -dè-
creto de emergência, prorogando a
suspensão da cobrança, porque é
visível. a t»nd«ucia, do Mlnist.erlo
do "lTaibalho para." reeòlvér '.tudo
"a prestoções", quaado o certo
asrla proceder, logo da uma vez,
a revisão completa da lei daa Cal-
sas. '

DECISÃO CERTA

0 
SUPERIOR Tribunal Blolto»

ral esta firmemente disposto,
tendo estabelecido doutrina a res-
peito, a negar registro aos partldl-
nhos de occoslao, que se queiram
formar para a exploração da poli-
tfca da opposlçao ou -da do go-
verno.

Trata-se de uma excellente de-
clsao, aconselhada ate pela expe-
riencia de que. esses ajuntamentos
de finalidade suspeita foram na
antiga ordem de coisas e preten»
dem ser na do momento' que
passa. '¦

. Fódc-ee admittir metsmo que ei-
les foram os pnmelroi» a cavar a

gistra um movimento de r&
torno do ouro, enthesouraão
pelos particulares, tão senst.
vei, que monta, depois da pu-
blicaçâo das decisões do go- \ ruína política da Republica Ve.
verno, á cifra eloqüente d» lha, uma vea que baratearam tan-
nu milhnp* üp dallàres •» -¦ expressão partidária do paiz,Sa milhões ae aouares. ^ ^ dado wom3nto n&a a3

reconhecia o que podia ou não
podia ser levado a sério em as-
sumpto de tal natureza. Agora,
estão cortadas as vasas aos agru«
pamentos que se formem com a
apparencia do partidos,, cabendo
ao. Superior Tribunal Eleitoral
continuar Inflexível nesse propo-
sito de obrigar as selecçOes natu-
raes as organizações políticas,

A vida de partido, por mais de-
preclada que seja pelo espirito de
demolição, é alguma coisa que de-
ve ser levada a sério. Nessas agre-
mlaçó&s, reilectlndo as correntes
de oplnlAo, 4 que as nações fo-
oaUzam o modo como entendem
que devem ser dirigidas, desde
que se inclinem por taes ou quaes
programmas por ellas defendidos.
B* . clero, portanto, que • nio po-
dem, nem devem constituir ex*
pressões ln»lgnlflcantae de arrl-
baçao politiqueira, a promover a
exploração de sentimentos menos
defensáveis das massas desconten-
tes e do próprio poder organi-
t*do.

8' o que pemaa, e íeltsanente,
aquelle. alto tribunal político, s
oxalá que a sua orientação doutrl-
narla nao eoífr_ solução de con-
tlnuidade.

. Mantido o embargo do ouro,
para evitar que èUe se escoe,
num surto hemorrhagico, a
exemplo do.que vinha acon-
tecendo; saneado, durante o
periodo da moratória, o melo
bancário, de modo que voltem
i actividade os estabelecimen-
tos aptos a fazel-o, terão sido
aplacados, assim, os factores
inferno* da crise. O systema
dos bancos da reserva federal
conta ainda com uma cober-
tura metdllica que excede, em
proporção sensível, o mtnlmo
estabelecido em lei. Ndo ha
propriamente, pois, uma in-
sufflctencia de base metaUica
para o apparelho de credito
do paiz, mas apenas sobre esse
apparelho se fazem sentir o»
effeitos niateriaes e psycho-
lógicos da crise que empolga,
desde 1929, a economia do
mundo, da qual a economia
yankeç constipie um dos or-
gãos primordiaes. Sem optl-
mlsmo injustificável, è licito
crer que, os Estados Unidos
vencerão dentro em breve a
tormenta que, de ha muito
formada, ali acaba de des-
encadear-se, reperc utindo
alarmantemente no mundo
inteiro.

A ORIPPE E AS AUTORI-
DADES SANITÁRIAS

A 
METADE da população carie*
ca Jaz' na cama, atacada de

Krippe. cuja benlgnldade, prós»
trando multo» e matando poucos,
nao lncende- a indignação popular

EM PROL DO ANAL-
PHABETO

aíi

NAO lia duvida: apesar da car-
rança temerota que impõem

ao ensino do povo as suecessiva»
reforma» tcclinlcos, ou por isto
mesmo, é inque-ttonavel que nós
nos esforçamos mala para incre*
mentor o analphabetlsmo, do que
para debellal-o.

Uma das demonstrações deao*
assírtlva encontra-se na série de
exigências de toda ordem "tecbno*
cratlea" que ae formulam para

facilitam aa crianças pobres. Por
cima de tudo, crivam»»» de im*
postos es estabelecimentos parti,
cularís que ensinam o b-a bá.

Esse osso da vacoln» é Inaudito.
Que se exija, prra a; matricula, o
-Respectivo attestado, \compreheh»
de-ee; o que. porém, é^lncompve-'bensivel-.é 

que nao se taçl**»« P°r
todos os meios a vaccinaçao, o
que, em boa part*,' poderia ser
feito nas próprias escolas ; pelos
médicos' escol-res,: quei ndo. s*o
poucos. .

O caso do Centro de Baude aa
Penha é edlftcante. Centenas de
crianças quaa\ o tomaram de as»
salto, porque urgia a vaccina,
para obterem o attestado, sem. o
qual nao seriam matriculadas. .

Pura deeoi-dem, puro descaso,
pura lmprovidenola. E* ou nao «
trabalhar em pvol do analplu.»
beto?

^-M-S-M-SSMS» • •l'>'-'l"t-

PROPAGANDA

AINDA 
6 considerável o nosso

atraso era materla de propa-
ganda commercial lllusttada.

Basta ver certos annuncios.
Seria Interessante adivinhar o
numero de compradores que cada
um desses annuncios tem ganho
para o produoto que' preconiza.

Seguramente nenhum. Porque
taes preconlclos, quando nao met-
tem medo, de tao feios, ou nao
aborrecem, de tao pífios, s&o il»
legíveis. Num exíguo rectangulo
de cartão, o annunciante Inscreve
o maior numero possível de pala-
vras. Resultado: ninguém 14.

Nao sao annuncios: soo exames
de vista... Quem annuncla pro»
duetos de belleza faz lltógraphar
numerosos vidros, caixas, tu-
bos, fraaqulnhoa cornos respectl-
vos rotules lndlviao-veis. Quem
annuncla produetos pharmaceutl»
cos, nao esquece quasi sempre
carantonhas honípüantes, corpos
con torcidos, que tém a Ingênua
pretensão de traduzir o soífrimau-
to physico.

Taea anhunclantes ignoram por
inteiro a psychõlogia do publico.
Nao só a- dor, principalmente a
mal representada, é sempre um
espectaculo desagradável, com nin-
guent se diverte vendo e lendo
figurações grotescos e vulgares e
apologias exaggeradaa e fatlgantes.

Paz»se necessário mudar essa
mentaltdaâe roncelra e contrapro*
ducente. O que oe impõe sao car»
tazes artísticos, com grande po-
der de suggesttvidade synthetlca.
Imagens atUr-antes, . concepções
felizes, idéas òrlglnaes, o mínimo
de legendas e elogios): —eis o
que por toda parte se foz, para
attrair a atteaçao do pubUco,
captlval-o, suggectlonal.o, con*
vencel-o.

Temos, felizmente, artistas que
podem fazer do aununcio uma
arte e uma fonte d#< renda aegu»
ra. para os commerclantts e. fabri»
cantes. Nosso commeroto progre»
dlu muito, menos na' propagan-
da, que è quasi a mesma do tem»
po d» dou João Charuto.

to, Francisco Borjges Fortes j fe^o ás vésperas dos exames
dè OUvelra éMtQr da Foh- ; Mas, para acabar com eise

POR INFRrGÇM DO CO-
DIGO ELEITORAL

ESTA* MINDO PROCEJ3SADO
Q DIRECTOR DO ARSENi^.

DE GUERRA
Ná sessão de hontem üo

Tribunal Regional do. Distri-
cto Federal, o Br. Vicente Pi-

„„u,Vtt.v.  — J4 .,...-, r—  , - ragibe designado para relatar
toura Rangel do quadro ordl- j regimen, tomou-sç necessário j a denuncia ofíerecida pelo
nariò para o suppiementar e ! estabelecer uma fiscalização pnwuradca: gerai, inter.no
Renjarnin Pereira da Sliva,; rlg0rosa em todos os colírios ¦ 

«—«- »¦-
do 3.» regimehto iudepenuen- que qUlzessem ser officializa-- ---— (jos. ao inspector de cada es-

TODOS AMIGOS
..,*_..»:,

contra as autoridades sanitárias, , embaraçar a expansão da instru»
que noa haviam assegurado que a i oçâo do povo.
epidemia, desta feita, nao se in»
ctallaria na cidade.

O primeiro o grande surto epi»
demleo da grlppt, em 1018 com a
sua terrível mortandade, derrlbou
a administração sanitária de en»
tao, porque, como agora, o svu
chefe ratava certo, segundo decla-
rações publlcamorite externadas,
de que a mole/.tla nAo domina»
ria a cidade. Se a epidemia do
liojo Uvvutiu o CMrivuUrr t^rrllico
Up-qu*lLi, a tvctuitl dlrectoria da

So_no Rio de Janeiro. :on&ld'}»
rodo o cérebro do paiz. existem
80.000 crianças em Idade escolar,
que nao aprendem a ler e a os«
crever.

No emtanto, ue«iocam-iw escolas
c obrigam «se so crianças do um
balrrri a (requentar escola» de um
outro multo distante daquelle;
triuda-»c- unia e*>cola do S. Chrlt,-
tovdo parn o oitavo I n<1ar dc Uia
edifício d» p.-iKjii Mauá ; torna-se
obvl^atorlu a v-eclni^ao q n&o a

CHBOAM 
de Minas noticias de

que os membroj do Partido
Republicano Mineiro estão a lu«
tor com difficuldades para proce»
der oo alistamento dos &cus cor»
rollgldharlos em todoa os muni»
ctplos do Estado. De ordinário,
noticias do tal natureza sao com*
preluididas como intrigo» tupposl-
clonlatas. Como em Mlnaa, a bom
ülzpr. ainda eo níto oabe o que
&sja opposlçao, vale a pcm* que
o Governo Provlto.-lo cogite tíe
mandar proceder a uma «yndlcan-
cia, para o fim de qu« fique nem
definido o r/riio tín, compressão po-
litica que em tra^ a publico em
dc-trlrrn.riU> do 1*. U. M.

At-é quanto RC prxlç, no tJ!0«
mento, aquilatar Uu expresoao

partidária do grande Betado cen-
trai, o que se admltte como ma»
ou menos certo * ajguma dlver-
gencla ecn torno do mando e do
poder regional, emquanto todas,
mas todas as correntes se aprea-
sam em apoiar o governo central,
» cuja frente se encontra o er
O^etulio.Vargas, tido. corno ,6 hô-
mem bem'escolhidoi: palo:-mOv}«
mento revolucionário de 1930,
phra a encarnaçao dos tdeaes po»
ittlcos e administrativos dos bia»
e:íe;ros.' •-'"'

Na Republloa Velha, - a» lutas"mala acceaas dividiam, a; poli-
tica dos vario» Bstados, scin-
dldoa, por, via de regra, em grupos
que apoiavam o presidente e lhe
disputavam as graças.

Talvez em Minas se esteja ve.
rificando o mesmo extravagante
phenomenó, e como por. 14 todos
fazem, questão, pelo menos, de ser
amigos- do sr. OetuliO Vargas, ca-
be a este nao consentir que una
esmaguem' os outros. Todos cá»
bem na mesma sympathla revolu»
clonarla, até porque nao ha re-
accionanos entre elles. Mina»,
com o P. R. M., foi a alma da
revolução de 30,

TUDO NOS UNE

CHEGAM-NOS 
da Argentina duas

interessantes noticias: uma.
dizendo qua os exportadores de
trigo actlvamente se preparam
para retomar o mercado brasilei-
ro (que em 1030 lhes comprou
trigo no valor de 36 milhões de
pesos ouro), e loso em virtude de
estarmos desde fevereiro de*em-
baraç&dos do contracto-troea do
trigo americano; outra, referindo
que o Jornal "Bi Mundo" elogia
o governo do Brasil por "haver
reaberto os grandes mercados bra-
Bueiros aos cereses argentinos, re-
soluçío que encerra um periodo
de planos românticos determina»
dos pela poütica do Brasil • da
Argentina de produzir o neoesaa-
rio par» as próprias necessidades".' Mas este palpável regosljo 6 de
algum modo perturbado pelo se.
gulnte telegramma de'1-ondres: —
"Òs circules brasileiros « uru-
guayoe deeta capltol se' mostram
inquietos com as noticias corren-
tes segundo as quaes a Argentl.
na advoga Junto o governo bri.
tannlco a ir_poslçao de uma quo-
t» muito mais reduzida para a
carne procedente do Brtsll e do
üruguay que a que ser* estabele.
olda para o produoto argentino."

Parece que essas noticia» se
desencontram. Be um lado, o
governo brasileiro cordialmente
franqueia os nossos mercados ao*
oereaes argentino», com o trigo
A frente, é claro; de outro, a Ar-
gentina pleiteia na Inglaterra a
reducçao d» quota das nossas re-
measse de carne para aquelle
mercado. •

Nao ccittprehendemos. Bm to-
do caso, devemó-ne» lembrar de
que permanecem a» injustlfic».
veis restrlccoe» econômicas e tia*
cães na Argentina, em detrime»-
to do nosso matte. e que também
o nosso pinho nao anda por IA
em cheiro de santidade.

SarA o caso; portanto, de o go-
verno brasileiro, iate» de reabrir
o mercado naciona) aos - oereaes
dos nossos vizinhos e «auges, cui-
dar de aplanar todos essa» dlfíi»
culdades que, em fim dc contas,
nao fazem bem ao nosso tradl»
cional "tudo no» une".

Novo atente postal telegra-
piilco em Formosa

Por portaria de hontem, o
director dos Correios e Tele-
ipaphos designou o pratican»
t« diplomado João Fleury Al-
ves Amorim, pura exercer aa
funeções de agente pwttal-
telegraph.co de Formosa, no
Batido de. Goya<5.

te, em São Luiz. para o f re-
gimento divisionariò; na ar-
Olharia, os majoreB Antônio
Carneiro Pinto, do l^JW
do 5." regimento montado pa-
ra o 5." grupo de artilharia, de
costa, Bmmanuei Kant Tor-
res Homem, deati grupo para
o 1." grupo de costa como suo-
commandante e Theouoro Pa-
checo Ferreira do quadro ot-
dlnario para o suppiementar;
n<> Regimeiito Bscqla, os ca»
pitaes José de Oliveira Mon-
teiro, do 1." esquadrão para o
2.". e AdahU Diniz Moreira
deste para. aquelle esquadrão;
na engenharia, os capitães
Ary MaiireU Lobo. do qua«ro
ordinário pára o supplémen-
tar e Juüo Limeira da Silva,
do cargo de ajudante para a
1.* companhia «em effexstivo
do. a." batalhão, em çachoei-
Tá. ''-."-;,-'-T7-\'---- -,- ; '

Classificando: na Infanta-
ria. o major José Anton»
SanfAnna Medeiros, no ae.*
de caçadores e o major Anto-
nio José de Castro Araújo Fl-
lho, no 2.« batalhão do 9.* re-
gimento; na engenharia, o
capitão Luiz Augusto Confu-
cio, na 1.' companhia sem ei-
fectlvo do 4.* batalhão em
Itajubà; e na artilharia, o
tenente-coronel Carlos de
Oliveira Duro. no 5." regi-
mento montado em Santa
Maria.

Nomeando l.° tenente me-
dleo. o 1." tenente em commis-
são. dr. Aristóteles Bayard
Lucas de Lima, visto ter con-
cluido o curso da Escola de
Appllcação do Serviço de Sau-
de.

Declarando que os capitães
Landcrldo de Albuquerque
Uma e Pedro Lula Monteiro
de Barros, foram transferidos,
respeotlvamente, para o logar
de ajudante e terceira bate-
ria. ambos no 2." grupo dé ar-
ttlharla. de costa, ficando as-
sim rectifiçado o decreto de
18 de fevereiro findo.

Mandando aggregar ao res-
peotlvo quadro, até que de dl-
rélto lhe toque promoção, d
capitão de administração Sa-
turnino Satyro de Aguiar.

Concedendo reforma, no
mesmo posto e com o soldo de
i* tenente, aos primeiros sar-
gentos João Bernardo da SU-
va, do 4.° regimento de infan-
tàrla. Sérgio José Martins, do
12.* regimento da mesma ar-
ma e Júlio Pereira Pinheiro,
do 2." batalhão de engenha-
ria...;.'' ¦ . ,s ¦

Na pasta do Trabalho:
Supprimlndo um logar de

auxiliar de terceira classe no
quadro do pessoal da secreta-*
ris de Estado, um de primei-
ro official e um de segundo
no Departamento Nacional de
Estatística, e um de escriptu-
rarlo-almoxarife no da Hos-
pedarla dè Immigrantes da
ilha das Flores e crea um lo-
gar de primeiro official e um
de auxiliar dè segunda classe
na mesma Secretaria de Ba»
tado. bem como um de escri-
pturario e um de almoxariíe
na referida Hospedaria.
Na pasta da Justiça :

Nomeando Felippe Dias Ri-
beiro, pára director da Escola
Profissional da Inspectoria do
Trafego da Policia; o portei-
ro. em disponibilidade do Jar»
dlm Botânico. Eugênio Mar-
tlns Vieira, para terceiro es-
crlpturario da Dlrectoria Oe-
ral do Expediente e Contabi-
lidade da Policia: e Hermano
de Oóes Artlgas e Raul cie
Seróa. para policial da Policia
Especial.
Na pauta da Marinha :

Crsáhdo um dlstlnotlvo es-
pecial oará «;r ufwido pel&a

(Çoiiduc nn 0* pagina.)

tafceíecimento cabe. pois, além
do dever de zelar pela morali-
dade do ensino, a funeção de
fiscalizar a rigorosa observan-
cia dos programmas e das le.s
i%éntes. 1

Ora, um indivíduo que tem |
taes obrlgaçOes precisa ter
também, antes de mais nada,
preparo e moralidade. E o
meio mais ipdicado para en-
contral-o é justamente o con-
curso. E não apenas, comtudo,
provas rigorosas de habilita-
ção, mas a exigência, por ou-
tro lado*, de • demonstrações
Inequívocas dé moralidade.

Não se çômprehendem, pois,
os argumentos que terão pe-
sado no espirito do ministro
da Educação e de seus auxi-
liares, no sentido de deseja-
rem a abolição do concurso e
a effectlvação dos Inspectores
actuaes. Praza aos céos que
que não sejam razões de or-
dem política, para salvar do
perigo do concurso afilhados
de poderosos, que não resisti-
riam a taes provas.

Porque,.ao menos no campo
do ensino, não se deve per-
mittir a. interferência da po-
litica. Devemos considerar a
instrucçao a mais sagrada das'
obrigações dos governos. Delia,
da sua efficiencia, da sua mo-
ralidade, depende, pode se dl-
zer, o futuro do paiz. 83 o
alumno nunca tiver contem-
piado uma fraude nos exames,
porque uma fiscalização ho-
nesta o impediu, nunca será
capaz-de pratlcal-a, ou coisa

0 Partido Autonomista rea-
liza hoje a sua grande

convengio
O Partido Autonomista do

Districto Federal realizará a
sua grande convenção hoje.-

Essa assembléa. em que se-
rão discutidos os estatutos e
regimento interno, e eleitos o
Dlrectorio Central e o Conse»'
lho. Já devia ter sido realiza-
da ante-hontem, tendo sido
adiada em virtude de achar-
se enfermo o capitão João
Alberto, que, como se sabe,' é
um dos fundadores do parti-
do.

A reunião será presidida pe-
los srs. generU Oóes. Montei
ro, Pedro Ernesto, Mendonça off leio. figuraram os

contra o general Pargas Ho-
drlBües, director do Arsenii
de Guerra desta capital, man-
dou citar o aceusado parn
apresentar a defesa e^-iP»-*-»
de accordo com o Código Elei-
fcoral.

O proaesso contra o gene-
ral Parga Rodrigues foi ins-
taurado em virtude do offi*
cio do Juiz Carneiro da Cunha
ao procurador gerai, concebi-
do nos seguintes termos:

"Exmo. sr. procurador, ge»
ral Junto ao Egrégio Tribunal
Eleitoral de Justiça Eleitoral
— Tenho a honra ae passar
ás mãos de Vi.excla., para oa
fins de direito às duas fórmu*
Ias inclusas de insèrlpção
(Modelo n." m 

"ás quaes ío-
ram apprehendidas em podei
dos alistandos ex-officio Jos»
Ponciario do3 Réis e Iunocen-
cio Júio Aarão. operários da
4> classe do Arsenal de Guer-
ra, dé vez que elles são mani*
festamente analphabetos, pois
no cartório desta 5.» zona nãa
conseguiram assignar os res»
pectivos nomes, nas citadas
Inscripções, nem mesmo com»
pletar os claros das mesmas
formulas, preenchidas possi-
velmente por mão de pessoas
outras, o que bem se aperce-
be. Os citados indivíduos fo*
ram qualificados na 4.a &ona
Eleitoral, em cuja jurisdiceão
tica situado o Arsenal de
Guerra, e para onde com o
offieio 1920, de 5 de outubro
tíe 1932, o director daquelle
Arsenal, general César Augus-
to Parsta Rodrigues, encami-
nhou a relação de funeciona-
rios em condições de eerem
qualificados ex-of f leio. Apre -
sento a v. excia. os meus pro-
testos dé subida consideração,
Juiz Eleitoral da j.a Zona. —
João Severiano Carneiro da
Cunha." .

O dr. Carlos Edmundo Ama-
lio da Silva, procurador geral.
interino, em face do referido
offieio. enviou ao presidente
do Tribunal do Districto o se-
guinte offieio:"O procurador interino,
abaixo asslgnado, no cumpri»
mento do dever que lhe pres-
creve o artigo 110 do Código
Eleitoral, vem denunciar o
general César Augusto Pargas
Rodrigues, pelo facto que sé
passa a expor:

Numa lista por èUe enviada
ao juiz da 4.' zona eleltorai,
dos funecionarios do Arsenal
de Guerra, de que é director.
para serem qualificados, ex-indivi-

Uma e João Alberto.

As viagens gratuitas das
praças do Exercito

nos
UMA RECOMMENDAÇAO DO

GENERAL MARIANTE
No intuito de pôr cobro a

abusos de praças do Exercito
que viajam em grande nume-
ro nos bondes da Light, como
gratuitos, no seu boletim de
hontem, mandou o general
Guilherme Mariante, com-
mandante da 1.* Região Mi-
litar. publicar o seguinte:"Aíim de que não allegucm
surpresas quando colhidas
nas malhas do R; I. S. G.,
os commandos subordina-
dos façam chegar ao co-
nhecimento das praças, que
cada bonde da Light and Po»•a cr só dá direito a passagem
gratuita a duas praças de ca»
da corporação, armadas e de
pé na plataforma posterior.

Esta recommendaç&o tem
por fiixi pôr cobro a abusos
quo he. tdm observado ultinu-

1 mente."

duos João Valle da Silva, In-
nocencio Jullo Aarão e José
Ponciano dos Reis. operários
do referido Arsenal. Nos ter-
mos da lei foram elles qualiíl-
cados. conforme se verifica no
Boletim Eleitoral n.° 23. O
prhneüro sob numero de or-
dem 2.575, o segundo sob o
numero de ordem 2.787 e o
terceiro sob numero de ordem
2.843. Succedeu, porém, que
no acto de se inscreverem no
cartório da 5.* Zona, que seria
a do seu domicilio eleitoral,
não conseguiram assignar 03
nomes nas respectivas formu-
Ias, nem preencher alguns
claros das mesmas. E\ pois,
manifesto que são elles anal-
phabétos, e. assim sendo. nã3
podiam figurar naqueila lista.
Consequentemente, o general
César Augusto Pargas Rodri-
gues .'.ícorreu na responsabi-
lidade pepal prevista no art.
107. paragrapho 2.* do Código
Eleitoral. Nestes termos, para
que seja o mesmo processado
e Julgado na forma da lei,
offerece-se a presente denun-
cia. acompanhada dos ofli-
cios dirigidos a esta procura-
dorla pelo juiz da 5.» Zona
Eleitoral, com as formulas a».
lnscrlpçào nel les referidas

Assim, eaujera deferimento'
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Para
Todos

Água na boca...

O leitor sabia?
Tratamento original.

gocios
LONDRES, 10 (U.P.) - Ü Commissão
riamente a suspensão dos ne
À primeira convenção do Installação do Conselho Fe-
Partido Popular Radical d«ral da Ordem dos Advo-

gados dos Brasil

dos Banqueiros resolveu manter têmpora-
sob a base de dollares norte-americanos

flOS Estados Unidos proje.
cia-se uma obra formida-

vel e de grande benemerencia
publica. Trata-se — refere
um teiegramma — da gigan-
tasca construeçâo de um
cqueãueto- para Los Angeles,
qua vae ser a primeira ciãa.
dc do mundo em fornectmen. (to dá água. Essa construeçâo'
terá mais de 360 küometros
e. transportará 120 metros
cúbicos de água por minuta,
Um dos seus canos é tão lar. jao, que pemiitte a passagem'dc 

um trem. Vaè custtr esse
grandioso trdbaUio 392 ,mU
Ihóes de dollares, dos quaes
227 milhões serão empregados
na construeçâo doaquedueto.
Mas o México Cambem não
dorme nesse assumpto. Dali
telegrapham, com effeito, que
o presidente da Republica
inaugurou as novas obras de
captação de. águas potáveis
em Xochimilco e QUe augmen.
tarão o abastecimento da ca.
pitai em mais de dezoito mil
litros por minuto. 'Lendo es.
nas beüas iniciativas sobre
água potável, o leitor carioca
não fica com... água na bo-
ca? Quando seremos contem,
piados ao menos com umas

\ "casquinhas"? ¦¦•,. ,.&&&.

£STA & boal E é comnosco,*
Conta um jornal francês a

seguinte divertida historia: —
"Acaba de ser descoberto um
lypo extraordinário num re.
canto remoto da Brasil. E' um
homem que, tendo contraído
uma cabana próximo de uma
floresta virgem, ahi vive reti-
rado ha 46 annos. Durante
todo esse largo tempo, elle
nãp viu um ser humano,.e nao
pronunciou, portanto, uma
palavra, a não ser para cha.
mar um cão e um macaco que
partilham a. sua existência
solitária. Retlrou^e do mun-
üo desde os lp annos, quan-
do ficou orphão. Nunca se
ba-beou, nem cortou os ca-
bellos e cs unhas. Vive com-
Retamente nú e não soffre
da. frio. (sic). Sua arma uni.
ca é um arco com a respecti.
va flecha, de que se utilizai
para abater os bichos de que
s- nutre e ao ceio e ao macà.
co. Nunca bebeu álcool e igno.
ra o que seja o radio, o pho-
nographo. o cinema, o auto-
move1. Certo viajante- um
dia o descobriu e concitou-o
a abandonar o cachorro e o
símio e voltar á civilização.
Como .única resposta-, o ho.
¦mem-bícho trancou.se v.n. ca.
bana-i soltando gritos de ter.
ror.» _ Eis a historia. O leU
tor sabia disso? Estes france.
zss! Descobrem cada coisa
no Brasil! \\

VPHEMERIDES brasüeiras de
hoje. — Em 1808, o prinet.

pe regente D. João, depois
João VI, organiza o primeiro
ministério __?.e se constituiu¦no Brasil; o ultima organiza.
cão ministerial feita no Bra-
sil por D. João VI foi em 1821,
para o governo do príncipe
regente D. Pedro, depois Ps-
dré I. — Em 1827, falteceo
marques de Nazareth, Cie.
mente Ferreira França, na*,
eido na Bahia em 1T74. Era
então ministro da Justiça,
conselheiro d'Estado « ***»«•
dor pela sua província natal.
_ Em 1831, de sua viagem a
Minas, onde foi recebido a
êobres de sinos, regressa o im.
perador Pedro l; festejando
sua volta, o partido lusitano
organizou luminárias e rego.
silos, que deram motivo aos
graves tumultos- conhecidos
na historia por. "noites das
garrafadas", ,. -"

•* ¦*¦'"?..'..

4» coisas humanas não in.
spiram senão dois senti-

mentos aos espíritos bem nas-
eldos: a admiração ou o do.
_- ÁNATOLE FRANCE.

Sabes que no Pará a mo.
cidade fundou o partido dos
"Capacetes de Aço"?

De aço, no Pará, com
squeVe colori

__ Quena que fossem capa.
setes ds gelo?

Seringas 's.K^ât
»ra injecção. "LOTY". «LUER*
• "PH1LA" só ae devem comprar
•m caria» de confiança, conto a Ca-
a* Hern.-i.ny, Gonç. Dias, 80.
AtruUiMB (tende 7*. 000.
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política
Eleitos o dr. Levi Carneiro, preslden-

te, e o dr. Attillo Vlvacqua,
secretario geral

uom a presença dos drs. nha, que no exercício da pas-
Levy Carneiro, presidente do ta da Justiça referendou o
Conselho da Secção do Dlstri- decreto da creação da Ordem,
cto Federal, Armando Vidal, cuja fundação lhe mereceu o
Gabriel Bernardes, Miranda mais carinhoso interesse, as-
Jordão, Pinto Lima, represen- sim como o Chefe, do Governo
tando a mesma secção, pro-

ifessor Azevedo Marques, da
I secção de São Paulo, professor

. Estevão Pinto, da secção de
Minas Geraes, dr. Arholdo de
Medeiros, pela secção do Rio

Provisório. No expediente foi
lida uma significativa carta
do sr. ministro da Justiça, ao
dr. Levy Carneiro, còngratu-
lando-se com a installação do
Conselho o excusando-se por

Grande do Sul, dr. Leopoldo; motivo de moléstia, de ge ver
Cunha Mello, da secção do
Amazonas, dr. João Mattos,
da secção' do Maranhão, dr.
Luiz Galotti, pela secção de
8anta Catharina, dr. Attilio
Vlvacqua, pela secção do Es-
tado do Espirito Santo, dr.
Arnaldo Tavares, da secção do
Estado do Rio,, realizou-se sob
a presidência do dr. Levy Car-
neirO, servindo de secretario o
dr. Leopoldo da Cunha Mello,
hontem, ás 14 horas, na sede
do Instituto dos Advogados, a
ultima sessão preparatória do

impossibilitado de comparecer
á solemnldade.

Além de grande numero de
advogados dos auditórios da
capital, compareceram â ses-
sãO solemne, diversos magis-
trados, tendo-se feito repre-
sentar o interventor de Minas
Geraes, pelo dr.- Saboia dc
Medeiros, o do Fará pelo dr.
Eladio Lima, o do Rio Grande
do Sul pelo dr. Carlos Maxi-
millano, o de Goyaz pelo dr.
Domingos Netto Vellasco, o da
Bahia pelo dr. Homero Pires,

PROBIDADE REVOLUCIONARIA
Os funcclonarios da Central do Brasil estão de pa-

rabens. ' • • ¦ _
O seu actual chefe, coronel Mendonça Lima. acaba

de se dirigir á nação em palavras nobres e dignas, ac-
centnando a sua condição de signatário do manifesto
do Partido Autonomista e o papel que desempenhará no
próximo pleito como director daquella ferrovia.

Fetos declarações do coronel Mendonça Lima — de-
claracões de nm verdadeira revolucionário no que se re-
fere ao respeito pelos postulados por que se bateu — os
seus subordinados terão absoluta liberdade nas proxi-
mas elélçSes. .

O cargo que eventualmente oecupa, conforme affir-
ma, não será utilizado como instrumento de compressão
para forçar o apoio dos funcclonarios da Central ao par-
tido cujo manifesto assignou. n

Essa attitude do coronel Mendonça Lima, se o Bra-
sil apresentasse, realmente, os proclamados Índices 4e
moralização de costumes políticos, não causaria sensação.

Mas, como a Republica Nova, rias marchas e contra-
marchas da politica, não se distancia muito da Velha» o
gesto do director da Central do Brasil deve ser accen-
tuado em toda a sua dignidade, altivez e respeito aos
compromissos assumidos com a opinião.

Revestiram-se de grande bri-
lho as solemnldades da instai-
lação da primeira convenção
do Partido Pppular Radical.

Ao Theatro Municipal de

elementos que batalharam-sob
a bandeira nilista, represen-
tantes de numerosos munici-
pios do Estado do Rio.

Na convenção, explicando a
orientação a seguir pelo novel

Nictheroj affluiram, além dos núcleo político, ora em arre

gimentação, falaram vários
oradores.

Para aquilatar o que foi o
inicio desse convênio, estampa-
mos acima, a mesa que o pre-
sidiu, bem .como um aspecto
da assistência.

Passagens fornecidas
pela Central

A estação D. Pedro n forneceu,
hontem, por conta dos diversos
mln-tertOB, 88 passagens, na im-
portancla de a:977f700. Essas re- i
qulslçoes íorem assim distribui-
das: Ministério da Vlaç&o, uma
pa__gem, na Importância de réis
949400; Mlnlèterlo da Guerra. 62,
na quantia de 1:3-38600; MlnU-
terio da Justiça, 4, no valor de
2638; Ministério da Faeenda, uma,
a TJ8500; Ministério da Agrlcultu-
ra, uma,-por 1018700; e Ministério
do Traba-ho, 37, num total de
1:2178700.

0 caso Mata-Hari

I

Ricardo PINTO

GRIPE-"AGR1PAN"
Injecções indolores e peio-
Ias. Acção notável como
curativo-preventivo e abor-
tivo. As pessoas já gripa-
das que fazem uso de
AGRIPAN, podem, na maio-
ria dos casos, continuar com; >
as suas oecupações. As que*
não tiverem contrahido
essa moléstia podem pre-

i munir-se tomando AGRI-
; PAN diariamente. Produeto i
! do Laboratório Raul Leite. <]

Assembléa geral da Asso-
claçáo de Auxílios Mútuos

da E. F. G. do Brasil
Ba seguida oonvooaç&o, aar*

, ás 10 1|2 horaa,
aa Aasoaiaçao de AuxlUoa Mútuos
da Caatral do BmsU, a asaembiéa
gemi, afim do que a commlaaao
do contas apprese-te o sou relato-
rio.

aowmbléa, que 6 esperada
grande e-thUBtaenao, prooiet-

te ser uma das mais anlmadOT
daa reoli-adas naquella associação
beoeflcentae.

rAKMl Thermometro MPER.
reurer ken-lonlonj?, a.
doptado pelo Governo Brltaímico;
absoluta preeisio e garantido pe-
Ia Casa Hermanny, Gonç. Dias,
50. 1 min. prlsm. 16$000.

Do 16° B.G. sarao 8* Re-
i

O chefe do Departamento
da Guerra transferiu, .por
conveniência do serviço, do
16.* batalhão de caçadores
para o-8." regimento de in-
fantaria, o 1.° tenente Affon-
so da qunha Mesquita.

f Hotel""Magnífico
Aposentos situados num

bellisslmo parque, por pre-
ços excepcionaes, com ou
sem refeições.

OPTIMA MORADA NO
VERÃO

Rua do Riachuelo 124
PHONE — _-984«

Solicitou permissão fará
Importar munições

O ministro da Guerra inde-
letiu sei; iwtições da 8. A.
Ca.sas Reunidas Armbrust &
Laport, nas q>iaea, essa em-
presa solicitava permissãorwra Importar munições.

Foi iniciado o serviço de
reparação do pateo da es-

taçio de Queluz
O swvlço de movimento tios

trena, na c_.ta.fto de Queluz, da
Central do Bra«ll, duranto tree
n)czc«, a partir cio«ta clftte. wrA
íolto por Intormctllo tío guarda- eítíiçfto <•
ohavcv; com w manobra/i mflSUOOS I rnter.

Um escritor írancez des-
cobriu e traduziu certo livro
allemão, pouco conhecido
mesmo na AUemanha, onde
existem referencias positivas
a respeito das actividadés
desenvolvidas por Mata-Hari
durante a guerra e em con-
seqüência das quaes veiu a
ser fuzilada, como é sabido.
Esse livro extraordinário v di2
apenas isto: que Mata-Hari
foi um dos agentes mais iii-
telligentes e hábeis a serviço,
da AUemanha. Para quem
ignore os detaüies do proces-
so sensacional e não esteja.
ao par das duvidas angustio-
sas que ainda hoje affligem
o espirito dos juizes francezes
a informação não tem, natu-
ralmente, maior valor e pôde
parecer, até. inopportuna.
Mata-Hari foi presa, em Pa-
ris, aceusada de exeresr a es-
pionagem, e, julgada por tri-
bunal militar, condemnada á
morte, sendo executada a 10
de outubro de 1917- Acontece
entretanto, que as provas re-
unidas não satisfizeram a
muita gente e contra a preci-
pitação do julgamento for-
mou-se, em França, verdadei-
ra corrente de opinião. E ain-
da agora não falta quem at-
tribua aos magistrados mili-
tares o'crime-de terem man-
dado fuzilar uma mulhei
acerca de cuja tnnocencia po-
dem ser feitas conjecturas.
Aliás/já parece perfeltamen-
te demonstrado que os ami-
gos óVi Mata-Hari pretendiam
salval-a, no derradeiro instan.
te, por meio de um simula-
cro de fuzilamento. Uma uni-
ca bala foi encontrada no
seu corpo, por ocoaslão da au-
topsia. E o oíficial comman-
dante do pelotão de execução
não deu, como é de praxe ou
mesmo obrigatório, se me não
engano, o chamado tiro de
misericórdia. Assim, pois, res-
tam duas hypotheses: ou onza
dos dozes soldados tiveram o
presentimento de uma lnjus-
tlça e erraram intencional-
mente o alvo, ou então esta-
vam, todos, apalavrados para
não acertar e um. no momen-
to, se arrependeu é atirou
mesmo para pegar. Atirou, de
resto, com tão boa-vontade.
que attingiu direito o coração.
Mas esta segunda hypothese
parece mais acceitavel, em
vista do procedimento do
commandante. que não tocou
sequer no revólver. Mata-Hari
tem feito derramar muita
tinta de imprensa e inspira-
do numerosos escrlptores, até
depois de morta. Porque —
tantos annos decorridos —
subsiste ainda como discuti-
vel pelo menos a sentença
que a condemnou. Em 1929
escrevendo para a "Gazetto
de Cologne", o commandante
Gempp, que foi o chefe dos
serviços de espionagem e con-
tra espionagem da AUemanha
affirmou peremptoriamento
que procedera a pesquisas em
todos os archlvos, inclusive
dos ministério., da Guerra c

da Marinha, e não encontra-
ra. em nenhum, qualquer ai-
lusão que fosse ao nome de
Mata-Hari. Depoimento im-
portantissimo, esse, pois o sr.
Gempp. como chefe, que era,
devia conhecer bem aidenti-
dade dos seus agentes. Veja-
mos, porém, as provas colli-
gidas. Mata-Hari fora vista
em Berlim, no dia da decla-
ração- de- guerra, passeando
displicentemente no automo-
vel do prefeito de polton da
capital ai! emã, seu amante
notório. Por coincidência,
qulnse dias antes se desfizera
de todas as propriedades que
tinha em Paris, õhde.hab-tual-
mente residia. Fo! essa^a enu-

Conselho Federal da Ordem o do Espirito Santo pelo dr.
dos Advogados do BrasU.

O Conselho discutiu nessa
reunião o projecto do seu re
gimento provisório, elaborado [
pelo dr. Levy Carneiro, o qua);
foi approvado com ligeiras
modificações. Em seguida, de-
pois de outras deliberações so-
bre assumptos affectos ao seu
conhecimento, procedeu a elei-
ção para os cargos de presi-
dente e secretario geral, tendo
sido eleitos, respectivamente,
os drs. Levy Carneiro e Attl-
lio Vlvacqua. Em ligeiras pa-
lavras agradeceu o dr.-Levy
Carneiro a sua escolha. O dr
Attilio Vlvacqua, também em
breve allocução, exprimiu o
seu agradecimento por sua es-
colha, dizendo que recebia es-
sa investidura como homena-
gem prestada aos advogados
do Estado do Espirito Santo,
salientando que ella obedece-
ra ao< critério suggerido pelos
drs. Levy Carneiro e Amoldo
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Dr. Attilio Vlvacqua, secre-
tario geral do Conselho Su-
premo da Ordem dos Advo-

gados
José de Souza Monteiro, o de
Sergipe pelo dr. Deodato
Maia, ò de Alagoas pelo dr

Pnrtido Soei»! Democrático de
Pernambuco
O Partido Social Democrático de

Pernambuco acaba de fillar-sa á
União Civica Brasileira, tendu
como seu detegado no dirêctorio
desta formação revolucionaria o
sr. Pedro Erne_to.

Nessas condições, o interventor
do Districto Federal o um dos fun.
dadores do P.aVtido Autonomista
Injfresaa na política do speu Es-
tado.
O regimento du Constituinte

Ó ministro da Justiça está ela-
borando o regimento da Consti-
tuinte.

Foram convidados pelo sr. An-
tunes Maciel para collaborar na
feitura dessa lei os srs., Ageno»
de Roure e Otto Prazeres.
Politica feminista

As mulheres estão «t> alistando';
Se estão, não parece. Porque

não vem a publico p menor óco
das actividadés políticas dfts nos-
sai encantadoras patrícias.

O sr. 'Gotulio Vargas teria sido
precipitado no lançamento, do do

Medeiros, de^ser conferida, at\ Armando SamPMo Costa
membro da Ordem, dos Esta-i ^*|-:pr_Sw;petõ dr. Hugo Na-
dos uma representação na ad- poleã0( 0 de paraná pelo dr
ministração do seu orgao su
premo.
A SESSÃO SOLEMNE DE INS-

TALLAÇAO
A's 16 horas teve inicio a

, „« riô' sessão solemne de Installação
sa inicial de suspeiçao ue, j_ ^...n,. _in^n-ni An r\»-

.regresso â Fr.ança, tempos de-
pois, a policia segue os seus
passos. Segue-os com tal im-
pertinência, que ella ompre-
hende a situação e resolve
alistar-se na Cruz Vermelha.
E' em Vittel, como enfermei-
ra que conhece um capitão
russo, mutilado, por quem se
apaixona sinceramente. En-
tretanto, a vigilância não ces-
sa. E a policia descobre, en-
tão, que se correspondia fie-
quentemente com a Hollanda
e recebia sempre em bancos
de Paris sommas enormes de
procedência suspeita. Detida,
finalmente, Máta-Hari protes-
ta a sua innocencia é, num
rasgo de audácia, offerece os
seus serviços á França contra
a AUemanha. Aoceitam e ella
parte para a Bélgica; a seguir
para a Hollanda. Mais tarde
apparéce em Madrid e é vista
constantemente em comi»-
nhia de von Kroon,. addido
naval allemão. - Novamente em
Paris, é presa e aceusada de
espionagem. E' que as anten-
nas da Torre Eiffel haviam
captado um radio de von
Kroon mandando pagar-lhe
determinada quantia. Perante
o conselho- de guerra, toda a
aceusação se resume em dois
factos: a correspondência com
a Hollanda é o saque radio-
telegraphico. Mata-Hari de-
£ende-se, allegando ¦¦ ow- as
cartas que remettia, via Hol-
landa, destinavam-se ao seu
amante, o prefeito de Berlim,
e que o-dinheiro que von
Kroon mandara ella o ganha-
ra como mulher. Debalde,
porém, a defesa empregou to-
dos os recursos cabíveis no
caso. Em vão Intervieram mi-
nistros, deputados e generaes.
O próprio sr. Vander Llnden,
presidente do Conselho da
Hollanda, ostensivamente se
interessou e agiu junto ao go-
verno francez. Tudo foi inu-
til. Condemnada á morte, a
execução effectuou-se poucos
dias após. em Vincennes, pela
madrugada. Parece que os
juizes temiam ainda o seu po-
der de fascinação e acharam
mais prudente apressar os

—_»»_>_»»*#_>»»*—»»*#« ###»####«
-lato ter «tdo Iniciado o aervlyt
dc reparação do pateo tin referida

n* r.iblno» Hancl Gene-

do Conselho Federal da Or
dem, na qual se fizeram re-
presentar o Chefe do Gover-
no Provisório, ministros de
Estado, tendo comparecido
pessoalmente o ministro Os-
waldo Aranha, e o' presidente
da Corte de Appellação, dr.
Elviro Carrilho, que com o re-
presentante do Chefe do Go-
verno Provisório tomou assen-
to á mesa da presidência dos
trabalhos.

Depois de declarado instai-
lado o Conselho, o dr. Levy;
Carneiro proferiu um brilhan-1
te discurso, historiando a crea-
ção da Ordem dos Advogados
do Brasil e focalizando a alta
significação da installação do
seu órgão supremo, como
complemento final da appa-
relhagem da grande institui-
ção a que compete hoje, a tis-1
calização do exercido da ad-1
vocacia no Brasil."Somos hoje, no selo da Qr-
dem, disse o illustre jurista —
unidos sob a mesma regra,
quasi dois mil advogados e so-
licitadores nesta capital, mais
de três mil em São Paulo, cer-
ca de seis mil em todo o Bra-
sil. Constituímos, podemos
constituir, devemos constituir
em todo o paiz uma elite, cá-
paz de influir, pelo exemplo,
e pela acção directa, na reali-
zação da democracia liberal.
E, principalmente, capaz de
formar, através de todo o paiz,
um desses vínculos moraes
preciosíssimos, que garante as
nacionalidades duradouras.

A revolução deu á creação
da Ordem um alto significa-
do. Consagrou-lhe a relevan-
cia. Enquadrou-a entre as re-
formas que devem remodelar
a nacionalidade."

Após sua oração pediu a pa-
lavra o dr. Ribas Carneiro,
que justificou brilhantemente
uma homenagem ao dr. Levy
Carneiro, por seus grandes
serviços prestados á realiza-
ção da iniciativa da fundação
da Ordem. Seguiu-se-lha na
tribuna o dr. Amoldo Medei-
ros, que também brilhante-
mente fundamentou uma ho-
menagem aos presidentes do
Instituto dog Advogados, des

Gaspar Saldanha, o de Per-
nambuco pelo dr. Arruda
Falcão. Enviaram telegram-
mas congratulatorios os inter-
ventores do Districto Federal,
São Paulo, Matto Grosso, San-
ta Catharina, <ministro Arthur
Ribeiro, além de outras auto-
ridades.
A PRIMEIRA REUNIÃO DO

CONSELHO DEPOIS DE
INSTALLADO

Encerrada á sessão solemne,
o Conselho sob a presidência
dd dr. Lèvy Carneiro, celebrou
a sua primeira reunião ordi-

; naria, tendo examinado e dis-
ícutido diversos recursos. Fi-
icou marcada para hoje, ás 15
i horas a sua segunda reunião.

UM ALMOÇO AOS DELEGA-
DOS DAS SECÇOES ESTA-

DUAES DA ORDEM
Os membros do Conselho da

Secção do Districto Federal
offerecem hoje, ás 13 horas,
no Automóvel Club, um almo-
ço aos delegados das secções
estaduaes participantes do
Conselho Federal.

cíffcto concedendo direitos políticos)
á mulher?
Escaramuças

' A propósito da. tentativa d« "r-
ganização da uma chapa única, em
S. Paulo, os srs- Cardoso da Mal-
Io JSTetto, presidente do Partido
'Democrático, e Rodrigues Alv-is
da executiva do P.R.P., declara-
ram aos jornaes que não s«> c°-
gitou de toda e qualquer approri-
njação entre os dois partidos.

Mas o sr. Fontes Junior con-
testa a«3 affirmativ.is dos dois pro-
ceres paulistas, attestando que fo
ram realizadas "démarches" n»
sentido do restabeleciraoiito da
frente única.

Assim,'a politica paulista pro-
metto um bom prato para a pro-
xima semana.

Emquanto isso, a Federação dc
Voluntários declara que os ex-
combatentes estão ee alistanjo.
apenas, para dar ao Brasil uiii di-
gno exemplo de cultura, pollti.ia
sem.a. menor rireoccupação parti-
d-ria.

A amniatin do genefal Góeg
Monteiro
Falando á imprensa, o general

Góes Monteiro se declara sympa
thico á idéa da amnistia, levantada
pelo sr. Flores da Cunha.

Apenas o ex-commandanta do
Exercito de Leste condiciona cssi
medida a umas tantas exigências,
que no sentido e na fôrma provem
do seu ponto de vista sobre a par.
ticipaçâo d?s militares na política.

acontecimentos^ Mais de quin-! de Montezuma, primeiro pre
ze annos são passados. Tanto sidente deste instituto, o qual,
bastou para que se dissipasse " - — • -—- —-
a memória de vários heróes
e o mundo inteiro se refizesse.
Por entre as ruinas sobre-
xlstcntes c os crimes da guer-
ra, paira, porém, uma figura
excelsa de mulher. E' Mata-
I-Iari. Teria morrido innocen-
te? Ou culpada? Talvez já-
mais ">'.* ualba...

ha oitenta e três annos em
memorável discurso, reclama-
ra a creação da Ordem. As
propostas apresentadas por
aquelles advogados foram una-
nimemente approvadas.

Agradecendo o prelto que
lhe era prestado o dr. Levy
Carneiro, reíeriu-sc á presen-
ça do minletro Oswaldo Ara-

Contra a grlppe,
rouquidão, use no lenço alguma*
Rottas de ODORANS e faça gar.
garejos com esse antiseptieo ef-
ficaz. Alilvio surprehendente!
Frasco, 3$00_.

. O general Góes Monteiro desoí»
uma amnistia parcial, que attlnífi.
apen*is, aos bons êlénien.tos que °s
aaares das revoluções de SO e da
82 afastaram do convivi" naci&T...!.

Emfim, o general Góes Mo«-
teiro .abe o que faz e o que diz.
Alndn a frente nnien paulista

S. PAUIiO, 10(A.B.) — Pelo quo
pudemos colher nos meios poli+i-
cos, parece que fracassarão »¦
"démarches" encetadas pel»s. srs
Cardoso de Mello Netto e Rodri.
gues Alves no sentido de organi-
za- a frente única • paulista, O
Partido Republicano Paulista sa
mostra. contrario >a essa medida
de ligação com os democráticos.

Noticias chegadas da Europa in-
fprmam qua oe exilados perrepiv
tas dali escreveram a' ueus cor^
relipionarios no Brasil oppondo.
¦so formalmente - a qualquer iiéa
ds fusão. Lembram elles, e nã<»
dos menos prestigiosos; o quo
oceorreú durante.o revolução pau.,
lista, quando, logo apóa o iniclff
do movimento, os democratic'."«
alijaram quantos perrepistas pu-
deram das posições que oecupa-
vam.

Essas informações affirmam quo
o Partido Republicano Paulista se
apresentará sozinho-ás eleições d»
maio próximo, estando desde j<
organizando aens quadros eleito-
raes nesse sentido. v
Mais uma vez «dindo a viagem

O sr. Flores da Cunha, pelo qw»
Informa o telegrapho, acab_ do
adiar, mais uma vez, a sua ari-
nunciada e tantas vezes marcado
viagem a» Rio.

Após a revolução de S. Paulo.:
o interventor gaúcho não _tèm te}--
to outra coisa gériãoi .marcar>«
adiar, uma viagem áo Rio. ; ,,'"'.';
O ar. Attilio Vivacqw» vae e»_-
didntnr-se s
Ao que sabomos, o sr. Attüi»

Vivacqua vae candidatar-se 'á
Constituinte pelo Espirito Santo;

O joven político, capichabi lãn-
cará por estes dii^s um manifesto
ao povo do Espirito Santo, defi-
nindô, cm Unhas geraes. a_ idéf-9
com as quaes se aprese.nt*rá ao
suffragio dois seus eoestaduanos.

O sr. Attilio Vivacqua ê, hojo,
sem duvida, a maior expressa»
política do Espirito Santo, reunir.-1
do em torno do seu nome os ele-í
mentos mats representativos d*|
opinião eapichaba. j

O actual secretario geral d*
Conselho Supremo da Ordem do_|
Advogados do Brasil yolta., assim,\
á« actividadés politfc»8t afim d«
.representar o seu Estado aa Cons.
tituinte. ¦ . .... ;

E»»»»»«p»»»#«p»#«»»»»»»»*—#»»#»—*»W»*_

Passagens requisitada, por
conta do Estado de S. Pau

Io, na Central do Brasil< »-
Por conta do E_tado de S&o

Paulo, a administração da Central
do Brasil foi autorlmda a oonce-
der pa_»ee . transportes aos sra.
Fernando Aaovedo, director geral
ds Educação; dr. Armando de
Araújo, secretario geral; Euaeblo
de Paula Marcondes, chefe do ser-
viço de Ensino Privado; Lula
Amaral Wagner e Paula Fonseca,
delegadas escolares da capital;
Octavlano de Mello, Oeoar Ai^fus-
to Ouelll, Fernando Rios, tx José
Francisco Marcondes, Lula Damas-
oo Penba, Plínio PauU; Braga,
Malvlno de Oliveira, Anyslo No-
voes, Qulntillano José Sltrangulo.
Clodomlr Ferreira de Albuquerque,
pttoni Pompeu Pisa, Francisco
Faria Netto, Gastão Ramos, Mil-
tón Tolosa, Luiz Motta Mercler,
José Olozel. Waldomlro Corrêa,
Francisco Lopes de Azevedo. João.
T.lxelra Lara, Roque Corrêa da
Bilva, delegado», escolares do In-
tsrlor; e Oalaor Nazareth de Ara»
ujo cheíe dj terviço technlco.

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE
Remédio Celestial
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PARA TOSSES,
BRONCHITES,
RESFRIADOS,

ROVQUIDOES E

OUTROS MALES
DO APPARELHO
RESPIRATÓRIO

DEPOSITÁRIO GERAL:'
Drogaria Sequeira — Pelotas •— Rio G. do Sul

venda em todas as Pharmaelas e Drogarias
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0 general Waldomlro Uma
regressa hoje a Sio Paulo

O (ícncra waldomlro Umíi par-
tlrú, hoje, pa.ra Síio Paulo.

o interventor paulista viajará
pelo trem Cruzeiro do Sul. <_uo
p-.r.a da Ceritrivl un .'A hora*.

CLINICA OE VIAS URINARIAS
DR. SAMUEL KANITZ

Membro da Sociedade de Urolocla da AUemanha, ex-
assistente dou professores Mchtemberu, Lewin, Josepb, de
Berlim, e IlaMincer, de Vlenna. Especialista: em doenças
dos Rins. Bexiga, Próstata, Urethra, Doenças de Senhoras.
Diathermia, Illtra-Violetas. Consultório: 1 de Setembro 43,
Sob. dau 13 ás 17 horas. Phone: 4-4413.
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MILHARES Ot I
ATTESTADOS 1
COMPROVAM '-,

SUA NOTÁVEL I
' EFFICIENCIA V, ,^1È

. E CURAS' I
MARAVILHOSAS "I
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Máxima*
O «se não pensa nos teus

deteres se ndo quando disto
o advertem, não i digno de
estima alguma. — FLAUTO

¦ . * » >*,

Por mais que vos sejam o
posso patrimônio, a honra e
a vida, estae promptos a sa-
crificar tudo ao dever, se este
vos" exigir semelhante sacrifi-
cio..— SYLVIO PELLWO.

'¦¦ 

* *'.*• .

Quando se trata do dever,
todo aquelle que discute, em
lugar de obedecer em stlen.
cio ás imposições da conscl-
éncià, é de antemão, um ho-
mem perdido. — a. THEU-
RIET.
AnmvenarioB

Fases» anãos, hoje:
Senhoritas —- Leonor Telles de

Aljaeída, Evcrilde Faria Mascare-
nha's e Catharina de Oliveira Ga-
raèlro.

Senhoras — Luiz Liberal, Brito
Cunha. Francisco Goulart, Edméa
aionvão; Mercedes Marcondes de
Carvalho, esposa do dr. Damas-
ceno de Carvalho.1 Senhores — Vr. Arthur Vas-
conceitos, dr. Adolpho José dei
Vecchio. coronel João Baptista de
Figueiredo. Mario C?sar de Sou-
im. Fejieiano Antunes Portinho e
coronel Cornelio Jardim.

— Transcorreu hontom ó anni-
v-ersario natalicio da senhorita
Iracema de Mattos, filha do er,
João Sylvino de Mattos, auxiliar
do nosso commercio.

-—¦ Transcorre, hoje. o natalicio
ida sra. Aurora da Silva Ferrei-
ra esposa do sr. Jayme Pinto
Ferreira, negociante em Pernam»
toueo.
-Por egie motivo, oífereeerá am

eaa residência um. chá-dansante.

' — O sr. Manoel do» Santos,
ftjhoclonarie) da Companhia de
Navegação Costeira e su esposa
d. Zelia dos Santos, festejam,
nesta data o anniversario de seu
filho Alcemar.

—. Faz annos hoje o Interessan.
te menino Alcemar, filho do se-
«hor Manoel dos Santos, funecio-
nario da Cia. Costeiro o de d.
Zelia dos Santos.
Noivado* >

No Juizo da Terceira Pretória
Cível «stto se habilitando para
casar as seguintes pessoa»:

César do Espirito Santo e Rosa
Rodrigues; Anuibal Pompe». **
Silva Sá Meneses com Maria Emi-
lia Ferreira; Jo«é Avelino Moraes
com Guiomar Pereira; Severwo
Fernandes Baptista com lgtie»
Orlahda Fidelis; Antoulo do Nas-
cimento Velloso com Sephia Car-
lota Elfrlede Saueraapff Zacha-
rias Manoel Lopes com Hilda Fer.
«ira da Silva; Manoel Domin»
gues com Myceilda Csstanheira;
Ricardo L'aptista com Helena Bar-
bcea; Graciliano Rodrigues Ba-
ptlsta cora Cecília de Souza; João
José Kronemberg com Maria do

de Central do Brasil e de d. Lee-
nor M. Silveira, cem » sr. Jnve»
nal Pacheco,

Servirão «orno terUaunhaa. no
neto «£ri| « *r. Álvaro • af. Çoe»lho o senhora; no aeto religioso
o sr. Francisco M. Silveira e ge-
nhora. nór parte da noiva, « Al-
varo M. Coelho o senhora, por
parte do noivo. ^

O aeto rellgioeo ae reslisa ás 18
heras na matriz de Sacramento.

NA GRIPPE
sé leite quente

melhor alimento
Feeta*

Seteeto Sport Club — Roaliza.ss
no próximo domingo, das 8 á meia
noite uma solrée dansante ao som
da Jazz Band Esperia. A entrado
dos ««tíociados se fará mediante o
reeibo do corrente mel e da car-

 teira social. Attendendo a dhrer»
Amaral; Antenor Etelvirio Chagas sos pedidos dos aoeios. que por
eom Altamire Ribeiro; Davino ! motivos de força maior náo pu-
Jacintho da Silva com Maria José :¦ deram comparecer ao baile de
Corrêa da Silva; Antônio Caetano ! carnaval, a directoria resolveu
da Silva com Josephlna Rodrigues ' manter a mesma ornamentação,
de Souza; Euclydes Muniz Pontes <jUe foi feita para aquelle baile. "'-' ' Automóvel Cluh do Brasil —

Realiza-se no próximo dia tt»
com Maria dé Lourdes Souza Sil
va; Marinho França Guimarães
com Dulcinéa Muniz Coelho; At-
eacio Rente com Dulce da Silva;
Américo Fernandes Affonso cora
Ludovina Oliveira Caldas; Herci-
lio Bonifácio com Maria Geralda
Perera; Mario Ribeiro com C«-
eilia Pereira; Armando de Oli-
veir» Gouvêa com Joaephina da
Costa Loj*es. '

Casamento*
Realiza-se boje o enlace aa.

trimonial da senhorita Irene Sil-
veira. filha do sr. Francisco
Martins da Silveira, funecionario

SENHORAS! Para vossos incommodos,

Vtir*H

quinta-feira, o sorvete-dansanto
oífereeido aos seus sócios pelo
Automóvel Club do Brasil.

Orpheão Português — O Or-
pheio Português abrirá os seus
salões no próximo domingo, dia
10. para levar a effeito mais uma
reunião dansante, que promette
ser brilhante.

A festa, que é dedicada ao seu
distineto quadro social, terá o
concurso de optima orchestra, que
animará as dansas das 19 ás 24
horas. Ingresso de accordo cora
as prescripeõea regulamentam.
Traje completo.

— Reina grande enthusiasmo
entre os sócios da sympathica
instituição artistica. pela excuw*»

ta Dynard Oarees. modista Aurora
de Oliveira, dr. Hippolsto Cercas,
coronel do exercito Gustavo Lobo
m senhorita Elias Lobo, dr. Uljrs.
ms Uahoa, senhora viuva Snphre-
tina Cardoso e filhos, aenhora lida
Roxo e dr. Moraes Valentln.
Viajante*

A' bordo do "Caí Arcou*", ri.
greasaram a esta capital o sr. o
ira. Natan Mwsyuiki, do nosso
«Ho oommerclo, que por muito
tempo permaneceram em Paris.

Sra. Lindolpho Collor — Vinda
de buenos Airee, chegou a esta
«apitai « sra. Lindolpho Collor,
<<u* viajou seompauhada do suas

Dr. Generoso Ponce Filho —
Chegou hontem. pelo paquete"Eastern Prince". a Ctt« capital,
o dr. Generoso Ponce Filho.

_ Pelo trem Cruzeiro do Sul
chegou hontem, d« 8. Paulo, odr.
Arnolpbo Asovedo, es.aenador
federei.

CONTO DO DIA

O ROMANCE
DE SÔNIA

ilflEMIKMSTV'

Por ZVLEIKA UNTZ

Homanagenê
Ao grande poeta Alberto de

Oliveira a União Artistica Litero-
Musical vae prestar, hoje. sabbado.
uma expressiva' homenagem, ne
theatro Capitólio, «m Petropolls.

Cluh Fraternidade Lusitânia —
Serão levadas a effeito. duranto o
corrente me» aa seguintes festivi-
dades. promovidas pela directo-
tia: Depois do' amanhã, vesperal
dansante. dia 26, sorvete dansan-
t«. Nestas festividades. terão os
associados, ingresso, com o reci-
bo n. 3. conjunetamente com sua
carteira «oeial.

Dr. Paulo de Frontin — Na As-
eoclação Geral do Auxílios Mútuos
da Estrada de Ferro Central de
Brasil Tealisar-se-á amanhã, ás
Cl horas, uma sessão solemne em
homenagem 4 memória do dr.
Paulo de Frontin.
Enfermos

Está em frasca convalescença
na Casa de Saúde Santo Antônio,
onde ae eubmetteu á melindrosa
operaçio, praticada pelo dr. João

•IA—» MA.««...««« IfwAMnIartilafUfi tmiiftiti ¦ que as escolas, do canto e muBica Tolomei. auxiliado pelos drs.
tWrSS HienStrUaeS, irrtgmanaaOeS, lOmem ovarão a effeito no próximo dia josé Bellesa e Joaquim Ferreira,cápsulasSEVENKWüT(Apiol.SaWw-Ai^a) fnd; **Í£Jl^£Jl^\^^ *"
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.. „.. Eduardo Almeida, da Coope-
Esperança. O progrsmmm. que toi i yàtiva Mflltar.
organizado criteriosamente pela ] Guarda o leito já ha alguns
direcção technica constará dejÍÍM ^ Mt<> Jolo Guimarães, 1» oi-iirclufiive * aprequatro partes
sentaçãó da novel escola drama»
tica.

Grêmio Dramático Jul» Caetano
~» A directoria do Grêmio Dra-
tnatico Joáo Caetano offereee
hoje, sabbado, aos seus associa-
dos e convidados uma encantado»
festa com o concurso do:jazi Her-
aos de Carvalho.

Jardim Zoológico — Com o hellodento da Caixa Econômica do Rio
progmmm» .s^Mm^^^MSiiimmymmn
mos, realizar-se-á amanhã, dasTlc 0 enfen

j ás 18 horas, no Jardim Zoológico
! o festival promovido pela Irman-'dade de Sto. Christo dos Mila-
í gree. em favor das obras da res-
peetiva Matriz, Com a presença
de duas excellentes bandas mili-
tares, a festa terá muito reaice,
para o que contribuirá também. Figura' tradicional no commercio

ficlal da secretaria do gabinete
d* prefeito e secretario do dire-
«tor daquella repartição. O es.
tintado funecionario, quo se acha
atacado do grippe, tem sido mui-
to visitado por collegis o amigos

Dr. Satauo Canteiro ia Cunha —
Esteve ligeiramente enferme, ata.
cado «a grippe, o dr. Solano. Can
neiro da Cunha, esforçado presi

enfermo, que gesa de geral
estima om nossa sociedade, foi
muito visitado.
Fallecimentos

Falleceu em Mendes, no Estado
do Rio, o sr. José Pinto Coelho.

PhotographU d» Listo Geral» noé dias seguíntts
ás extracções no "Diário Carioca?

I a boa organização de programma
Entre as mais interessantes pro-

vae se notam: a "mordida dá
! pera" por moças; Cabo do Guer-
! ra, para homens; «vezasaento 3"
jpor 75-100*200, por meamos,

moças e rapazes <í); pega do
{porco pelo íocinto, prêmio, o
próprio porco (elle ou eHa); cot-
rida om barreiras, para mcninoa,
!«tc. '. . ?

O "ciou" dos números será a"Serra maíeira" por oito valentes
lusitanos; este provi 6 ansiosa»
mente esperada.

A*s' 1« hora» « 30 minutos,
funeçáo aa areua do variedades,
eshibindo-se o eUphaato em eeue
admiráveis números, inclusive «•
«macional "pastei» eu velocl-
pede".
Varanittéã

Para a cidade de Laxabary, onfle
vlo fator estação im aguai, sar*
tiram o dr. Edmundo Bento de

, Faria « familia, Almiraata SMuar» •
dó Proença e familia, coenmenda-
dor Alberto. Fraaco, Raphaol Gui*
dugli e família, desembargador
Coliares Moreira. Coronel do exer-
dto Ávila Lins o senhora, dr. Gil
Motta e família, dr. Attila Bibia-
no. Guilherme Nunes de OllvelrM,
Antono Martins « familia, coro»
nel Pereira da Silva e família, dr.
Frederico de Azevedo. Antônio
Teixeira, Jooé P. Alves, dr. Al-
varo Bernardes e famüia, dr.
Martinho Mourio e senhora, dr.
Carlos Brandão e senhora, generalOliveira Leglro « senhora, Daniel
Bttpcrvielle, dr. Alvar» Carneiro,
coronel Henrique Carvalho 'e fa»
tallla, dr. ítalo Peccioli, senhori-

Exercite a sua memória,»

Tí

AS 5 PERGUNTAS BB HONTEM E
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS

g4g — Quem foi » talriaéor daa eonfereneias^^ 
pan»americaaasf — O secretario do Estado

norte-atnsricano James B. Blaine, em 1881.

847 — Qual o único medico que axerceu a pfc-
«idencia da Republica «o Brasil? — Mano-

ei Vlctorino Pereira, que como vice-presidente,
^substituiu v durante algum tempo ao presidente
rrudente de Moraes, enfermo.
gtfg — Quantos aaimaes domésticos existem no

mundo? — Segundo uma estatística do Mi-
nisterio da Agricultura dos Estados Unidos, re-
fcrentes a alguns anlmaes dmesticos, o numere
desta « de 1 bilhão £04 bilhões, sendo: 750 mi-
Ihões de bovinos, 500 milhões de ovinos, 150 mi-
lhftes de suínos, »5 milhões de capilares e O mi-
Ihoes de ninares.
849 ~" 

"Qucm nSo * por mim. ê contra mim" »-
quem disse? — Jesus Christo. >

850 ~ P-vrqne **¦ tornou celebre • cscrlptor dl-
namarqurs Andereen ? — Pelas maravilho»

sac historias para crianças que escreveu o que fo»
ram traduzicltig om toda» as linguas.

O leitor que qulzer collaborar nesta secção
poderá enviar ao secretario do DIARIO VENOTICIA!» as suas perguntas, fazendo-as
acompanhar s. mpre das respectivas res-

nestas ..

LEITOR: — Responda mental*
mente ás perfanta* abaixo, e depois
confronte ¦nas respostas cem as nos*
tas, que eerie paaHeadas na edição de
amanha.
8SÍ — Qual o numero da cavaUoe

aaerificadoê nas linha» fran»
eatoãm durante a grande
guerra?

$62—Quem fundou, onde e qmen-
do a. Ordem Benedictina?

853—A quem ee aUribue na «Alio»
manha a intenção da cer-
veja?

854 —Que quer dizer "Moyaêi"
em hebraico?,

886 —- Com quanto* deputado* foi
aberta a noêta Attembiéa
Constituinte de 1823 e a que
classe* pertenciam?

daquella localidade fluminense, a
sua morte repercutiu dolorosa»
mente em todo o munieipio de
Barra do Pirahy. Hontem pela
manhã, realisou-se o seu enterra-
mento ao cemitério local.

Occorreu. na casa de saúde
S. Geraldo, o fallecimento do sr.
louis Duchesne/ que deixa viuva
d. H. Duchesne e dois filho»,
Paulo o Eduardo. O enterre rea»
lieou-se hontem, á 1 hora da tar-
de, da rua Marquei de Abrante»
a. IOS (caia de saúde), para o «o--
miterio de São João Baptista.

Falleceu hontem. nesta ca.
pitai, o sr. Alciado Magalhães de
Oliveira.

ANttos
Rttda Fonseca de Ciceiia — Será

celebrada hoje, ás • horas, no
altar-mor da Egreja ée N. Senho.
tm, da Conceição a bbi Morte, Arua do Rosário, missa de S0* diaejm suffragio da alma da ira. d.
Rllda Fonseca de GaceUa, esposa
do nosso eollega do Departamen»
to de. Publicidade da Llght, sr.
Alctn«s4e Amaral Cacella. e filha
de dr. Rilton Lima da Fonseca
« d. Lavinia Pereira da Fonseca.

AtMirant* Aatral» Nogueira —
Commemòrando- • primeiro anni-vemario da norte do AlmiranteAntônio Nogueira, a família desseillustre extineto manda celebrar
misia por intenção á sua alma.amanha, ás S horas « 80 mhutt>s,no altar-már da Egreja de SãoFrancisco de Paula.

»elm* Beeabar — Por alma do
grande s saudoso jornalista TeimoEscobar, um grupo de amigosmanda, hoje. sabbado, reaar missado sétimo dia.

, O officlo religioso em «uffragioSa alma do inesquecível eollega,se realitará ás 10 heras, na Igre-
ja dé S. Francisco de Paulai

mfmm that eoM wHIi VAPEX.
A.,?.r0P.o,, *°** amMBer.ehHrf•'. Of ali Chemiita. ttSW

ItapedWoíerwlitelçíodo
Banco tfo Brasil

O Banco do Brasil, em re-
querlmento, pede ao ministro
da Fazenda reatitulçôo d«
58:1601000, papel, que paaou
a titulo de a *]* ouro, ao des-
embaraçar, na Alfândega dee*
ta capital. 4.000.U2 tdloe de
trlao pertencentes aos Orau-
des Moinhos Gambá 6. A., defi*o Paulo. A directoria da Re-
ceita Publica, na sua informa-
C&o. declarou que o pedido so
poderia «er apreciado me-
diante processo regular, Ini-
ciado na Alfândega do Rio,
onde se diz ter sitio feito o
pagamento, a quem íoi envia-do o respectivo processo, afimde ser ouvido a respeito.

aalio estava cheio. Com
grande iniraaefto, rodopiavam os
parei, lâmpadas e candelabros (1-
laminavam profusamente a sala.
onde ortlsteos arranjos de carne-
Uai brancas punham uma nota ao
mesmo tempo deliciosa « dis*
creta.

Um "jaia-band" estridente *x«-
catava o compasso de um "fox-
trot". Um negro, o cantor da
banda, berrava, revirando oi «lhoe
e faaendo mil trejeitos:

You v/ere mesnt for me, .
-was meant or you...

Os vestidos das senhoras, lon.
gos o complicados, chegavam a
atrapalhar do quando em vei oi
panos de densa. Elias riam e
continuavam a daniar.

Havia grande quantidade de mo-
ças que, sem favor nenhum, po-
diam ser classlfcadas de verda»
deiramente bonitas. Mas, mesmo
assim. 8ohia Serpe. filha de ua
conhecido engenheiro, chamava a
attenção por ocu perfil fidalgo de
eamafeu e suas maneiras encan-
tadóras. )•

Sônia iniciava então sua vida
social e estava longe de ter o
"éntrain" festivo de suas amigai,
nhos. verdadeiras 'bonecas . de sa.
láo. Sentla.se ainda nolla certo
esforço para ee adaptar aquelle
ambiente e responder adequada-
mente sos togaria communs de
seus cavalheiros.

Seus cabellos. muito pretos a
levemente ondulados, realçavam
um rosto oval, onde es olhos,
grandes e negros, apresentavam
uma ligeira obliqüidade. Lembra-
va uma poquenna "geisba" *ubi.
tamenta desgarrada de seu solo
natal.

Conversava ella com sua ami»
guinha Lia. mocinha ultra-moder-
na, cheia de desenvoltura, quando
uma conhecida, acercando.se dei»
Ia. apresentou:

— Marcos, dei,Pombo, distineto
aviador argentino.

Sônia lançou-lhe um olhar dis-
trahido. Viu um rapaz de uns 20
annos, fardado como official de
aviação, alto, sympathico, de hei»
loa olhos castanhos. Um todo de
extrema fineza en o que mait o
caraeterisava. E Sônia lembrou-se
involuntariamente dos versos de
Musset: • i-v'•..-. .,.... ..
Dea msim «Se patrteien. , .1 aspect

{fier et nérveux,
Ce qu'il avait dé beau. surtout,

[c'£taient les yeux.
Foram danser. Marcos. falava

bom o português, e Sônia logo
povide perceber que sua conversa
nada tinha de banal. Soube então
que estava de passeio no Rio, em.
visita a uma irmã casada com um
brasileiro.

Sou modo de palestrar, leve e
«altitsnte. permittia abordar mil
assumptos num momento, Sonla.
acostumava á insipidea tradicional
dae -conversas de baile, teve uma
agradável surpresa.

A valsa'terminou,-.* tocaram-»*
multas outras musicas sem que ob
dois paraseem do dansar.

Quando sesentiram fatigadoi,
foram para uma vasta varanda
situada do lado esquerdo dó* ho»
tel. Uma bellisslma vista so di-
visava dahi.

Os dois. debruçado* no pára.
peito, puaeram-se a contemplar o
panorama/ Marcos, então, com
Inflexões eommovidas na vou, co*
meçou a falar:''— Veja. Sônia (pois desde o
primeiro Instante abolira o trata.
manto ceremonioao de senhorita)
como são bailas esssa luelnhai
amarellaa quê tremulam ao lon-
ga. pondo pontos dourados na
escuridão nocturha. Pequenina*
como nos parecem daqui, desem*
penha», no emtanto, uma indis.
pansavel tarefo. Orientam a guiam
todos eiaaa creaturas que náo
vemos a que entretanto 14 estão,
embueadai na' trava. Tão abne»
gadas e solicitas que até pare-
eom o enablema do amor.,,

A conversa proseguiu nesse
tíwn. Passado um quarto de
hora, voltaram ao salto. O negro
da oreheatra cantava, compa».
sadamante:

YeuVe drivíng me erasy...
—¦ Sab* o que Isso quer discr?

perguntou Marcos.
Sônia corou.
Eram três horas . da manha

quando se despediu de Marcos a
contra-gosto, attendendo aei ia*
«htantes chamado* da mfte.

No trajecto do hotel a casa So»
nia poucai palavras proferiu.

D. Isabel, cansada d* lhe ar»
rançar as respostas, deixou* fl-
ualmente tranqullla. -»• Está de
mão humor, pensou. Admlrou.se,
pois julgara que a filha «a dlver-
tira muito.

Antes de dormir., Sônia fez uma
descoberta: estiva apaixonada...e * *

Esclarecido aste ponto, come-
vou seu amor a seguir o «urso
normal.

Embora SOnia não fossa esaeta-
mente como certas heroinas de
romance que, apaixonadas, não
comem nem dormem, vivendo pó-
dc-se dizer por milagre, sentiu
todavia elaroe lymptomai da *n»
fermldad* amorosa.

Primeiro valo a pbase do des--
lumbramento, em que tado adqul-
re. a olhos enamorados, enaanto
novo, significação Inédita. De-
pois, a phase da apprehensSo, em
que os motivos de ansiedade *
incerteza se dão livre expansão.
E, por ultimo, a phase medita-
tiva.

Sonla tinha paaeado por essas
diversas transições quando, numa
inesquecível tardo de Maio, um
tftlephonema de Marcos velo tra-
ser-lhe novo alento emotivo.

Desse tclophonema resultou,
além da« palavrinhng deces que
os namorados se dlsem, a combi.
nação de um oncontro na t>raia.

Sona fora educada um pouco u
nmericano. c «eus pae» deixavam-
lho a ncçno (.•otnpletsmento devim»
pedida. Modo de proceder om p:ir-**»¦ a*vido ao systema, i'in piiric ú

conflança que nàlla depoiltava».
Em companhia poli. da uma

prima, Sonla começou a paasear
na «raia mais ou menos regular,
manta. . ¦¦

E foi deante d* mar ée Copa.
«abana .numa tard* lyrlcamonta
aiul. que Marcos lhe foi a pri-
metra declaração de amor.

•*¦••/

ta tudo as mil ma*ravllhas, a •
romance parecia encaminhar-se
^ara um rápido desfecho.

Mae quiz o destino que, qoaa.
do menos se esperiva. Marcos foi-
so subitamente chamado por sem
chefes * Argentina.

Foi um aborrecimento geral. A
pobre menina não podia conf or-
aiar.se. Justamente agora que s*
sentia Uo felli. teria de ae se.
parar de Marços?...

Oi piei, que sabiam muito bem
em que pá andava aquelle quasi
noivado, deixaram a discrição de
lado e procuraram confortal-a
eom todas ai palavras que a Ima»
ginação lhas suggerlu. Mas So.
nla ao achava consolo na idáa de
que alie voltraso logo.

A* noite. Marcos, que fíra
apresentado á familia. voto, fasor
uma eorrecta visita de despedi»
da. A pobre Sonla juntou toda a
eus energia o, sa não foi obriga,
da a fazer cara alegre, teve pelo
menos de mostrar uma pnyslon*.
mia convencional, o que á por ve.
sei ainda mais difficil.

Mareoi por sua vez, sentia»s*
eommovido e pouco á vontade.

Somente alguns instantes con.
seguiram fieer a s6s. Sônia en.
tregou.lhe então um retratinho
seu.

Na madrugada seguinte, Mar»
cos psrtia.

Logo que chegou a Buenos Al-
ros, passou a Sônia um telegram-
nva., Depois, nenhuma noticia
ma s.

A principio, «sperou ella ' 
pa-

cientemente, imaginando um atra-
zo, um extravio. Mas os dias fo-
ram passando, depois as senta-
nas, e nada.

Sônia, desolada, não sabia que
conjecturas fazer.' Tinha ¦ Mar-
coa verdadeira affeição. Renun-
ciar a seu primeiro amor parecia,
lhe a mais dura das contlngeneiaa
duras. E. no intimo, obstinava.
se « esperar. .

D. habel que, em sua opinião
da senhora experimentada, dava
por findo aquella romance apenas
esboçado, irritava-se em perceber
Ra filha essa persieteneia de es.
perança. Queria que ella se es-
que*e#se daquella \ Ingrato, que
fosse a baileis, dansasse, «e dis.
trahieie como as outras, Mas So-
nia achava sempre um protexto
para recuear taes passeios.

Essa tocante confiança n&o lho
trazia, porem, nenhuma carta do
Marcos, a, afinal, o desalento che»
gou.

Então, Sônia conheceu como *
doloroso o pensamento de que se
ê esquecida e desdenhada per cm
fluaente querido. E' a maia «mar.
ga das sensações. Emquanto o
motivo qua separa dois entes 4
externo, podem cllos revoltar-se
contra a sorte, contra o Impeci-
lho. Mas, se o obstáculo é a pro-
prl* poisos amada, o amor, para
o outro, ae torna um crime dean.
te do orgulho.

Pobre Sonial O amor, qua lhe
rendilháva as horas de modo tão
resplendante. fez-se de repente
uma fonte de tristezas.

Já nem conseguia oceultar ao*
pães seu abatimento moral,

D, Isabel, que tudo via, man.
dava a todos os diabos esae troca.
tintai de aviador que so tivera o
trabalho * apparecer para alie»
nar toda a capacidade affectiva
d* sus filha querida. Dr. Serpe,
indignado, não perdia oceasião de
mottar o páu nos moços da fcej*,"creaturas sem consciência • sem
moral, qua enganam uma joven
eom • mesma facilidade eom qu*
datvsam o "black-bottem". .

Sônia, mlsanthropa do amor, «i.
quivava.ia ás «onvonaj em rada
da mesa, quando, fiado o jantar,
dr. Serpe a d. Isabel ouvindo t
radio, trocavam .dea* lebre as
actualldadea em voga. Sua oe.
eupação predilecta era a leitura
de atiram poetas taes como Hei.
no, M*es*t, os grandes romanti»
cos. em aumma.

Oi variei desses apaixonados
«eniaes mostra\-am um soffrl.
manto idêntico áo seu. toffrimen.
to da amor. feito mais tocante *
mala hello através da forma. E,
embora não fosse poeta. Sônia
«*mtla a verdad* danas palavras:"Flnd exeression for your lorrovr,
and it vflil become doar to you".Ouando o soffrlmento é belloza,
?á é menos soffrimento.

• o *

Acabamos de .recebo»- «•»«»«!»
IM, relativo a f*»ei»ílro todo. «
S^clMU puWloaeto ^t**.-0¦ooaomtsta". qu* ae «4-ta a» a
autoriaaaa dlrecoão do noaao pre-
sado aoofrada dr. Jar-ne O. L.
cto VasoaftoaUoa.

Itastaoamc* oa m»m eanunfa'
rtos eaternadea ao&ro o inaroaao
«TeinhSro. abeüo wP^«f*« :

«A oottnaao» c^oiwriata da.or.
am publlea é o melhor tônico
nriM «-«goolos, aoimtucle e*
KÍToarios. O mes de ********
d* relattt* calma • tado todlca
qua cc«ttou*«mft» bo»:***
abara agradável qual a dobros-
Site ae^lltortdadea, c*e4l«ocU *«
tela, e, aobratudo, multo oarinhe
patriotlea aa aaluaAo, quer do* as-
I..m»>tn« attlelmm. OU-W tlC* de OI»sumptoa ottlolMe, quer do*
falto* privados.

O povo braalleiro, aob um go«
verno dtacriolonario, ainda não
sentiu oa inale* que * prepotência
poderá ditar. Salvo oa caao* po-
Utlooa. oe exilado* a ci ootuplra-
dores contumaaas. ninguém aç
eueará a dlotadur* de «etc* lnqm-

¦ato é o ambienta que a* nota
aos meio* da ajejttvldada commer.
oiai. «tado quo «pw-21,2?*1;
aue para podermoa tr*n*»*r *
proauBtr. Oa homen* do governo
a* empenham no auaitMo de se-
ram aottvada» aa loduatria*. *on-
ferindo gansnttaa dent» do qu»
* raaoavel e próprio • maoteode
quanto pcaalvol * Ubirdado fie ca-
da uma.

Dada a nossa crttlo* ntuação
cota ca preduotoa «xportavat» em
crise, com uma taxa «amolai que
não exprimo a verdade, não e poa
atvel que o governo permttta a
ampla liberdade de commercio.
Seria ideal quo em referenol* ao
café. fosse aupprimW* * taxa d*
exportação o a Uvr* aalda du
produeto. Sem gravlaalmoa dam-
noa, essas medida* nao poderão
ao mano* por emquanto, entrai
om cogitação por parte de* po«
deres administrativo*.
Antes de quaeaquer wov.deno.os.

necessitamos de pa*r tal como 3*
em fevereiro experimentamos, ooti-
formo acima dissemos."
fiiffírt'rVS5S555* ¦*r< ¦ •.»»••*¦*•

lhados vermelhos das easaa lá am
halxo. , , ,7.'

Mas vejo que mo .deixo leva*
pela tentação do descrever.te a*
particularidade* ambientes, em-
quanto com certeaa anseias por
saber o que me trouxe, a mim,
intevpido aviador do Exercito ar-
gertlno (vês como sou modee-
to....) a este branco tanatorlo
•Ituado tão alto que pareee eatar

jssrto do céu.
Perto do céu somente no senti-

do material, pois, quanto ao fi-
gurado, acabo d« nelle passar *
mais desagradável quinzena de
minha vida.

AM Bania sala, nanei dias d*
provação só a tua lembrança me
alegraria. Ma» vou contar-te o
qut suecedeu.

A impertineneia de meus supe.
rlores. eh*mando»ma em oceasião
tão inopportuna, isto é. quando a
felicidade, para mim, era esta»
perto de minha "nina" me exaa-
nfirnra mais do aue imaginava*

Afinal, mez • maio depois da
partida de Marcos, chegou uma
carta.

Foi um ra&olieo. D. Tabel, qua
a recebeu dta mãos do correio,
viu p*io timbre a sua procedei*.ela. Embor» it tiveas* enviado
Marcos ao diabo, sentir-»» 'assai-
t*da nel» er«o*io Ao adivinhar a•leffria da filha.

Com voz forte chamou:
— Sonial Ume carta de Mar»

ee«. *
Sonla, que «stava nesse mo.

monta dando ardem a seus livrei,
deixou cair uma ruma delles, es.
nftrramando.se todos pelo chão.
Ali mesmo es largou, e despen»
eeu Iscada abaixo, esbaforlda.
olhos brilhantes. Com dedos tre»
mntos. abriu » carta e leu:

Minha querida Soniasinhs:
Etcrovo.te. numa dae salas do

Ssnatorio S. Pedro, sanatório esse
Hituado no i.lto de um morro, na
bella e movlmentída Buenos Ai»
res.

Das grandeg jnnelUs, que «tí.«
abortes, se *vi»u um lindo tre»
cho de paUHffem. A «liatancis at-
tem:*! os c&ntornoa n i".".-/. •onirt*-
ttir dn mo.lo iiitlorcscn, o verde»
iscuro da vegetação com oi te»

perara Mais do que
talvez.

Quando aa»! cheguei, vl-me lo.
go afogado numa alluvião de af-
fazares. A todo momento eram
ordens de exercício, experiências,"raMs"., o diabo ,a quatro. Na ma-
nhã da 4 do julho, devia experl»
montar alguns apparelhos aovoa.

Pois bem. Lembras-te do retra.
to que me - deste o que eu trazia
no relógio como um amuleto, uma
relíquia? Justamente nessa, ma»
nhã me esqueci do relógio e «6
o notei quando não havia tempo
de ir buscal-o. Não soo supors-
ticioao. mas me é forçoso attri
bnir, insensatamente talvez, om
pouco do que me suceedau nessa
manhã a essa elrcumetancia.

O esquecimento do relógio con.
trarlou-ma, a eun eontrariedade,
por insignificante que fosse, ti-
rou-rae um pouco da calma neces.
saria. O apparelho a ier expa»
rimentado «atava com um para-
fuso defeituoso. Mal a* elevar*
o avião a algum metros dó solo,
o motor falhou a ella despencou
pela* aru. O mala qua pude fa.

aer. aa immienneia do perigo, foi
manobrar com o fira do amort*»
eer a queda. Pondo «m acção tu*
de o que possuo de agilidade •
sangue-frio, consegui aierrisar *
apparelho, «em poder impedir,
entretanto, que seus bruieoi to-
lavaneos me produiissem luxação
do braço direito o algumas ecce-
riaçSee,

Felitmenta o braço não se que»
brava mas fui obrigado «entrar
no sanatório para me submottor
regularmente aos curativos.

Durata todo esse tempo fiquei
imposslbltltado da escrever, o que
explica a ausência de cartas. Po»
doria mandar-te noticias por mão
de entrem, mas preferi esperar
um pouco a escrever-te ao mesmo.

E agora, querida Sonla, vou
der-te uma bo« noticia. C me*
accldent*. creio eu, eommoveu. o
coração da ferro da meus superlo-
res. e resolveram coneeder-ma
•ma licença. Assim, muito brava
estarei em companhia da tua ado.
rivel pessoinha.

Tenho vontade de abençoar a
aceidante que ma proporciona
ventura tão venturas*.

Espero partir polo primeiro ra»
pOT.

Muita af/octuosamente teu
MARCOS.

E* supérfluo descrever a ai**
gria triumphal eom que Soai*
saudou essa carta. Mo transporte
etultante que a arrebatava, c«*i*
siderava bemvindas as amargurai
das ultimas semanas. D. Isabel e
dr. Serpe, contaminados pala ate.
prla filial, ouvlam-na, rlsonhos,
fazendo projectos e preparativos
par« a chegada de Marcos.

Este, como promettera, passa»
dos alguns dis* chagou ao Rio.
Logo depois, tornou-se official o
noivado.

Aqui termina este conto. Sônia*iue. a despeito das appareneias *
da« probabilidades, persistira em
crer « espflrar, foi, afinal, quem
teve rasão.

U isso não t tão gorprehsnden»
te como paroce. O amor, como •
sHliido, tem n '¦""* lofks. Ums lo-
Kles acha qunai «empro orrís 1n-
cognita, E a grande lneo#nita dou
problemas <i» vida &, foi, o terá
cempro o /«iícldndc.

DIARIO ESCO
TEIRO

ESCOTEIROS DO CR. VASCO*^ TIA OAMA
Acampamento

No próximo sabbado e domingo
os escoteiros do Club de Regatas
Vasco d* Cama vão realizar um
acampamento escoteiro na praia
do Vidigal (avenid* Niemeyer),
dando desenvolvimento ao esçcel.
lente prcgramma de grandes acti-
vidades que estão realizando n j
corrente, anno.

A reunião será na sede da rua
Santa Luzia, n» tarde de sab'je-
de, e o regresso ao fim da tard*
de domingo. Os Escoteiros V?.s-
eainos levarão sou material d»
campo, qua já começa a ser re-
formado com o auxilio votado pela
directoria do club! apresentando.
maior efficiencla.

CONSELHO DE GRADUADOS
Na noite de eabb-vdo, 4, na £*de

da rua de Sania Luzia, realizei:-
se o Conseih© de Graduados do
Departamento Escoteiro Va&caino,
que teve a presença da m&ton»
dos» escoteiros graduados, esco.
teiros s«niors, sr. Vasco «le Car-
valho, director de eseotismo, •
sua esposa; sr. Antônio Pinto,
direetor da aporta; Hermano Tho-
ms* da Silva, secretario; ser.do
dirigido pelo chefe David M. do
Barros.

E' lida e approvs.*Ja a acta da
reunião anterior. O.chefe reintn
os bons resultados alcançados na
excursão á praia da Boa Viagem,
assim como do concurso extra en-
tre patrulhas, quo foi gar.hop.ila"Patrulho.do Cato", seguida ueia
do "Trlgre" e do "Cio".

Trata-se da "Noite Escoteira"
que os Escoteiros Vascainos de-
verão realizar em abril proy.imo,
paro A commemoração. da passa-
gem de um novo anniversario de
sua fundação, falando a rezpeno
o sr. Vasco de Carvalho • outroí
escoteiros, eendo approvado que
antes da data da realização desta
festa se realiae um novo "Con-
selho do Graduados", para dia-
tribuieáo de ajerviços e ultimas
providencias. Aftém doe números
que os escoteiros irão aprtser.-
tar, das entregas'de medalhas aos
escoteiros vencedores dos caih-
peonatoa escoteiros de basl:etbs'l
e athletismo, outras pessoas am;-
gas gentilmente eccederam a'J
convite feito para abrilhantarew
asta reunião, dedicada ás fami-
lias dos escoteiros vascainos.

O director de eseotismo com-
munica que a directoria do C. R»
Vasco da Gama approvou, sob sua
proposta e por unanimidade, um
subsidio mensal, ao Departamento
Escoteiro, o que causou a me-
lhor impressão, sendo approvad»
por aeelamaçâo «ui" agradecimen-
to á directoria vascaina e que o
departamento officiasse commu-
nica-ndo a satisfação causada o
trajismittindo oa melhores agra-
deçimentos.

Foiu approvado ainda- qu* •
acampamento da tropa escoteir*;
se realizasse na praia do Vidigal.'
Outros assumptos de ordem m-
terna são tratados, .sendo encer.
rada a reunião ás 22,30 hora»,
«om os melhores resultados paru
os Escejteiros do Club de Regatas
Vasco da Gama, cujo progrea:;»
dia a dia se ascentua.

ESCOLA DE IXSTRUCTOHE3
DE ESCOTISMO

Continuam abertas a« inseri-
pções para os candidatos ao cur»
so do 1933 da Escola de Instrui.
etoreg de Eseotismo (Escola de
Chefes Escoteiros da Federação
de Escoteiros do Brasil) cuja
lede 6 na Liga da Defesa Kit- 1
cional. j

O curso de 1983 será inauiju- S
rado na prosima quinta-feira 15, i
ás 20 horas, estando a partepn-j
tica a eargo do ehafe Enrico C. !
Gomide, E* director da Escola dej
fa Guilherme Azambuja Neves -•
Instruetores de Eseotismo o che-
seu thiaoureiro o chefe Olvntho
da Gama Bote-lho, todos escotU--
tas d« comprovada competência *
maior dedieação á causa esco.
taCra. '

A djreeefiio da escola terá «]
matar prazer em fornecer todos,
o* «aclareclm«ntoe aos interessa.
d*s, «onda que no curso da Es-
eóla ds, Instruetores de Escoti?-
mo, nã.o ha máximo do idade, nem
exigenefas de nacionalidade, nem
exames, ou provas finaes, pois o
mesmo 4 essencialmente pratico,sendo todos os ensinamentos
tranimittidoa praticamente, tudo
de accordo com oi programma s e
orientação das melhores escolas
de chefes escoteiros do outros
palies e eom oa verdadeiros me-
taodos do eecotlam».

SÜMA-ROXA
Depurativo vegetal ener-

gico, indicado nas moles-
tias da pelle: eezemas» fe-
ridas, ufeeras, doenças do
garganta, naris e ouvidos.

Vende-se em todas as
phorraaeiaa e drogarias. De-
positos: Rua de S. Pedro, j
38 e Rua de S. José. 75.

CONSTIPOU-SE
USB

GR1PPERINA
i Infellivcl nos reifrlados e
grippe, vidro t Sttft, Ras
Buenos Aires n. N.

ALMOCE o» JANTE
NO BE8TADRANT

GAMPESTRE
sadia ts*Jtm anPJipM

allmentaçio
PETI8QUE1RAS

PORTUGUEZAS

37 OURIVES 37
! (Entro B. Aires • Alfândega* .
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OCÜLISTA
Pr. üabrtel de Andrade — 

f**
Alcindo (Juanibsra lfr-A ~ «»••
landia - Dt I li » t»0'»*- __

Dr. Aristides Monteiro
Livre Docente d» Faculdade íe
Metliclim - Assistente do Fro-
lessor Marinho na Faculdade^ de
Medicina e no Hosiíjtei^b^rF»»:
c;«eo de Assis - OUVIDOR —
NARIZ - GAHCANTA - Q»i-
tenda b- De 3 M. *s 6 hows -
Teiephones: Copsultorir 2-6550 --
Kesidencia 7-4689. .

Dr Augusto
D» volta da Europa '«*!>*'?

seu consultório: Rua Siojloiil W
Tel 1S.0516. OUVIDOS. NARIZ e
«ARGANTA - CIRURGIA BS-
THEfICA mmmmm~~Dr 

Duarte Nunes
VIAá URINAUIA8

Gonorrhéa e suas compHetçSea
— flemorrhoidas e bydroei*.
sem operação a sem dor — »a»
S Pedro 64 — Das 8 ia 13 os.

Dr. A. Tourinho
OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA

Rua Alcitvlo Guanabara SS —
Ç> ás 10 e I? 4s 18 bs. Tel. 8-2718

Dr. Joaquim Motta
DOENÇAS DA PELLfc E

SYPHILIS
Docente da t'acuida»le membro

titular da Academia de Medicina,
chefe de serviço da Fundação
Gaffré-Guinie. - Rua Uruguay-
una 104 — Diariamente das 4 às
C hs. — Tel. 8-2467.

Dr. Bento R. de Castro
CiRURGIA GVNECOLOGICÂ
Partos a domicilio e na Sana-

torio N. S. Appnreelda — Bua
D. Martanná 184. onde dá con-
stiltw dii»rt«s das 5 ás 7 hora» —
Tsl. S—2978i

Laboratório do Dr. J. J.
Magalhães Pecego

Uxames de sangue, urina. «8-
,-arro, féaes, pús, etc DftCMoatlco
precoce da grarldea. Exames
histo.vatholo*icos. Vaceinas au-
tòjsehas. — Rua Gonçalves Dias £0
yi; 2.» andar — Tel. 2.8377.

Clinica Dr. Moura Brasil
Moléstias doa olhos dr. Moura

Brasil do Amaral. — Rua Ura-
eoayana 26 — 1». Da 1 áa 6 ha-

Prof. Arnaldo de Moraes
Da FteoMado *. de Medicina

e Docente d» UnMrafdade do Rto
—¦ Partoa em casa de saúda o o
domicilio. Moléstias e opeMçftea
de aenheraa - Rua Bodrino
Silva 14. B" andar tel. 2-2604.
~ Reaidenoiai rua Princesa Ja.
nuaria 12 (Botafogo) tel. 5.1816.

peruano
Uma carta do sr. Marttpe» Delato,

ministro da Colômbia

Dr. Oscar da Silva Araújo
Doenças da P«»e o 8yphUlo.

- Hua 7 de Setembro 141 —
Das 4 ás 6% bs. - Tel. 2.648».
I os annuncios da secção OPPORTUNIDADES são redrada. 1= 

sidos sem augmento de prego na nossa edição das 11 horas. I
....._..__.........iM»..iiiiiiitiiimin>»«

Dr. Miguel Moita
Radiotherapia superficial o pra.
funda —. Av. Rio Branco 111 —
Sala UO — Diariamente das 3 ás
10 da manhã e daa 2 ás 4 da tarda.

BLENORRHAGIA
Doenças d<>a rins, bexiga prós.

tata utero e ovarioa. Fraaoeu
g.nital — Estreitamento do aro*
thra- Tratameoto rápido moder»
no seu dòr no homem ô.na,íln»»*
Iber. Consultas das 11 ás w —
Rua Buenos AIret, 7» — 4.» and.
DR. ÁLVARO MOUTINHO -
Consultas para operários a preços
redusidos das 18 ás 19 boraB.

¦nt»MUHiiHiiniiiiMM"imiiiitiiWtt
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Reportando-se a uma en-

irevtsta, sob o titulo acima,
i estampada em nossa segunM'¦ 

edição de 8 do corrente, o sr.
4. Martinez Delgado, minis-
tro da Colômbia nesta capitai,
escreve-nos. não nessa quan-
dade, mas como eorrespm-
dente do "El Tiempo", de Bo-
gota, a seguinte carta'.

"Rio de Janeiro, 8 de mar-
ço de 1033. *- Srjtojwtor do
DIÁRIO DE NOTICIAS. —
Na edição de hontem do seu
importante diário, harwjg
declarações sobre o incidente
ootambo-peruano, como teu
tas por um sr. Samuel Torres
Videla, officlal peruano exila*
do no Brasil, mas cuja verda-
deira origem é fácil adivl-
^mo 

é esta, sr. ******
primeira vez que de lábios pe-
ruano3 partem aeseveraçoes
de tal natureza, em um ex-
plicavel esforço desenvolvido
Sara dar visos de verdade ao
que, na realidade, constítue
um dos maiores casos de fli»
busterla jâ registrados na
historia da America desde os
tempos de Morgan e Dra**-<*
para illudir um tratado, que
a consciência universal, essa

gabinetes do secretario e
officiaes do director dos

Correios o Telepaphos

ctoria", sob o compromissoà&
S£açào de toda actividade
haWl, hostil, »e o meu governo
consentisse em re^lzar a oje-
ração. A reíerldafaíenda, que
Stava em faUencla, pertence
afum dr. VlgU, pessoa influ-
ente em Uma, e quem assl-
gnou as cartas é um sr. w-
don«. precisamente o pwg
quem levou a cabo o assalto
de setembro. ..A AtLO dr. Chaux, mml«tro ^daIndustria da OolsmmtuW^
Koo-se a levar em considera-
52 uma proiKç^que «nha
todos oe matadowa de u)»a
chantagem. Dahl o g^pe a
m&o armada, que o governo
peruano ««aüí100".,^?0^"expressão de. Inçontlvels as-
olrácões nacionaes".

O tratado Salomon-toiwno
foi uma obra de • «qtüdade^ e
de espirito amerlcanlsta, em
mie eadaxuma das contra-
ctantés v&iflçow parte consi-
derável das suas aspirações
no altar da harmonia conti-
amtal. Mas o governo pé-
mano de hoje pretemle des-
conhecer esse facto. oo mes-
mo passo que fez por desço-
nhecer o que pos fim â coxi-
troyersla com o .Chile, nto

„ «»««. «y precisamente devido a raaoes
me«ma consciência invocada ^ um nacionalismo honrado,
pelo autor da entrevista, co- mas porqUe de tal sorte espe-

De ordem do director geral
dos Correios e Telegraphos,
dr. Junqueira Ayres, estão
sendo convenientemente re-
parados os assoalhos das sa-
Ias, onde estão lnstallâdos os
gabinetes do secretario e of-
ficlaes daquelle director. cuja
construcção foi feita desde o
tempo do imperador e presen-
temente estavam of ferecendo
sério perigo aos funedona-
rios.

Informando & A. B. I.

,9»"Antigüidades
Compra.se todo e qualquer ol>-

JeetO de «rte antiga. Paga-se •
preço real á rua Republica do
Peru* ns. 71 e 73. Telephone:
2.9064. .
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Uma excursão doTôuringüub
do Brasil a Ouro Preto

de propordonsTaos seus asaoel». rio. Ouro Preto **-°*J%**™l
tíos unía excursão a Ouro Preto «to W^í^g^S T*%ã» outras localiclades vialnhas do moaujuentol Matriz *°A*™*:
Estado de Minas dunmte a pro«l- Quem ainda nao assistiu, em toda«stsdo ae xwnas, a«w» *- i 

plen,tude> ft representação des
scenas da Paixão de Chilsto, comma. Semana Santa

Ouro Preto é uma cidade on-
daaUaaima sob todos os aspe.
ctoe. Situada em região de gfa»
dlceas montanhas, Ue campos en-
cantadores e de boriwates iUlmi*
tsdos, é, talvea, a maior curtosi-
dade turística para. oe proprtoe
brasileiros. A antiga "VWa IWoa",
o centro de ouro, a maior produ»
ctora de riqueeas do mundo no
século 18. conformo asslgnatom
historiadores notáveis, é, também,
um repositório de tradições WstO.
ricas, cheias de poesia, preciosis*
eimas para. o ostudo da íormaçao
<U nossa naciouíOidade. Bm nui«
tsrla de arte oolonlal, Ouro Pre»
vto offeroce o mala completo xnoa*
truario de monumentos, sejam
«Se architeoturo ou de eaculptura.
A preciosa coUecçáo do Aleijam-
nto, o monstro genial, tem, »»
velha cidade mineira, oo e«empto«
re« mais notáveis. N&o è somente
o interesse' por asse sconarlo que
constituirá o regalo da excursfto
«o Tourlng Club. As twdictonaea

a pompa de ritual cothollco, ter*
oecaol&o de ías»l-o agora em Ouro
Preto. As scenaa da crUetrix»©,
do deoelmento da crua e do se-
pultomento otterecem um cunho
de particular interesse. A proola-
s&o do enterro, que se rea-
llza na sexta-ttõra santa,, altas
horas da noite, é curiossislma.
Nella sfto representados por ílffu-
rantee, vsrtoo «episódios bíblicos e
ss scenaa correspondentes do Evan-
gelho, trajando as pansonagens
ss vestes da época, oeroada* por
lrmandad« ostentando alfaias ri»
qúlaslmas. Iiongas filas de cirlos
produzem uma íorto impressão.
serpenteando peles ladeiras da
montanhosa cidade, sendo o cor.
tolo encerrado pelo esquife que
çoadUB a imagem representando
Ohristo, clrcumdado par numwd»
sa guarda romona de uma lide-
Udado impressionante.

Por eeaee e outroa motivos, »
próxima excurafco do Tourlng

meça a manifestar a proposl
to. dos aventureiros de Letl-
cia

Por minha parte, desejaria
deixar em silencio, mais uma
vez, esse tessldo de inexacü-
does. até por decoro. Mas a
paciência tém um limite, e
por Isso vaiho^me desta <*-
portunidàdê da minha condi-
ção de correspondente de El
«emno», de Bogotá e de re-
preséltante dos Intellectuaes
daquella capital, para respon-
der ás afflrmanôes que..«teu-
ram no seij Udo dlarlot pedin-
» què o publique como recti-
íicac&o. ,

O incidente de Leciria velu
evidenciai mais do que a sua
soberania effectlva sobre esse
território;-.'turf facto «wbÇ;
rante: a lealdade e a boa-re
dá Colômbia, ; •

Effectlvamente, desde que o
Peru e a Colômbia tratavam
de cumprir as cláusulas do
tratado Salomon-Lazano, o
governo do meu paiz propw-
ae levar a essas abandonadas
regiões elementos de civiliza-
ção e de trabalho. Bm auis
annos de administração effe-

intua ijuim*"" *»r ¦>„
ra consolidar-se no poder, fa-
zendo caiar os protestos doa
íseus adversários poüticos,
destinados ou encarcerados.
Haja vista, por «««nf^Jl"
lustre Raul Haya de Ia Torre,
cuja sorte começa a envoi-
ver-se em um mystwlo seme-
lhante ao que cercou a figura
martjrr e inquietante de Luiz
XVII.

Lá estão as ruas desoladas
de Trujülo, onde o sangue pe-
ruano correu em torrentee,
não por effeitos dos canhões
da Colômbia, mas vertido, pe-
los que hoje dirigem os des-
tlnos do Peru. De passagem,
vale a pena notar que, se
existissem em Letlcia cem sol-
dados e seis eanhões, as "as:
bhfcfcôél-Íhc0ttttvel6,• do Peru
estariam até agora por se ma-
nlfestar em Letlcia.

De outro lado, esse Jrreden-
tlsmo artificial, que o Peru
pretende crear, é uma fuça.
visto como se trata de regiões
habitadas apenas por Índios
seml-eelvagens, sem vínculos
ethnlcos de. qualquer ewecie
com o Peru. E esses indlos.
que segundo a dlalectiça pe

um vizinho a revisão de con
venlos pre-exlstentes. Essa
attltude do governo peruano
tramou o fracasso dã gênero-
sa mediação do Brasil, e hoje
está a ponto de aer castigada
pela saneção da Sociedade
das Nações. .

A Colômbia procedeu com
uma lisura e uma honorablü-
dade que lhe attralram o res-
peito de todos os povos dvi-
Usados, e nãò será sua a cul-'
pa se. no final das contas, so-
brevir o caso do governo pe-
ruano estar ás voltas com a
razão da forç& pelo facto de
se não submetter á força da
razão.

Heplto-lhe sr. director, que
falo unicamente como corres-
pondente de "El Tiempo", de
Bogotá, e por mandato dos
intellectuaes do meu paiz. E
ao unir-lhe este protesto»re-
ctifiçação. faço uso de um di-
reito claro, assumindo a res-
pansabMdade das minhas pa-
lavras. Resido no Hoteü Bel-
veder, na avenida de Copaca-
bana n. 954.

Antecipando os meus agra-
decimentos, pela attenção que
venha a dispensar a esta car-
ta, subscrevo—me, com toda a
oonslderação. servidor multo
attento. — A. Martinez Del-
gado."

Os meios culturaes em São
Paulo estão cs movimentando
no sentido da realtzafeão de
um congresso de sociologia.

O seu inspirador foi o sr.
Ovldlo da Cunha, do Grupo
Brazllea, desta capital, ja
conta a grande iniciativa de
coordenação das idéas pollti-
cas no Brasil com o apoio en-
thuslastlco de toda a intelle-
ctualldade em São Paulo, e
principalmente do Órgão In-
tegrallsta e-Patrlonomlsta.

O congresso, entretanto, não
fugindo á sua finalidade, ac-
celtàrá theses de todos os
credos políticos e doutrinas, e
será realizado no Theatro
Municipal de São Paulo, no
dia 3 de abril próximo.

Foi já esboçado e será sub-
mettldo á apreciação do comi-
té instaurador, que se reunira
hoje, em São Paulo, o seguln-
te programma:

1* secção — Philosophia
social

a) — Liberalismo e demo-
cracia;

b) individualismo e collecti-
vismo; -,. , .

c) das philosophias de Rous
seau e Marx.

2* secção — Sociologia geral
a) Psychologla social;
b) estratlflcáção social;
c) autoridade e Estado

forte.
3a secção — Economia política

a) Questão da producção
brasileira;

b) capital e sua formação;
c) capital e trabalho.
O comitê instaurador está

enviando circulares a todos os
centros do paiz, no sentido de
obter uma real e viva colla-
boração nacional.

O congresso será profunda-
mente brasileiro, pois cogita,
antes de tudo, do Brasil. O co-

Acaba de set dirigido á As«e-
eiaçlo Braillslra de Imprensa, o
seguinte telegramma: — So
agora chegou ao conhecimento
deste serviço, na integra, as no-
tas da iroprenia carioca sobre o
recente aisassiulo oceorrido na
cidade de Viçosa. Cumpre.me es-
clarecer preliminarmente que o
senhor Oreetes Monteiro nfio «ra
nem nunca foi Jornalista e sim
funcclonario do Banco Agrícola
daquella cidade, continuando ae-
segurada á imprensa de Alagoas
plena lifcerdade de pensamento.
O governo logo que se ver.ficara

crime determinou enérgicas
providencias Junto as autoridades
policlaes daquelle município para
instauração de rigoroso inquérito,
nomeando em seguida a eommw-
sio e fasendo seguir para »»«
sidida pelo Jul« de direito da !••
Vara desta capital aíim de acom-
panhar o processo até a pronun*
da. Ao mesmo tempo • elwíatu.
ra de policia demittira immedia.
tamente o delegado do munici-
pio. mandando.o recolher á pri-
são e fa .endo-o seguir para ali
um contingente da íorça policial
militar em substituição ao desta-
eamento loeal. Este serviço «stá
ainda habilitado a declarar que
não teve o crime e menor eara-
éter politice tratando-se de quês-
toes particulares. A commissão
especial deverá apresentar dentro
de poucos dias minucioso relato.

I rio ao governo, vivamente inte-
ressado em rigorosa punçãò dos
oulpados. Cordiaes saudaçSee,
Freitas Cavalcanti, enearretrado
do Serviço de Publicidade Oífi-
ciai".

Transferencias de officiaes
lo Exercito

Pelo chefe do Departamen-
to da Guerra, foram transfe-
ridos, por conveniência do
serviço, do 5.» regimento de
Infantaria para o Gr. S., o l,f
tenente Diogo de Figueiredo'
Moreira Júnior, e do 5.' bata-
lhão de engenharia para o 4.*
da mesma arma, o 2.» tenente
commisslonado IVanclsco Ge-
reskl, alumno do Curso de Ap-
pUcacão das Armas da 4.* re-
glão militar.  ¦

Nomeado para um inque-
rito militar

O commandante da 1* re-
glão militar nomeou o major
Octavio Alves de Araújo, do
3.° batalhão de caçadores, pa-
ra encarregado de um inque-
rito policial militar.
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I Existem multes cafés mas ei

CÉ Tamop
i é o mais puro e saboroso.
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mité está installado á rua Bri
gadeiro Luiz Antônio n. 12, em
São Paulo.

APOSENTOS SEM PENSÃO

APARTAMENTOS "BELLO HORIZONTE"
i;0 a 13« - RUA fUACHVELO — 180 a Ul

AlegM-M aposentos por preços JvepalMMM. MagMito»
quartos, moblllados. com água eoriente. desde 150$ wensaso. --
EzcellenUs apartamentos eo» ssls de banhoo *$™m™'e»
preços. Façam uma «Mia hojo mesmo ao NOVO nOTEL BELLO
HORIZONTE. 
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Sem mesmo entrarmos
na seiencia cabalistica,
rcaipondemba qua se «s-
semelham em valor: o
numero 50 da rua do
Ouvidor íaz tant» gen-
to íelis quanto o nume-
ro 87 de Frimeiro de
Março, £' nessa esqui-
na — » Esquina d*
Sorte —. onde está si-
tuada a Casa Guima-

rães. cujos inestimáveis ben«-
ficioe se espalham de porte a
sul do paiz, sendo bois uma
nova opportunidade. da vete-
rana agencia augmentar e au-
mero das suas benemereneias,
pois a Loteria Federal d° Brasil
extrahe um plano de quinhentos
contos e a Caaa Guimarães vende
bilhetes inteiros a oitenta «iü
réis e fracções a quatro mil réis.
Enveloppes "Talismaoi" contende
dez numeres sortidos. com ílnaes
de 1 a 0, por quarenta a oito mil
réis. .vá1

Pará pedido* « informações
queiram dirigir**e á Cam Guima»
raes, Ltda. Rua da Ouvidor, B0,
esquina de Primeiro de Março.
Caixa Postal 1278. Endereço tele-
graphico "Kaeanova". Rio do Ja-', ineiroí-'"
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otlva. converteu o que era, yuana do m<maento. reclamam
apenas um casario de 300 ln- \ ^^ vehemencla o aeu letor-

ierimonttt llthurglcas da.$*& I 5b*J^gJ* mtJS^uS%
fcanta terto, este anno. na eic<a- ros um Brasil üeeoonneciao i»™
pitai de Minas, um relevo oepe« oUes
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Si o Tosse lhe rou-
bo o somno, chame
em seu soccorro o
"Bromír, que é O
»í>olício das vias ro»
spiratonas« e que faz
a Tosse desappare-

":- cer á disparada

TO»E?BROMll

dlos. em um porto ww»
ce esse nome, com edifício da
Alfândega, escola publica, te-
legrapho sem fio, etc, e um
regimen legal que os perua-
nos de taes regiões jamais te-
riam conhecido.

Confiando na santidade dos
tratados e nar fé empenhada
pelo governo e. pelo povoi pe-
ruano. a Colômbia utilizou
©m Letlcia somente elementos
de paz, abstendo-se de esta-
belecer aü uma guarnição
militar e llmltando-se, ape-
nas. a uma dúzia de empre-
gados civis para eervlços de
Vigilância. Nessas alturas um
bohemio peruano, appellldado
Ordonez. engenheiro sem em-
prego, que por nottogajMBM
andou em Iquitos *ugindo a
nasar as contas da lavadeira™ 

isso é exacto - emprel-
tou um "serviço de peões' de
"CabaUo-Cocha", porto pe-
ruano sobre a margem direi-
ta do Amazonas, e com 300
dolles depoz, na madrugada
de i" de setembro do anno
passado, as autoridades co-
lombianas, ioou a bandeira do
Peru nos edifícios públicos,
roubando 100 mil dollares que

, estavam deposltadoe na Al-
| fandega por conta do governo

da Colômbia. .
í Esta inglória fawnha de l

pirataria, na qual nâo inter-
velo em coisa aü«uma a popu-
lacão indígena de Letlcia. foi
qualificada no Pera como
acto heróico, considerados os
seus autores como bravo6 ln-
terpretes das "Incontlvels as-
pirações nacionaes dos perna-
nos", conforme em tempo de-
clarou o ministro das Rela-
ções Exteriores em Limai

O facto de que existem dif-
fleuldades de communlcaçao

entre Bogotá e a região ama-
zonlea não prova nada. poisi o-

I mesmo argumento serviria
para demonstrar que o De-
nartamento de Loreto, na
região do Arequipa. não de-
vem fazer parte da nação pe-
ruana, uma vez que entre es-
ses sectores e Lima existem
dlfflculdades de communlca-
ção quasi invencíveis.' E qual, sr. director, a cau-
sa secreta da façanha perua-
na de Letlcia? Vae sabel-a.
No Ministério da Industria de
BoRotá existem duas cartas,
em que ee propunha ao go-
verno da Colômbia que com-
praíw por 80 mil dollares a
íajxmda peruana de "La Vi-

i
no ao domínio daquelle paiz.
são os mesmos que. em época
ainda recente, foram agsaôsi-
nados em massa pelos afetes
da Casa Arana, cujos crimes
levantaram umr protesto de
indignação no Partonento da
Inglaterra, pelo órgão de sir
Boger Caaement.

Aquella denuncia constttue
a mais terrível aecusação que
se possa formular contra a
honra de um povo, ejos çri-mes perpetrados enr Pu-
tumayo e Caquetã, por or-
dem de altos twnonacenape-
ruanos, contrairá» de bttxot
a consciência do mundo cm-
Usado,

Hoje, essas regiões formam
uma intendencia ceiémblaja,
regida por leis humanas. Ate
então, porém, eram congici;
das pelo nome de "Parateo do
Diabo".

Que dlrã a isso o sr. Torres
Videla, «'conhecedor pcoíun-
dodawgiao em Ittigk»"? Aln-
da mais: o dr. Alexandre Al-
varez. citado ha publicação
que contestamos, affirmou,
em uma declaração aasignada
em Paris, «m W de outu*»^
passado, que o caso de Letlcia
é apenas um acto de pirata
ria e uma violação, porçãjte
do Peru. -das prcecrtoçOf*
mais elementaxee do dveite
internacional. egRedaJmento
do direito internacional ame-
ricano". . .. v^;'vi_

Desde que surgiu tlo^ «ate
acontecimento, os agentes_4o
governo peruano no exterior |
fazem mlla«ee de dWectlca
para Jusmícàr o *tropeJC
commettldo sobre o direito
dasipites. e até *&&»*£•
pareceu nem um so interna-
cionalista digno desse nome
que approve o assalto, nem
Justifique o que a termino*©-
gla universal chama pirata-
ria. chantage e violação da le
publica.

A Colômbia seria indigna
das suas tradições e do res-
peito que se deve a si mesma,
como nação livre e soberana,
se consentisse em reconhecer
como matéria de direito um
acto de força brutal, e se en-

'trasse en? accordos emquanto
existisse no seu território um
único soldado peruano. &
bem claro que todos os trata-
dos podepi ser revistos, mas
para isso existem mdoe cm-
lizados. pois não é possível
qii<í um general se arrogue o
direito dè impor pcufiorça *
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COPACABANA
sus C«>ocebt*t. 6.2 T '
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'Compre um noy6 fog8o~o" gãt (è

prestações se preferir), e pagará a

seu euafto com a reducção no con*}

sumo que é possível graças aosí

aperfeiçoamentos dos fogões wo»1

demos — que permittem obter\%$

melhores resultados com maior eco«^

nomio - e graças, também, ao nosso»

Serviço Especial de Conservarão dos?

mesmos, assim como aos nossos Cyr-i

so de Culinária paro Donas de casai

e Cosinheiras.

T BOTAFOGO}
Ruo m«rqo«« *o Mbm*»o«. 3
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PRAÇA O A BANDEIRA'
«uo Toi«0»»« Seo«oo.„39}
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UlAKiO iifi NOiiC-AS
Sabbado, W de Março de 1933

6

Exccrptos
A cr«»e e a confiança

—j Poesia indígena brasileira
O Jantar d» chlne»
O perigo communlstu

A CRISE E A CONFIANÇA
Por Lammot xm Pont

Presidente da Companhia B; X<
Ou Pont de Nemoure. ttoe Jtota4<«
Unidos, no eeu relator» annuai

O passa mais Importante lia
restauração da conítança consiste
numa ^ova e drástica reducçào
das despesas publicasi.e numa re-
dueçao das contribuições. Eca>
culado que em 1929 as despeew
publicas totaes subiram a 15.%
da renda nacional, e para 1933
o calculado quo estas despesas

• 
montarão a. pelo menos, 30%,.
Durante o onno próximo passado.
a casa Du Pont tem reot»?m^;
dado calorosamente uma reducçãe
considerável e imnwcUata nas des-
paeafíerteraet. estaduaes e muni
eipaes. A uão.ser corrigida prom-
ota e eílectivamente, esta eltua-
qto constituirá um sério obsta-
culo no caminho do verdadeiro
restabelecimento commercial.

O eslto do commercio íloaia ga*
rantido no dia que a confiança
voltar. Mas a confiança nâo pódt
volta.- até que nâo hajam eidí
acalmados os temores, e P«» »«
é necessário pôr termo ás amea-
caa de projectos legislativos tão
insensatos como inquietadores.

i

POESIA INDÍGENA BRASI-
LEIKA

I»or AiroNso Beves
BmbalKador do México, em."B
L<bro y ei Pueblo". de Janeiro

de 1933

Sa noticia de que os Índio»
brasileiros anteriores á colonizada-,
européa eram repentlstas mui do*
££«. e os que se rf^in-ulamdl&tinguiam

Collegio Militar
EXAMES DE ADMISSÃO AO

1.» ANNO
Chamada para • prov» orei ás

11 horaa de amanhã, "M»J°
1.- BANCA — Carlos Gomes

do Faria - Alberto de Oliveira
Santos - Delmar. J«-™* *»
Carvalho — Antônio Lobo Net-
to — Altamir Hollanda Cavai-
canti - Almir Pinheiro Alves

Diamantino Fiel de Carva-
lho e Ecyr de Oliveira Moreira.

2." BANCA — Euclydes Pe-
reira de Souza - Amadeu Fer-
retti — Darcy Benitos dos San-
tos — Alcyr Cândido d© Al-
meida — Enilto Peixoto Ferrei-
ra Franca — Alberto Gomes da
Silva — Dalmo Ramos Ribeiro
o Alex de BarrosT

3.* BANCA •— Antônio Ennea
Pires Lima - Amando Troya

Alano Peçanha — César
Walter Valente do Couto — An-
tonio Vieira Cortez — Adolpho
Luna Freire — Acyr de Andra-
de e Alvir Souto.

4.* BANCA — César de Aze*
vedo Trança — Dilmar Carnei-
ró Britto — Ernani Bruno Píer-
re  Adriano Gomes da Silva
Júnior — Arthur d'Ávila Filho

Djalma do Carmo Filho e Al-
varo Bastos.

SUPPLEMENTARES — Dar.
cy Pinheiro dos Santos Bastos

Eloy Valente Freitas -— Car-
los Napoleão Mazza Ferich o
Alcy Carvalho Leal.

CHAMADA PARA EXAMES
DE ADMISSÃO AO 11? ANNO,

AMANHÃ. A'S 11 HORAS
1.- BANCA — Carlos Gomes

de Faria — Alberto Oliveira
Santos — Delmar Jayme de
Carvalho — Antônio Lobo Net-
to — Altamir Hollanda Cavai-
caT1ti — Almir Pinheiro Alves

Fiel de Carva-

O voto universitário
UM CONVITE A'S ASSOCIA-

ÇÕES ACADÊMICAS
A commissáo nomeada, pwe&>

subscrever o memorial dirigido
ao ministro da Justiça, pleitean
do o direito de voto para os
alumnos das escolas superiores,
menores de 21 annos, convida,
por nosso intermédio, todos os
representantes de associações
acadêmicas desta capital e dos
Estados, que não estiveram
presentes á reunião realizada
na sede do Directorio Central de
Estudantes, para subscreverem
o referido memorial, que se en-
contra á disposição doa que de-
vem assignal-o, na Casa do Es-
tudante do Brasil, até depoiB de
amanhã, dia 13 do corrente.

Gymnasio Vera-Crus
EXAMES DE ADMISSÃO
Encerra-se hoje, no Gymnasio

Vera-Cruz, o prazo para as in-
scripções para o exame de ad-
missão da segunda época, se-
gunda chamada.

Realiza-se também, hoje, as
14 horas, o referido exame, de-
vendo os candidatos se acharem
no Gymnasio quinze minutos
antes da hora.

So serão admittidos a esse
exame, os alumnos que apre-
sentarem no prazo, os seus re-
querimentos com os demais pa-
peis necessários para esse exa-
me.

|fcJ|«|OECABtÇA,«MHTtt l
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lABOR/ffORIO NUTROTHERAPlCO-moj

Instituto Brasileiro
de Concerto

0 Conselho de Professores do
Instituto resolveu que o Curso
de Engenheiro de Concreto a
ser iniciado no próximo dia 8
de abril seja freqüentado ape-
nas por uma turma de vinte
(20) e que não haverá turma
supplementar.

As inscrlpções para as vagas
existentes estão abertas e po-

Collegio Podro II
(Externato)

1NSCRIPÇOBS »ABAWA»ã_B
BM SEGUNDA «POÇA

De ordem do er. director, a se*
oretarla prevlne aos mteressados
que se acham abertas neste Bx-
tornato as lnscrlpçoee para oo
"exames de habilitação na •¦ a* e
4» series do curso gymnasial".

De accordo com oo termos do
olllclo n. 696, de 24 de fevereiro
findo do sr. superintendente do
onsino secundário, eetarfto abertas

derão ser realizadas na sede dá nesta secretaria, até 14 de março
Vção.á rua Buenos Aires, *- —~ - •"" utGla daa
5." andar, entre 16 e 19

Collegio Sylvio Leite
Acha-se funecionando .um cur-

so nocturno da Academia de Com-
mercio do mesmo, reconhecida
pelo governo, podendo ser frs-
quentado por estudantes que tra-
balham no commercio.

85
horas. . , .

Ficou adoptado o horário no-
cturno" das 18 ás 20 e 30 horas,
quatro dias por semana: segun-
das. terças, quintas e sextas-
feiras.

As seis matérias do curso, se-
rão: Hyperestatica. Analytica,
Hyperestatica graphica, Mate-
riaes, Baukontrole, Resistência,
Edifícios e Pontes.

Faculdade de Direito
dé Nictheroy

Convidam-se. com urgência, os
acadêmicos do 3o anno. a assi-
Rnarejn o memorial a ser entre-
gue ao ministro da Educação,
relativo a formatura em quatro
annos. Listas no Centro Evari«to
da Veiga e. no Rio, á rua Rodri-
tre Silva, n. 11. 1" andar, saia 6.

Livros colle-
giaes o oca-

Ouvidor. 1B«.
uvrarsa Alves
demicos. Rua do

>hhhím»—" T***155™5*-"l

nesse gênero de poesia podiam — Diamantino
por entre tribu» lho _ Ecyr de Oliveira Morei-mesmo cruzar,

inimigos, sem que - „„,_minoommodasee. Daquella primiu
va poesia, só &e conservam vesti-
irtoe, recolhidos em épocas diver*
eae; quatro quadras, entre oe do-
cumentos cios botânicos allema«
Spix e Martlus, começos do a«-u1/-
¦*£IX* tres canções om Couto aa
Magalhães e uma outra versão
em Barbosa Rodrigues. Mas, so*
bre tudo, conhecemos aa duas can-
efiee do canlbaea que Montalgn»
iraduzlu em seus "Ensaios", d»
onde Goethe, depois, as traduziu
para o allemão. O anonymo ca-
iilbal do Brasil tem. assim, um w«
tulo mais lllustre nas letras do
que todos os poetas americano^.
Depois de Joaquim Norberto.Edu-
«do Laemmert e outros, Aíranio

. Peixoto poz esta» relíquias em
rimas portuguezae. .

CK Alíonso, Reys Junta uma
yersáo hespaJihola. desses poemas)

O JANTAR DO CHINEZ
De um artigo publicado no "New*

York Times"

ninguém « ra.

-Ao anoitecer, o chinês de boa
família inicia o jantar. Mas, nâc
é apenas uma refeição. E um
aoontscimento, qualquer coisa d#
notável. Os homens d soretetam
sobre o valor de um molho, h se
« conversação envereda para.a

Se en-
cita-se

_. BANCA •— Euclydes Pe-
reiva de Souza ¦— Amadeu Fer-
retti — Darcy Benetes dos San-
tos Akyr Cândido de Almei-
da — Enilto Peixoto Ferreira
Franca — Alberto Gomes da
Silva — Dalmo Ramos Ribeiro e
Alex de Barros.

3.** BANCA — Antônio Ennes
Pires Lima — Armando Troya

 Alano Pessanha — Cesat
Walter Valente do Couto -¦- Am
tonio Vieira Cortez — Adòlpho
Luna Freire — Acyr de Andra-
de e Alvir Souto.

4.* BANCA — César de Aze*
vedo França — Dilmar Carnei*
ro Britto — Ernani Bruno Píer-
re — Adriano Gomes da Silva
Júnior — Eduardo de Souza
Mendes — Arthur d'Ávila Filho

Djalma do Carmo Filho e Al-
varo Bastos.

SUPPLEMENTARES — Dar*
cy Pinheiro dos Santos Bastos

Eloy Valente Freitas — Car-
los Napoleão Mazza Ferlich e
Alcy Carvalho Leal.

EXAMES DE 2.' ÉPOCA A'S
11 HORAS — CHAMADA PA-

RA AMANHA

Gpnasio Pio - Hmericano
DIRECTOR TECHNICO - PROF. DR. CÂNDIDO JUCÁ' (FILHO.

DIRECTOR ADMINISTRATIVO — GAP. J. E, GUIMARÃES PADILHA
INTERNATO E SEMI-INTERNATO PARA RAPAZES >

EXTERNATO PARA AMBOS OS SEXOS

Estão funecionando todos os cursos —Matrículas

abertas até 14 de Março — Preços módicos

OPTIMO CORPO DOCENTE- OPTIMASINSTALLAÇÕES

Rua Teixeira Júnior 48 (São Januarf)
SAO CHRISTOVÃO — RIO DE JANEIRO— TEL. 8-1041

li ás 18 horaa, as Inscrlpções em
segunda épooa, porão a exames de
habilitação na 3* e 4» eer.ea do
curso gymnasial (art. 6o do dec.
23.106. de 18 de novembro de
1032).

Esses exames que. nos termos
do aviso n. 3, de 5 de Janeiro ul-
tlmp, so destinam exclusivamente
aos candidatos reprovados em pri-
melra época, obedecerão ás mes-
mas disposições constantes do
edital publicado no "Diário OI-
íictal". de 11 do J»n°ird ítndo.

RENOVAÇÃO DE MATRICULA
De ordem do sr. director. a

secretaria previno aos interessados
qua até 14 de março corrente, to-
dos oa dias úteis, das 11 ás 18
horaa. seráo recebidos oa reque-
rtmentos de renovação de matrl-
cuia doa antigos alumnos deste
Externato. Findo o alludldo pra-
zo, , que é absolutamente impro-
rogavel, psrderáo direito á matrl-
cuia os alumnos que nao a hou-
verem requerido.
EXAMES DO CURSO SERIADO
Cftamada para segunda-feira, 13

do corrente
(Prim,''i,a es-li)

Português - 1* serlr» — turmas
A, B, C, O e B - Prova escripta
—Dlá 13, ás 0 horas — Sala 3 —
Commissão examinadora : José Oi-
tictea, Antenor Nascentes e Quin-
tino do Valle. Supplente *. Clovis
Monteiro.

Dsveiào comparecer os aluamos
de ns. U05 - 1015 _ 1019 —
1030 — 1005 — 1083 — 1065 — ]
•114 — 1089 — 10&7 ~ HOl —
1?89 — 1*288 — 1453 — l338 —"
'•298 — 1209.

Sclenclas pbyaicas e naturaes --
í» serie turmae A. B, C, Dl O
e H  prova eecrlpta — Dia 1«.
áa 14 horas — Sala 3 — Com-
miasão examinadora: Henrique
Uodsworth, De Lamare S. Paulo o
Walter Cardlm.

Deverão comparecer os alumnoa
rtc na. 1033 - 1166 - i£40 -
1030 — 1038 — 1045 — TO83 —
1U60 — 1087 — 1138 — 1289

1338 — 1888 ~ 1317 — 180» —

1396 0 1101.
(Segunda aeriei

Português — 3» aerle — Turma»
A BC D e E — P«>va esoripta
tàzTi" áe 0 horaa - Sala 8

Oltlcica, Antanor »"««»*•• ?
Quintino do Valle. Supplente.
Otovia Monteiro. m

Deverão compaxecer oa alum-
nos de na. 756 - 8561 - 757 -
1449 - 755. ~ 751 - 831 - 1^4
a.,*  869 _ 826 — 924 — 937

988 — 972 — 978 — 054 — 986
JS „ 978 - 046 - 940 O 781.

Solenclas phyalcas • naturaea —
2* serie — Turma» A, C, D c B —
Prova eacrljtia, Dia 13. ás 14 bo-
raa _. Sala 5 — Commissáo exa-
mlnadora: Henrique Dodswortb.
DeSn S. Paulo e Wftlter Car-
dim.

Deverão comparecer os alurnuo»
de nfi. 750 -'- 073 — »44 — *&
956 - 971 - 080 - 934 - 907
052 — 962 — 946 «869.

(Terceira parte)
Portuguez - 3- serie - Turma.»

A, B. C. D e E — Prova eacrlpt»
-L Dia 13. ás 0 horaa — Sala 27
—. Commissáo examinadora : José
Oltlcica. Antenor Nascentes e
Quintino do Valle. / Supplente t
Clovis Monteiro.

Dsveráo comparecer o» alumnoa
de ns. 565 _ 551 — 581 - 568
646 — 555 — 540 — 550 — 579
593 — 622 — 046 — 652—- 635
625 ~ 632 - 631 - 668 _ 703
735 — 722 — 734. — 737 _ 729
733 — 712 — 730 — 732 — 741
716 — 707 e 1453.

(Quarta serie)
Portuguez— 4» serie — Turmas

A, C e D — prova escripta —
Dia 13, ás 9 horas — Sala 29 —
Commissáo examinadora: José OI-
tlcica. Antenor Nascentes e Quin-
tino do Valle. Supplente : Clovis
Monteiro.

Deverão comparecer os alumnos

Gymnasio 28 do Se-
tembro

Este estabelecimento de eàaj-
„o conforme vem .fazendo haJO
annos. continua fazendo circu
far a revista do Gymnasio, pon-
lualmente no dia 1.' de cada
"Sta 

«vista obteve 1.» prêmio
„a Grande Exposição do Cente-
na& 

revista tme 6 orgfib o£-
ciai desse educandano. e redigi-
da por alumnos e professores
deste Gymnasio. _

Escola Dramática
Municipal

Acham-se aberta sas inseri-
r-cões para a matricula nesta
Escola até o dia 15 do correrj-
g lSara os exames de segunda
ppoca. até o dia 12.

Dr. José de Albuquerque
Duencos Sexuaes dò Homem

Diagnostico causai e tratamento d*

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
R. 7 Setembro. 207-De I áa 6h«.

d* na. 48l-4«(-.445 - 451
-.16 1455 — 387 e 471.

Historia Natural - 4» eerto --

Turmas A. C e D - Prova ewrt**

pti^Dla 13. ás 14 horas ~3f>
27 __ Commlasáo examlnadoia.
WaldemlTpotsch. HonOrio Süva
„ Ernesto Marreca. Bupp.ea»..
Roberto Coelho. «i,,„,lft.

Deverão comparecer oa^u»»«
, na. 347 — S71 -^ 343 - 35/

335 — S81 — 340 _ 253
361 _ 376 _ 351 - 844

439 — 44.3 — 445

&*j ns
311
553

%,1 _ 1436
I 334 e 1465.

Escolas Primarias
Os alumnos Que cornam^^J^^^ &

SSn^SnnOO os que concluham o 5» anno me-

diante exame de Admissão.
informações e prospectos na Secretaria da Escola

Praça da Republica, 60 (Lado da Freteitura) ~ T. 3-b^e

—¦^»<--» «-—^^T^S^SSSSS-——' w» '¦¦ *~

M guerra no
íremo Oriente
A oitava divisão do exercito nlpponico,
partiu para Ko-Pel-Ku, alim de resls-
tlr a grande contra-oüenslva cWneza

ACTOS DO GO-
VERNO PROVI-

SOMO
»

UM SURTO DE MALÁRIA NO SUL
DE MINAS GERAES

uoesia, recitam-ss poemas,
vereda para a philosophia,
Lao Tzé, emquanto se vae beben-
do vinhos velhos, ds arroz, que
vem em velhas jarras de porcel*
lana. o emquanto os creados aca*
bam de preparar um pato. aegun-
do uma receita que data dos tem-
pos em que a Europa estava mer
gulhààa uas trevas üa d

"Depois do Jantar, âs vazes, os
homens vao ao theatro, ou a uma
casa de canções, ou ainda à casa
ds um amigo, a Jogar o mah-
jong". B Jamais deixaan de ma»-
ter as suas palestras brilhante-s.
Elles eat&o pensando e talvea ar-
mando intrigas."

O PERIGO COMMUNISTA
Pelo General A. NiEssnt,

"Les Amltiés íranco-cana-
dlennes". de íev. de 33Em

í, no outomno oe o-, *-.^t~- . numeros: ai» —• o*ío — »o* —
inquéritos íeitos por pereona- .„Q __ 491 _ 492 _ 611 •- 684. .,«.,„. im* ne- « 

g23 __ ^ _ 101Q _ 1370

O perigo commuuista é um pe-
rlrso mundial. Ameaça a Inglater^
ra e os'Domínios brltannicoa, dea*
d* lá pelo menos tanto quanto
a nós. Foi a Inglaterra que r«-
conheceu em primeiro logar d»
lure" o governo soviético, que *•
confunde com a III Internado-
_al: duas vezes Já teve de rom-
p-r seus contractos commerciae»
fom esse governo, porque era mao
pagador. Um relatório apresentado
• Câmara de Commercio de Lon-
dree. no outomno de 31. depois
de 1'
Udadés còm experiência doa ne
Boclos russoe. aconselhava a nao
mais abrir créditos aos Soviético*,
e uma iniormação publicada pe-
la» "Anglo-Busslan News". igua>
mente depois do inquérito, esti-
mava as dlvldae soviéticas a 138
milhões de libras (13.800 mUhões
de trancos), dos quaes 32 milhões
de libras (3.200 milhões de fran-
es), garantidos p»loa governos:
m Grà-Bretanha tem uma part»
notável nesses mãos créditos. Foi
Igualmente estabelecido que a
máo de Moscou tinha conduzido a
lamosa Rréve geral desencadeada;
na Inglaterra em 1925, que o«
agentes commerclaes sovieticoe
eram ao meemo tempo centros do
pvopaganda. Os domínios se mos-
toaram com Justa razão lhquiotps
em Ottawa do dumplng soviético,
que lhes fazia uma temível con-
aorrencla para as madeiras c oa
trlRoa. O trabalho oceulto, mas
indiscutível e tenaz dos «gentis «*
propai-andlKtus bolchevlks, tem «
continua a ter um papel temível
dxk perturbações em que a. Indta
ri-lo cessa d'j debiiwr-HC ha mal»
d--. 10 annos. o commercio ba-
tannlco na China foi crueliwntf*
moltjstudo p^Uwf perturbações com-
'.liUttlátae q»*; Moscou ioir.'íntou

2." anno
ARITHMETICA - (Prova es-

cripta) — Para todoa os alum*
nos. Banca drs.; Serra — Tos-
cano — Japir.

INGLEZ — (Prova oral) —
Para os seguintes aluinncfs nu-
meros: 02 — 80 — 89 — 374 -
431 _. 649 — 849 — 925 — 98b

1133 — 1165 — 1175 — USO
1183 — 1184. Supplementa-

res: 1196 — 122. Banca — drs.:
Milton — Benelpn — Miragaya.

3." ANNO
ÁLGEBRA — (Prova oral)

 Para os seguintes alumnos
números: 719 - 940 - 1049 -
1070 — 1077 — 1103. (Ultima
banca) •— Banca — drs.: Alon-
so — Alexandre Barreto —
Paulino.

ÁLGEBRA — (Prova oral —
Dependente) — Para o alumno
numero: 876. Banca drs.: Ale-
xaridre Barreto — Alonso —
Paulino — (Ultima banca).

PORTUGUEZ — (Prova oral)
Para os alumnos números:

19 — 572 - 819 -- 867 — 928
_. 1034 — 108 — 935. Banca

drs.: Alcides -=- S. Lima —
Jarbas.

4." ANNO
ÁLGEBRA — (Prova oral)

Para os seguintes alumnos
319 — 335 —: 454

os
ad-

Suppleihentares números: 36
192. Banca — drs.: Paiva

Coelho •— Godoy ~ Quintella.
PORTUGUEZ — (Prova oral)
 Para os seguintes alumnos

números: 85 — 145 —107 —
(Dependentes). Banca — drs.:

| S. Lima — Jarbas — Alcides.
6." ANNO

REVISÃO DE MATHEMA-
TICA — (Prova oral) — Para
os seguintes alumnos números:
141 — 261 — (U, banca) —
Banca — drs.: Dario — Pauli*
no — Alexandre Barreto.
»#^»»»<«. #».»/»##«'»«¦***'-*-*»**»»»»»»

o entretém com consummoda ha-
bilidade. Nosso estado social o »
segurança das nossas colônias uáo
sao menos ameaçadas pela acçíio
do governo soviético, que os nos-
soa dirigentes commcttcram o
erro do reconhecer. (;rro singular-
mente uggràvodo p«'.o recento pu-
cio de nfio u.ggre6Sfto, de que os
írancoaea esclarecidos denunciaram
oh gr.ivc*;» Incònvònlentcs, em troca
dos quaes nfio iograrnoji descobrir
nenhuma vantagem.

(Conclusão da !•' pagina)
tn.tens'dade. paralelos a ou-
tros. ciue são inteiramente
poupados e que possuem
condições idênticas. Por ou-
tr0 lado, não creio qu^ a^;
teriormente, essas regiões tí-
M!nas, onde ella, agora je
desenvolveu, fossem de toüo
livres. Provavelmente, em um
outro ponto, ella existia, com
aspecto de endemia latente
Esses foram, certamente
focos iniciaes dos surtos
venticíos. . ¦ ._„

E o dr. Souza Pinto entrou
a diBeorrer spore outros pro-
blemas sanitários rutaes,
mostrando a necessidade ds
encararmos seriamente ¦' a
questão da malária, qu« e o
flagello maior. Os demais
problemas, como a ancyios-
ton^ase, o mal de Chagas, a
ameblase, a schistosomose,
etc., pedem também a nossa
máxima attenção. Mas, a sua
solução está, mais ou menos,
segura, tudo dependendo de
persistência e continu-dade
que. justamente, nos tem fal-
tado.

_ "A própria lepra, con-
tinúa o sanitarista patrício,
que representa o problema de
maior vulto, encontrará, sem
duvida, a sua solução em uma
acção perseverante e conti-
nua, ao lado, é claro, dos ne-
cessarios recursos flnancei-
ros. Poi com a persistência^.«
com uma enereda. que se não
deteve ante as mais duraa
difficuldades. que os norue-
g\iezes conseguiram, no es-
paço. relativamente pequeno
de 70 annos, banir do seu paiz
o terrivel mal. Quando, ha
poucos annos, tive a fortu-
na de pessoalmente, em Ber-
gen, ouvir o que .me relatava
o professor Lie, o famoso con-
tlnuador de Amauer Hansen,
é que pude fazer uma idéa
dos profundos embaraços com
que lutavam os san!tarista3
daquella fria terra, ao con-
trario do que geralmente se
pensa. O povo norueguês
não é mais dócil do que o
nosso, apesar de mais clvili-
zado. Civilização, porém, nao
irneorta om dócilídadé nem
ern disciplina, no sentido de
obediência. Tudo isto estou
dizendo, com o fim de de-

i mohstrar que íi falta do so-
i lução de certos problema»,

koÍ) a allègaçao de indlsclpll-
nn não tom razão de se'*.

A malária deverá constituir
um probtema nacional, tal |como a lepra, pois, ella an- j
nula as energias de cerca de :
10 milhões de brasileiros. J
Evidentemente, como ]á dis-

não é assumpto de fácilse,
solução e tudo parece se com-
plicár, quando se o encara
sob o ponto de v!sta do seü
alto custo. A parte ma|s*le-
llcada é, justamente, essa.
Têm-se visto campanhas an-
ti-malaricas de custo extre*
mamente elevado, com resul-
tados perfeitamente médio-
crês-e outras, cem vezes mais
baratas, com melhores fru-
tos. Não resta duvida, que se
dispuzessemos de verbas ílli-
mltadas, o caso mudaria de
figura. Mas, a hygiene é an-
tes de tudo, uma sciencia eco-
nomlca.
COMO PODEREMOS RESOL-

VER O PROBLEMA DA
MALÁRIA

A essa altura de nossa pa-
lestra, o dr. Souza Pinto, co-
mo comprehendendo que o
interesse que sempre lhe tra-
zem assumptos da especah-
dade a que tanto se dedica,
poderia levar muito longe a
nossa palestra, rematou:

— "Por hoje, basta. De ou-
tra oceasião, dir-lhe-ei de que
modo penso se poderá resol-
ver o problema da malária
entre nós"._ (,

Despedtmo-nos, emquanto
o dr. Souza Pinto ultimava
os preparativos de sua via-
gem, que se deve éffectuar,
hoje

A CRISE BANCARIA NOS
E.E. UNIDOS

(Conclusa» dn f'.-página) .
bancos que reabrirem ficarão
em posição de fazt*r fr?nte a
todos os pedidos. Tal sagu-
rança restabelecerá a confian.
ça e estimulará os negócios
futuros, determinando gran-
de actividade financeira."
O PRIMEIRO ACTO OPPL
CIAL DO PRESIDENTE ROO

CHENTEHFU. Jehol, 10. — circularam sobre a execução
(U P.?-AoitavadiVisãodojdo general Tangyuto,^antigo
exercito japonez commandada
pelo tenente general Vashia-
kazu Nishi, escoltado por dez
aeroplanos de bombardeio se-
guiu para Ko-Pei-Ku, na en-
trada da Grande Muralha
afim de preparar a resistência
á contra-offensiva chineza.
PARA RESALVAR FUTURAS

CONSEQÜÊNCIAS
TOKIO, 10 (U. P.) , — „°

conde Uchida ministro das Re-
lações Exteriores ordenou a
legácão japoneza em Peiping
que proponha immediatamen-

SEVELT, DEPOIS DE OBTER te ao governo do norte da Chi-
POR LEI AMPLOS PODERES na a organização de uma jzo-

DE ACÇAO
' WASHINGTON, 10 (U. P.)
__ O primeiro acto official do
presidente Roosevelt imme-
diatamente depois da appro-
vação pelo parlamento da le»
que lhe concede poderes ex-
n<wv»innaeí* nara resolver a cri-

governador da província de
Jehol,ofíerecem duvidas, Diz-
se que Tangyulin está refu-
giado em uma aldeia nas mon-
tanhas.

OPPENSIVA^JAPONEZA
CIDADE DE JEHOL, 10. -~

(U. P.) — As forças japone-
zàs iniciaram a"offensiva vi-
sando a cidade de No-Pei-Ka
onde segundo se noticia os
chinezes estão reorganizando
suas forças.

A RENUNCIA DÒ GENERAL
CHANG SUEH-LIANG

ee

na neutra ao longo da Grande
Muralha, afim de evitar o des-
envolvimento das operações
militares
governo

0 festival de Therezlnha
Gosta e Izaltina Moreira

na Banda Portugal
E' boje que se reallsra, na Banda

Portugal, ú rua Senador Euseblo,'
o grandioso íestlval organizado
por Therezínná' Costa c laaltln»
Moreira.

O festival consta da represen-
taçtto do tketch ligeiro '"Lava »
roupiL", reprceantado peloa artlstaa
Izaltlnu Moreira, Leonardo Souza
c A. Mí-ntelro; da hilariante co-
media üu A. Petínà. "Irmuoa diui
Qlmas" t- úe urn c;ninil<' acUj va-
rlado, pc-lo R. c. A. Vlctor o Car-
loa Galhardo,

A í(v>tti tounmurá con» um (pari-
de billi

cepcionaes para resolver a
se bancaria,'foi lançar uma
proclamação dizendo: "O es-
tado de emergência nacional
ainda existe, sendo necessário
adoptar novas medidas e pro.
rogar a proclamação de do-
mlngo ultimo afim de realizar
os objecüvos origlnaes da
nroclamação que são: evitai
a exportação, a retirada aa
circulação do ouro e da pra-
ta em barras ou amoedados.
assim como a. especulação
cambial." Accrescenta o do-
•jumento que todos os termos
da proclamação continuarão
»m vigor depois do dia 9 de
março.
O SR. VALENTIM BOUÇAS

3 A QUEDA DO DOLLAR
NOVA YORK, 10 (U, P.) —

O sr. Valentim Bouças regres-
«ou a'este cidade procedente
de Washington, onde assistiu
á inauguração do novo gover-
no e tevê oceasião de confe-
renciar com o presidenta Roo-
sevelt e com os srá> William
Woodin, Farley e outros mem-

t bros dq ministério. . Tendo
adiado seu regresso ao Brasil,
a,espera de que se resolvesse
a situação creada pelo feria-
do bancário, esse delegado fi-
nanceiro espera visitar nova-
mente a capital da União de-
pois de finda a moratória
parcial, afim de se entreter
com as autoridades, de modo
a poder apresentar um rela-
torio bastante completo de
sua visita às autoridades do
Rio de Janeiro.
ORGANIZADA UMA GRAN-
DE OFTTEJNSIVA CONTRA O

DOLLAR

PEIPING, 10 (U. P.) -- O
.„a .,„..,. .general Chang Sueh-lxang

As instrucções do ; abandonará a vida publica no
j japonez. traduzem ! 

próximo sabbado, quando de-
uma advertência no sentido verá passar a direcçao das for-
de que os futuros movimentos ças ao general Ho Ying-cnmg.
das tropas chinezas tornarão;  ¦¦-.
a China responsável pelas me-
didas qué o Japão considerar
necessárias.
SOBRE A MORTE DO GENE-

RAL TANGYULIN
CIDADE DE JEHOL, 10. —

(Ut p.) — As noticias que
m..»»gfgwft

americanos aqui receberam a
informação, procedente de

A crise ministerial
¦ da Grécia

A CONSTITUIÇÃO DO NOVO
GABINETE, CHEFIADO PELO

SR. TSALDARIS

ATHENAS, 10 (U. P.) — Ommmmimm%gsmfêm&
os especuladores contlnentaes
do cambio do chamado "ban-
do balkanico" estão orgam-
zando uma bffensiva contra
o dollar, a ser iniciada logo
que recomecem as transac-
ções cambiaes.
DEZ PESETAS POR DOLLAR

MADRID, 10 (U. P.) — 04
banqueiros estão offerecendo
dez pesetas por dollar, mas
ainda não existem cotações

esperando-se que

cumbido da organização üü
novo ministério o sr. Tsalda-
ris, que immedlatamente se
desempenhou da missão con-
stituindo o seguinte governo:
Guerra, general George Con-
dylis; Interior, João Metaxas;
Marinha, almirante Alexandre
Hanjikyriacos; Finanças, Spi-
ros Loverdus e Exterior, Jay-
me Máximos.

<Conclusão da 2» oaçlna>
práticos de ph-irmacla; equl-
Sarados aos çub-officiaes oa
Armada. „.+««,«

Alterando alguns artigos,
paragraphos, itens e alínea a
do regulamento para as capi-
tanias de portos, approvado
pelo decreto n.J 17.09b, de ^
de outubro de 1925.

Appròvando e mandariüd
adontar o regulamento pan*.
a Directoria de Marinha Mer-

Promovendo, no corpo
officiaes da Armada. Q. O
capitão-tenente, o 1." t-enem*
Zilmar Campos de Araripa
Macedo e no corpo de com-
missarios, a segundo íenenw.
o aspirante a commissario,
Salvador Conforto Júnior.

concedendo aposentadoria
a Celso Ramos Romero, dire-
ctor do Archlvo de Marmiia,
a José Ferreira, pratico cl»
Directoria de Navegação a
Roque Romeiro da Silva, w-
gundo pharoleiro do pharol üfi
Maceió, em Alagoas.

Transferindo para a reser-
va de primeira classe, a pe-
dido. o capitão de corveta aa
corpo de officiaes da Armada
Q. M., Oscar Rodrigues oel-.
xas.

Concedendo reforma ao
sub-official conduetor macrn-
nista Manoel Joaquim Este-
ves, no posto de segundo ti-
nénte.

Concedendo aos capitães cio
longo curso da marinha mev-
cante Amaury de Bustaman-
te Fontoura Ferraz, Joaquim
dos Santos, Maia e Heito"
Constantino de Faria, confor-
me requereram, as gradua-
ções de capitães-tenentes e o
uso dos uniformes estabeleci-
dos no respectivo regulamen-
to.

Nomeando para exercerei!-
os cargos de sub-official da
Armada, aos primeiros sar-
gentos José Barbosa Lyra pa-
ra o quadro de escreventes;
Theodoro José Lopes, para o
quadro de fieis; João Delfino

7íf

%

ATHENAS, 10 (U. P.) —Na M„w
lista do novo gabinete figuram para o de conduetores de cai

possam ser conhecidas antes João Rallis, Communi- deiras; Ezequias Laureando
da próxima segunda-feira. caçsões e Aviação; Jorge Pes- J- °"- —- - A" "^^'

COMO FOI COTADO O DOL- mazoglous, Economia NaciolUM ' nal e Justiça; Theotokis, Agri
cultura; Splros Tallladoureus
justiça; João Macropoulis, Au-
xilio e Pedro Rallis, Educação.

1 LONDRES.
1 Os circulo.-.

10 (U.
DÍflclães

P.> —
norte-

LAR EM BERLIM
' 

BERLIM, 10 (U. P.) - O
dollar norte-americano foi co-
tado hoje no mercado do cam-
bio a 4.15 marcos.

EM AMSTERDAM
AMSTERDAM, 10 (U. P.>

— O dollar para remessas
após a reabertura dos bancos
de Nova York está cotado á
razão de 2.41 tlorins. As of-
fertas nominaes foram de

.2.47. Não houve transacçõea.
SOMENTE SEGUNDA-FEIRA

PARIS, 10 (U. P.) — Os
negócios officiaes cm dollares
não serão reatados antes da
nroxlma segunda-feira

da Silva, para o de contra-
mestres; e Henrique Evaristo
Marcellino da Silva, Francij.-
co de Assis Castilho e João ae
Mello, para o quadro de con-
duetores machinistas.

w
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Drs. JOÃO JOSÉ* DE MORAES
F. A. ROSA E SILVA NETTO
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES

ADVOGADOS

KUA DO CARMO 65 — 4.» ANDAR

Sala 4 — Tel. 4-B023 — (Das 14 ás 11 horas.)
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mifllDl, 10ÍU.P.) - Zangara, o assassino do prefeito de Chicago, Rnton Cermaft, acaba de ser condemnaúo á elecirocoção
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Reuniu-se o
Regional do

Tribunal
Districto

O procurador denunciou o general
Pargas Rodrigues, director do Arse-

nal de Guerra
De inicio, foi lida a seguinte

denuncia apresentada contra o
director do Arsenal de Guerra,
general Pargas Rodrigues, pelo
procurador interino, dr. Ama-
lio da Silva:"O procurador interino, abaixo
assignado, no cumprimento do
dever que lhe proscreve o artigo
110 do Código Eleitoral, vem de-
niíriciar o general César Augus-
to Pargas Rodrigues, pglo facto
que se passa a expor:

— Na lista por elle enviada
ao juiz da 4." nona eleitoral, dos.
funccionarios do Arsenal de
Guerra, de que é director. para
serem qualificados "ex-officio".
figuraram os indivíduos João
Vallè da Silva, Innocencio Júlio
Aarão e José Ponciano dos Reis
— operários do referido Arse-
sal. Nos termos da lei foram
«lies qualificados, conforme se
verifica no Boletim Eleitoral n.
2íj — O primeiro sob numero
de ordem 2.575. o segundo sob
o numero de ordem 2.787 e o
terceiro sob numero de ordem
í:.S43. — Succedeu, porém, que
do acto de s« inscreverem no
cartório da 5-1 zona. que seria
a do seu domicilio eleitoral, não
conseguiram assignar oa nomes
nas respectivas formulas, nem
preencher alguns' claros das
mesmas. — E' pois, manifesto
que são eilçii analphabetos. e,
assim sendo, não podiam figu-
rar naquella lista. Consequen-
temente, o general César Au-
gusto Pargas Rodrigues incor-
ruu na responsabilidade penal,
prevista no art. 107, paragra-
pho 2.° do Código Eleitoral.
Nestes termos? para que seja o
mesmo ptocessado e julgado ná
fôrma da lèi. offerece-se a pre-
sente denuncia. acompanhada
dos of fiei os dirigidos a esta Pro-
curadoria pelo juiz da 6.* zona
eleitoral, com as formulas de
inscripçãb nelles' referidas. —
Assim espera deferimento".

Designado para relator, hon-
tt-m mesmo, o juiz Vicente Pi-
ragibe mandou que fosse ouvido
0 denunciado, no prazo da lei.

MAIS JURISPRUDÊNCIA
ELEITORAL

Em seguida, o desembargador
Ataulpho de Paiva deu conhe-
cimento ao Tribunal de vários
telegrammas do ministro Her-
menegildq de Barros, nos quaes
é communicada a ultima júris-
prudência firmada, em vários
assumptos, pelo Superior Tri-
bunal.

Por ultimo, o Tribunal tomou
«eonhecimento da seguinte repre-
sentação de funccionarios de sua
secretaria:"Os infra assignados, auxilia-
?ea deste Tribunal, nomeados
por decreto de 12 de maio de
1932. pedem attenção deste
Egrégio Tribunal para o se-
guinte:

Pelo ultimo decreto sob nu-
mero 22.397, de 26 de janeiro
de 1933 foram creados neste Tri-
bunal os cargos de tres off*-'
ciaes, dois primeiros auxiliares,
quatro auxiliares, etc. — sendo
que os dois primeiros auxilia-
res vieram com os vencimentos
df 800$000 ao passo que os re-
querentes que já se achavam em
íüncções idênticas neste Tribu-
nal ficaram com os vencimen-
tos creados pelo decreto nume--
ro 21.302 de 18 de abril de 1932
isto é, prestando os mesmos ser-
*riços com vencimentos inferio-
res.

Os requerentes estão crentes
«que ao governo, quando fez es-
sas designações, escapou, pela
multiplicidade de seus enormes
'.«ffazores na restauração da Na-
7çâo, essa circumstancia -—
lereando duplicidade de venci-
mentos para os mesmos cargos.

Accresce mais que os reque-
rentes são antigos funccionarios
«sncanecidos nos serviços da Pa-
tria para a qual trabalharam
mais dc 40 annos e não.se apo-
sentaram, porque foram julga-
dos validos.

O próprio decreto que os no-
meou para ter exercício neste
Tribunal reza o seguinte: "os
que não acceitarem os cargos
para os quaes forem nomeados,
perderão todos os * direitos".
Ora, que direitos são esses?
Provavelmente, os de suas si-
tuações anteriores, isto é, ven-
cimeritos que percebiam, apo-
senladorias, licenças, etc. —
mesmo porque os requerentes
pagaram os impostos sobre os
vencimentos que percebiam, an-
keriorménte, sobre 800$ e nessa
base continuam a descontar pa-
ra ü Montepio. O actual gover-
no, apesar de discricionário, re-
conhece o direito alheio tanto
assim que continua a preencho"
as vagas existentes pelos prin-
cipiõs consagrados: antigüidade
o merecimento;

0 Código Civil, não revogado,

melhor esclarece, o que seja di-
reito e assim no seu artigo 3.'
diz: A lei não prejudicará em
caso algum o direito adquirido
o acto jurídico perfeito ou coisa
julgadora".

Ainda sobre a mesma matéria
o notável jurista riograndens«
do sul — Dr. Carlos Maximi-
liano opina que "o direito ad*
quirido é conseqüência de um
facto idôneo e produzido em vir-
tude de lei existente no tempo em
que este se realizou, tendo co-
meçado antes de entrar em vi-
gor a lei nova, a fazer parte do
patrimônio de uma pessoa, ain-
da que esta não tenha feito pre-
valecer por falta de opportuni-
dade"-. Assim, militam a favoz
dos requerentes as leis escriptas
e a circumstancia acima já re-
ferida que o próprio governo no
alludido decreto achou que o
vencimento de 600$000 6 insuf-
ficiente, para a manutenção de
seus serventuários, neste egre-
gio Tribunal, dando aos ultima-
mente nomeados vencimentos
superiores. <

Entregamos, pois, a nossa sor»
te, a v. excia. e áo collendo
Tribunal que dignamente pre-
side. certos de que. com o bri-
lhantismo de suas decisões, faça
valer os direitos dos requeren-
tes com a equiparação ora pe-
dida, aos seus dignos collegas,
recentemente nomeados, junto
ao exmo. sr. chefe do Gover-
no Provisório e o mui digno mi-
nistro da Justiça". (Seguem-se
a*- assignaturas).

O relator dessa representa-
ção, juiz Edgard Costa, opinou
para que a mesma fosse dirigi-
da ao Poder Executivo, uma vez
que os juizes eleitoraes não ti-

i nham competência para decisão
de tal assumpto. Os demais
juizes votaram com s. excia.

Os funcraes de Fe~
lippe de Oliveira

AS ULTIMAS HOMENAGENS QUE FORAM PRESTA-
DAS AO MALLOGRADO ESCRIPTOR

Os aviões da Panair
Procedente do Blo da Prata, com

as escalas de costume, sob o com-
mando do capitão w. S. Grooch,
chegou, hontom, ás 17 horas
amerissando no aeroporto da ilha
dos Ferreiros, o hydro-avl&o PP-
PAA, da Panair.

Trouxe esaa aeronave nacional
oa seguintes passageiros para esta
capital :

Procedente de Buenos Aires.
Thomas H. Ives; de Porto Ale-
gre, o noaso collega de imprensa,
dr. André Oarrazaoni, director dc"Jornal da Manhã", da capital
gaúcha; de Florianópolis; dr.
Achilles Gallotti, a sra. Beatriz
B. Gallotti e a menina Vera Gal
lotti; e de Paranaguá, Karl R.
Larason.

Com destino a Belém do Pará
segue hoje outro dos "commodo-
res" da Panair, dirigido pelo com-
mandante Bert Sours.

Embarcam nessa aeronave os
seguintes passageiros :

< Cota destino á Bahia, Almlic
Fernandes; Para Maceió, o enge*
nheiro Lewis S. Clark; para Reci
íe, Bliezer d'Alva Oliveira e S
E. Bmmons; e para Natal, Gerald
E. Hartley.

0 Partido Nacional do Tra-
balho reune-se hoje

Da secretaria do Partido Nacio-
naí do Trabalho, pedem-nos a pu-
blicação do seguinte communl-
cado :"O Partido Nacional, do Traba-
lho. realizando hoje, 11 do cor-
rente, uma assembléa geral, na
sua sede á rua Acre n. 27. so-
biado, áa 10 hora», convida *w
seus associados a comparecerem
como também ao proletariado em
g«--al e a todos os syndicato» aa
mesmo íillados, para darem co»
a sua presença a mais dilatada
extensão possível ao assumpto qut
será debatido, «em íace da sua
grande relevância nacional. O
momento histórico que ss atra-
vesea exige altitudes definidas -
claras; todos, a postos, no'defesa
do futuro do Brasil 1"

t electrificaçáo da Central
do Brasil

Reuniu-se hontem. novamente,
a commissao incumbida de estu-
dar as propostas de concorr»mcla
para a electrlflcaç&o da Central
do Brasil.

CAIU DO TREM
Victima de uma queda de trem,

na estayão da Pavuna, em con-
suquencia da qual. soffreu con-
tusões e escoriações diversas pelo
corpo; foi soecorrido, hontem, á
noite, pela Assistência do Meyer,
o menor Jorge Rubens, de 14 an-
nos, operário, brasileiro e resi-
dente á villa Rosali n. 30, na Pa-
vuna.

Após receber oa curativos dc
que carecia, o menor retlroil-se
para o seu domicilio.

Realizaram-se hontem os
funeraes cio mallogrado poeta
Felippe de Oliveira, que a
morte tragicamente tão cedo
arrebatou ao convívio do nos-
90 meio intoülectual. O feretro,
que se achava exposto na
Igreja da Candelária, onde
foi visitado por elevado nu-
mero de pessoas, saiu ás 10,12
horas, para o cemitério de
São João Baptista. com grari-
de acompanhamento, após a
celebração da missa, pelo pa-
dre Leonardo Correscia.

Seguraram na alça da urna
para conduzll-a ao coche fu-
nebre, varias figurar de relê-
vo, entre as quaes o ministro
Oswaldo Aranha e o sr. Ore-
gorio da Fonseca, membro da
Academia de Letras e secreta-
rio do chefe do governo pro-
visoiio. Porm-w-se um longo
cortejo, com amigos do ex-
tineto e de sua família, e va-
rias delegações, entre as
quaes as da Associação Com-
mercial, do Partido Economis-
ta e da Fundação Graça Ara-
ntía. Vários automoyeis con-
duziam ricas coroas.

O ADEUS DA FUNDAÇÃO
GRAÇA ARANHA

Quando o corpo foi deposi-
tado na capella da necropole,
o sr. Renato Almeida, presi-
dente da Fundação Graça
Aranha, proferi".* as seguintes
palavras:
."Felippe — A custo nos con-
formamos com esta realidade
tãdttriste. A amargura da sua
ausência perdurará em todos
nós e. se você nos deixou' uma
Obra de poesia, para prolon-
gar seu nome e dar gloria ao
Brasil, não contaremos mais
com ossa m0cid3.de ardente e
essa companhia amiga, de qjie
tão cedo* ftos separamos/"Os seus amigos üa "Fun-
dação Graça Aranha", que se
organizou com o carinho da
sua assistência e; viveu sempre
animada pelo seu enthusias-
mo, me pedem que lhe traga
este adeus inconsolavel. Vccc»
sabe a fraternidade em que
vivemos e que dirão, irmãos,
guando um delies parte para
sempre?"Mas Felippe querido, quan-
do amortecer a violência 00
choque que nos faz soffrer
tanto, e nós nos entregarmos
ào culto da sua obra de belle-
za, então a sua figura volta-
rá a viver, alegre e jovial, na
recordação dos dias que fo-
ram felizes. Por emquanto,
meu amigo, só sei lhe dizer
que aqui viemos chorar a im-
mensa saudade que você nos
deixou."
FALA O PROFESSOR JÚLIO

NOVAES
Em seguida, falou o' prof.

Júlio Novaes, amigo dó extin-
cto. que em expressões repas-
sadas de saudade enalteceu o
fulgurante espirito de Felippe
de Oliveira.
O DISCURSO DO POETA AU-

GUSTO FREDERICO
SCHMIDT

O poeta Augusto Frederico
Schmidt proferiu, a seguir, o
seguinte discurso:"A Morte que o amou vlo-
lentamente, marcou ao le-
val-o,'para nós que ficamos
ainda algum tempo, marcou
mais ainda a sua imagem de
poeta.

Felippe de Oliveira, do
quem estranhamente nos es-
tamos despedindo, foi um
poeta. Este homem a quem-a
vida facilitou muitas coisas,
foi um sêr marcado pela poe-
sia e assim pela fatalidade.
Sua mocidade — que foi cris-
padamente interrompida e
que nunca mais .acabará —-
teve dois aspectos, a do ho-
mem sadio, rijo, sportivo, ca-
valheiresco — dando uma
impressão de ser conformado
e realizado — e o outro aspe-
cto, o do attrahldo pela sen-
sibilidade e pelo espirito para
os supplicios indiziveis da bel-
leza insatisfeita.

Descansou Felippe de OU-
veira. Numa longínqua estra-
da a Morte o tomou egoisti-
camente nos braços. Ainda
ha pouco o Unhamos trium-
phante, com a victoria que ti-
vera em si mesmo — tendo
encontrado intactas as suas
energias, numa aventura íe-
roz em que se firmara a virl-
lidade do grande c generoso
homem e poeta, que esta
deante de nós em espirito e
cuja apparencia estamos con-
dtr/.lndo para o repouso.

E' um poeta, c um moço que
se libertou do grande .soffri-
mento da vida. E' Felippe de

Oliveira que amava conflgu-
rar a existência decompondo-
a com a sua arte «* sua força
lyrica. Não o podemos chorar
porque a brutalidade que to-
dos sofiremos, com a sua se-
paração, foi também uma exis-
tancla aue se realizou. Morreu
em violência, como em vio-
lencia viveu o seu espirito si-
lenciòso. Não o teremos do-
mado pelo tempo, esSa inta-
cto na imagem que nes dei-
xou ha pouco quando seguiu
para o equilíbrio da Morte. -

E' um poeta que tornou á
poesia, é um viajante que
tornou á sua terra, é um exi-
lado que encontrou, numa
noite de inverno, a pátria
continuamente desejada. Não
o podemos chorar; devemos
chorar a nós mesmos porque
um poeta que nos deixa é um
pouco de luz tão pouca que
possuímos e que nos roubam,
é um pouco do ar que nos ti-
ram, é a sombra que augmen-
ta em torno de nós.

Adeus, Felippe de Oliveira,
muito mais feliz do que to-
dos nós a quem deixastes!
Adeus, Felippe de Oliveira,
que já penetraste a Realida-
de! Adeus poeta e homem
que estiveste comnosco e fos-
te parte do nosso soffrimen-
to. Adeus. Felippe de Olivei-
ra, que nos confessaste um
dia, trazer um grito estran-
guiado nas tuas entranhas o
estás agora na communhão
do espirito para sempre des-
cansando."

A HOMENAGEM DOS
ESTUDANTES

Em nome da Academia Es-
tudantina de Letras, falou,
finalmente, o joven Rocha
Lima,' alumno do CoUeglo
Pedro II; '

AS COROAS

do de Souza e senhora", "Ao
dr. Felippe de Oliveira, home-
nagem da Associação Com-
mercial", "Saudades de seus
padrinhos e Heloísa", . "Ao
nosso adorado Felippe, Mari-
grace, Licettl, Sylvia- e Sebas-
tião Sampaio", "Ao Felippe
saudades de Alfonso Reyes""Homenagem da Companhia
Brasileira de Artefactos de
Borracha", "Ao querido Felip
pe, Edmundo da Luz Pinto""Homenagem do Botafogo F.
Club", "Ao querido Felippe.
Guiomar e Renato", "Saúda-
des de Nazareth Prado", "Ao
muito caro Felippe, toda a
saudade de Mario Simonsen","Sentidas saudades de Eiraa
e senhora", "Saudades de Au-
gusta Germana e Jucá", Ao
Felippe. saudades de Helena
e Jorge Godoy", "Saudades da
familia Paternot", "A Felippe
de Oliveira, saudade de Her.
minia e Lindolfo Collòr", "Ho-
menagem do Banco Boa vis.
ta", "Ao querido Felippe, sau-
dades de Beltrão", "Saudades
de Carmen e Thomaz Saave-
dra", "Homenagem de Pedro
Vivacqua" "O adeus amigo da
Odette", "Ao prezado Pelippe.

SUICIDOU-SE, EMBE-1
BENDO AS VESTES

EM ÁLCOOL E
ATEANDO-LHES

FOGO
Não se achando com as torças

necessárias para continuar a sof-
frer as conseqüências da vida,
que se lhe apresentava demasia-
damente amarga, a senhora Eu-
gema Fernandes, de 44 annos de
idade, casada, purtugueza e re*
sidente* á rua Marechal Jardim
n. 77, na Penha, resolveu extermi»
nal-a, valendo-se, para isso, de
certa quantidade de álcool, com
que embebeu as vestes, ateando-
lhes fogo em seguida.

Com queimaduras generalisa-
das, de Io, 2* e 3o gráos, foi a
tresloucada senhora soecorrida
pela Assistência do Meyer e in-
ternada, sem demora, no Hospi-
tal de Prompto Soccorro, onde
não supportando a gravidade do
seu estado, veiu, mais tarde, a
fallecer, consummando-se, assim,
o seu mais ardente e trágico de-
sejo..

A policia fez remover para o
necrotério o cadáver da suicida,
que será requisitado hoje, pela
familia, afim de ser procedido o
seu enterramento.

0 coronel Mendonça
não deseja ingressar na

política partidária
Como o director da Central do Brasil
define a sua attitude em face do ma-

nlfesto do Partido Autonomista

Píratinino e Adelina" 'Ao

E* a seguinte a lista das co-
rôas que foram depositadas
sobre o túmulo de Felippe de
Oliveira: "Ao meu adorado
filho, tua inconsolada mãe","A saudade do teu João", "Ao
querido Felippe, tua desolada
Zarlnha", "Saudades do tio
Jango, tia Haydée e do Pau-
lo", "Ao amado tio Felippe, o
grande amor filial do Ennio","Ao Felippe, a saudade da
Tetéa", "Ao meu adorado Fe-
lippe, o amor e a saudade da
Déa", "Ao querido padrinho,
beijos da Sylvia", "Ao nosso
adorado irmão, a lmmensa
saudade de Clóvis e Mery""Ao querido Felippe", a im-
morrédoura saudade da tia
Clotilde e filhos". "Ao querl-
dissimo tio Felippe. immen-
sas saudades de Solange", "Ao
nosso tio Felippe, beijos do
Armando, Mario, Felippinho e
João Roberto", "Ao seu bri-
lhante e querido presidente,
o "Diário de Pernambuco".,lAo nosso querido irmão Fe-
lippe, Iracema e João Neves","Ao inesquecível Felippe. sau-
dade de Laura, Aida e Poggl","Saudades de Idacó", "Saúda-
des do companheiro amigo
Luiz", "Ao Felippe de Olivei-
ra, homenagem de Assis Cha-
teaubrland", "Ao seu brllhan-
te fundador Felippe de OU-
velra, homenagem do Partido
Economista do Brasil". "Sau-
dades eternas do tio Chico e
Alda". "Ao querido Felippe, o
adeus do Humberto", "Ao que.
rido amigo Felippe, ultima
homenagem de Gilberto", "Ao
nosso querido Felippe. a sau-
dade de Marina e Fabricio""Saudades de Yêdo e There-
za", "A nossa grande saudade
Gastão, Gastãosinho, Ina e
José", "Saudades de Ottoni e
Maria", "Ao caro Felippe, ho-
menagem de Fernando Va-
lenti".' "A Felippe de Olivei-
ra, homenagens da Compa-
nhia dos Annuncios em Bon"
des", "Saudades da familia
Justo de Moraes", "Saudades
de Ida e Zeca", "Ao Felippe.
saudade de Chlcrl e Lizia*
"Saudades do Álvaro, da Eu-
genia e da Izia", "Ao chefe e
amigo Felippe, saudaies d«
Samuel", "Ao Felippe, saúda
des da viuva Hasslocker e íl-
lhos", "Ao nosso querido che-
fe. homenagem de Cássia
Alice, Conceição, Diva, Nair e
Maria", "Ao querido amigo
Felippe, saudades de Emílio
Gomes e família", "Lagrimas
saudosas de Ferraz, Cindinna
e Helena". "Ao grande bene-
mérito, homenagem do C.ub
de Regatas Guanabara". "Sen-
tidas lagrimas da Vasconccl-
los. Julia o Aidlnha", "Sau-
dades úo Mario Gasparoni
'Homenagem dc jo/io Fernan-

querido Felippe. saudades de
Canabarro e familia", "Sau-
dades de Alves de Souza e
senhora", "Ao querido Felip-
pe, immensa saudade do Ed-
gard", "Ao bondoso amigo,
homenagem de Antônio dos
Santos", "Ao querido Felippe
saudades de Albertina", "Ao
Felippe de Oliveira, saudades
de Pimenta de Mello", "Ho-
menagem de Goulart Macha-
do e familia", "Ao Pelippe.
commovida saudade de Paulo
Seabra e familia", "Ao 'querl-,
do Felippe, saudades de Èüfii
co e família", "Infinita sau-

i dade da familia Bernardez".
1 "Homenagem de Guilherme

Fontainha e senhora", "Ao
Felippe, saudades de Mayrink
Veiga", "Ao seu saudoso pre-
sidente, homenagem da Fe-
deração Carioca de Esgrima"."Ao querido Felippe, saúda-
des de Jujú e filhos", "Saú-

COLHIDO POR UM
TREM EXPRESSO

O manobreiro da E. F. C. B.,
Antônio Malhôas, de 30 annos,
casado, portuguez e residente na
estação de Deodoro, hontem, á
tarde, estando no exercício da
sua profissão, descuidou-se, sen-
do colhido por um trem expres-
são, em conseqüência de que sof-
freu gravíssimas lesões pelo
corpo.

A Assistência do Meyer soecor-
reu, iheontinenti, o infortunado
trabalhador, prestando-lhe os
curativos de maior urgência e in-
ternando-o, a seguir, na Casa de
Saúde Pedro Ernesto, em estado
desesperador.
0++090é»»*»**+*—***•++****—'
dades do coronel Oscar Lis-
boa de Souza e senhora".
"Homenagem de O. R. Mui-
lçr.&;C., e de H. Simon", "Ao
querido*' Felippe, a immensa
saudade de Regina e Manoel
Leão", "Ao bom amigo Felip-
pe, Franz Kohout", "Saudades
de Mildred e Douglas", "Ho-
menagem das Empresas Ele-
ctricas S. A.", "Homenagem
de José>M. Fernandes", "Sau-
dades de Jayme de Vascon-
cellos", "Homenagem de Pro-
duetos Merck Limitada".

Do gobinete do director da
Estrada de Ferro Central do
Brasil recebemos a seguinte
nota:

Do gabinete do director da
manifesto do Partido Auto-
nomista não implica, absolu-
tamente, ho meu ingresso pa-
ra a política partidária. Si-
gnifica apenas a minha in-
beira solidariedade aos meus
tres illustres companheiros,
na defesa dos princípios con-
substanciados no Manifesto e
uma homenagem ao povo ca-
rioca, cuja autonomia o Par-
tido se propõe pleitear. -

Lançado o Partido, natu-
ralmente elle vae agora or-
ganlzar-se, começando por
constituir uma directoria pa-
ra orientar a sua vida politl-
ca e administrativa. Dessa
directoria eu não farei par-
te, porque julgo incompatível
com o elevado cargo admi-
nistrativo que exerço neste
momento, o de director de
um partido, politlco. Como
administrador, tenho o dever
de assegurar a todos os meus
subordinados, a mais ampla
liberdade em matéria politl-
ca; e isso eu só poderei fazer
com plena isenção de animo,
ficando alheio ás lutas parti-
darias. No Partido Autóno-
mista serei, por conseguinte,
apenas, um simples soldado
que não procurará arrastar
atrás de si pessoa alguma. O
funecionalismo da Central
do Brasil, durante a minha
administração, continuará a
gozar da mais completa li-
berdade politica, pois agirei
com o máximo rigor contra
aquelles que pretenderem,
dentro dos seus quadros, cer-
cear a liberdade de seus sub-
ordinados.

Estou plenamente de ac-
cardo com o general Góes
Monteiro, quando affirma
que os militares não se devem
*++*+++*++»++++++++++++00**0++.

envolver em poliwica. Real-'
mente, se os militares se dei-
xarem arrastar pela politica,
ficarão naturalmnte dividi-
dos em campos oppostos. o
que acarretará fatalmente"
graves prejuízos á disciplina;
e effieiencia da tropa. .Oi

, Exercito, para ser disciplina-
do e éfficiente, precisa viver
alheio ás lutas partidárias.
Penso mesmo que a próxima
Constituição deve conter um
dispositivo mandando passar
automaticamente para a re-
serva todo militar, que tomar
posse do Vrgo para que fôc,
eleito, só podendo voltar á
activa depois de findo o man-*
dato, perdendo, porém, para
todos os effeitos. o tempo em
que estiver afastado em fun-
cções políticas. Dessa forma o
militar que quizer ser poiiti-Co, fará politica só com o seu
próprio prestigio e respon-
sabilidade e não com o da1'
sua classe.

Èm resumo, não sou politi-co (na significação coommum
da palavra) e não o pretendo
ser em tempo algum, e mui-
to menos no exercício do car-
go de director da Central do
Brasil.

Creio ter assim desfeito uma
série de equívocos gerados
pelo apparecimento de mi-
nha assignatura no Manifes-
to que lançou o Partido Au-
tonomista do Districto Fe-
deral."

irear 1
os dentes

e desinfeçtar
a bocea
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0 TEMPO
Boletim diário da Dire-
ctoria de Meteorologia

Em 10 de março áe 1933
PREVISÕES PARA O PERÍODO
OE 14 HORAS DO DIA 10 A'S 18

HORAS DO DIA 11
Dlatrlcto Federal e Nictheroy —

Tempo: bom com augmento de
nebulosidade. Temperatura; eeta-
vel, á noite, e em elevaç&o de dia.
Ventos: de norte a lésto, írescoe,
por vezes.

Estado do Rio de Janeiro —
Tempo: bom, com augmento de
nebulosidade. Temperatura: es-
tavel, á noite, e em elevação de
dia. .;.

Estados do sul — Tempo: bom
com trovoada» locaes etn S&o
Paulo e passando a instável no
Paraná: Instável nos demais Es-
tados. Chuvas e trovoadas. Tem-
peratura: elevada, entrando, po-
rém, em declínio ao correr do dia
no Rio Grande do Sul. Ventos :
de norte a leste, rondando para
o sul, no Rio Grande do Sul. Ra-
jadias possivelmente fortes, no Rio
Grande do Sul.

TTT — O Instituto de Meteoro-
logia do Rio de Janeiro prevtne
que o llttoral entre o Rio da Pra-
ti e o extremo *ul do Brasil, esta
sujeite a ventos fertes de norte a
láste, rondando para o sul, no Rio
Grande e do quadrante sul no
Rio da Prata.
SYNOPSE DO TEMPO OOOORRI-
DO NO DISTRICTO FEDERAL, DE
14 HORAS DO DIA B A'S 14 HO-

RAS DO DIA 10
O tempo foi bom todo o pe-

rlodo cym nevoeiro fraco e baixo,
pela manha. A temperatura cou-
tlnuou estável. As médias das
temperaturas extremas observadas
nos postos .do Districto Federal,
Xxwi: máxima, 29.6, e mínima,
19.2, e as temperaturas extremas
registradas no Observatório Meteo-
rçlcgico da avenida das Nagões,
íoram : máxima, 28.4, e mínima,
SI.2, respectivamente, ãs 12 horas
e 6 horas s 50 minutos. Os ven-
tos predomtnaram do quadrante
aul, frescos, por vesreç.

DOLOROSO!...
\JM MENOR CAUSA INADVER-
TIDAMENTE A MORTE DE
UM IRMAOZINHO, EM CIR-
CUMSTANGJAfc PROF UNI >A-

MENTE COMMOVEDORAS
Falleceu, hontem, á noite, no

Hospital de Prompto. Soccorro, a
menor Djalnm, de 3 annos de
idade, filho do tenente da Arma.-
da José Corrêa de Carvalho, re-
sidente á rua Mapary n. l'J, em
Bento Ribeiro.

Djalma fora victima de lamen-
tavel e doloroso accidente, oceor-
rido ante-hontem na sua residen-
cia. Encontrava-se elle próximo
a seu irmão Edgard, de 17 an-
nos, no momento em que este
desentupia um encanamento de
água, utilizando-se para isso de;
um grosso e comprido fio de ara-
me. A certa altura aconteceu que
Edgard, puchando com violência
o arame de dentro da encanação,
a ponta deste foi attingir a vista
do irmãozinho, que impensada-
mente se postara na sua recta-
guarda, resultando ficar com a
mesma vasada.

Soecorrido pela Assistência, o
infortunado Djalma foi. internado
sem demora no Hospital de Prom-
pto Soccorro, tendo os médicos
de serviço naquella casa empre-
gado os melhores dos seus esfor-
ços para o roubar ás garras trai-
çoeiras da morte. A scíencia, po-
rém falhou mais uma vez e o pe-
quenino foi arrebatado deste
mundo, deixando inconsólaveis os
seus progenitores.

Mais tarde, com guia das au-
toridades, foi o pequenino cada-
ver removido para o necrotério,
donde será requisitado pela fa-
milia para sepultamento.

M

í&t

VICTIMA DE AG-
GRESSÃO A
NAVALHA

Com ferimentos no occipital t
coxa esquerda, oriundos de na-
valha, com que fora aggredido,
foi medicado, hontem, áv noite, no
Posto de Assistência Central, o
guarda-freios da E. F. C. B„ Pe-
dro de Souza Azevedo, de 29 an-
nos de edade, casado e residente
á rua Floripes n. 77.

Após os convenientes curati-
vos, o aggredido apresentou quei-
xa á policia, que prometteu pro-
videncias'

Uma combinação cuia Fama
corre de bocea em bocea! | J
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O LIVRO DO MOMENTO
"POLÍTICA, ÉS MULHER?"

de Sertorio de Castro
Objecto de elogios irrestrictos do "Jornal do Brasil", no

"Diário da Noite", da "A Noite", do "Diário dc Noticias' ,
da "A Pátria" do "O Malho", da •'Granada'', do "Estado dc i
São Paiilo". dó "Mario dc São Paulo", e dc tanlos outroa ,
órgãos da imprensa do paiz, que do mesmo Já st- occnpariim. I
Constitúe, como complemento que é da "A Republica que l
revolução destruiu", a chronica palpitante, viva c rigorosa-
monte exacta, dc quarenta c dois anmw da historia polit cii no |
Brasil. Nau principacH livrarias, a R$000. "À República quo |
revolução destruiu", continua á venda cm «ua e<li«;iio poiiular, ¦
a 12$PÁ0. »
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OS THEATROS DA PREFEITURA
O Municipal com a empresa dirigida pelo maestro

Piergili e Ruberti e o João Caetano com ;
o empresário Viggiani

0 cr. interventor do Districto
Federal, dr. Pedro Ernesto, ha va»
rio» dias enfermo, resolveu, hon-
tem pela manhã, despachando om
sua casa de saúde, acceltar a pre»
posta da Empresa Artística Asso-
ciada, dirigida pelos maestros

No Carlos Gomes
IRACEMA DE ALENCAR TOMA»
RA* PARTE NO ESPECTACULO

DE BOJE DA COMPANHIA
ALLEMA URDAN

SERVIÇO TELEGRAPHICO Marinha Mercante
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A actrii Iracema de Alencar

À Companhia Allemã de Come-
dias, ora no Cario» Gomes, re-
presentará hoje "A deusa enamo-
rada" cuja protagonista, uma
actriz' de fama, •'Mafalda*". será
interpretada pela nossa patrícia
Iracema de Alencar, representa*-
do em allemão. Comparecerão ao
esncctaculo de hoje o embaisa-
dor da Allemanha e o cônsul do
mesmo pai», assim como autorida-
des brasileiras.

Hontem a Companhia deu-nos
um espectaculo com quatro peça.
em um acto enda uma, na repré-
eeniação das quaes sobresahiram
Georg Urban e Margot Shwartz»

Todas estas peças são de Linta
Gocta e £C impõem pela maneira
interessante e theatral por que oa.
seus assuinptos são explorados.

Completando a nossa noticia
sobre a peça de estréa. "O raan»
do modelo" temos a acerescontar
que se trata da comedia "Um es-
candalo na Broadway"'. • já repre.
sentada no Trianon plela Compa.
nhia de Comédias Mesquitinha.

Também quanto ao desempenha
devemos dizer que. no conjuneto
afinado, sobresae o sr. Urban
com relevo aos demais interpre»
tes;"" 
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No Eldorado
A ESTRE'A DA "CASA DE CA»

BOCLO" NO CINE THEA*****0

PiergUi a Ruberti, para a expio-
ração artística, durante a estação
turística do Theatro Municipal.

A outra proposta era assignada
pelo sr. N. Viggiani. Coube, po-
rém, a este conhecido empresário
o theatro João Caetano, que.era
disputado também pelo ar. Manoel
Tintoi úm doa- nossos organizado-
res de elenco» locaes de maioi
idoneidade artística e financeira.

A temporada do Municipal, pelo
que soubemos na empresa dirigi-
da pelos maestro» Piergili e Ru-
berti, começará pela temporada
de theatro brasileiro da compà-
nhia de comedia» do actor Jayme
Costa, seguindo-se a estação de
comédia franceza, que não se ea-
be ainda com que figuras, • em-
fim a de companhia lyrics, eon-
traetada na Itália, aendo estas
temporadas intercalada» de eon-
certos e recitae» de artista» bra-
sileiros e estrangeiro» de renome,
inieiando-se com as audições de
Rubinstein.

A temporada do João Caetano,
ideada pelo empresário Viggiani,
eonstará de espectaculo» de thea-
tro musicado brasileiro a aerem
iniciados com uma peça. de Me-
notti dei Picchia, seguindo-se uma
outra de Oduvaldo Vianna, bem
como um grande espectaculo-baile
-com obras de Villa-Lobos; de uma
Companhia Lyrica Popular, a

. grande companhia viennense de
revistas e operetaa Schwartz, a
companhia de fantoche» Zambo,
pos sivelmente uma companhia
franceza de comedia» ligeiras, e
outros negócios a serem ultima*
dos.

Acontece, porém, que, não se
conformando com o despacho exa-
rado hoje sobre a concessão do
Theatro Municipal para a tempo-
rada de turismo deste anno, o sr.
N. Viggiani vae recorrer do mes-
mo para o interventor local.

EXTEWQR
ARGENTINA \?\

A REDUCÇÃO DA TAXA SOBRE
AS L>?RAS OO THESOVRO
BUENOS AIRES. 10 UP) r Os

bancos particulares concordaram
na reducção da taxa d* interesses
¦obre a» letra» do Thesouro a »•-
rem descontadas no Baneo da Na-
ção e ao mesmo tempo, resolvo»
ram augmentar na mesma propor,
ção òs interesse» da» letra» a
prazo curto, que não possam sei
redescontada». Dada a differen-
ça de valore» entre o» titulo» do
ambas a» classes, eesa modifica»
ção representa, para o erário r-ma
economia de oito milhões de pe-
ao» no annexo da Divida Publica.

ALLEMANHA

A neva unidade dSssnvoWa '•'
velocidade de 72,8 nos horafie» a
• »eu ralo de acção * de 18.000
milha» náutica». O "Macon"' esr.
rega cinco aeroplano» e diepoe de
facilidade* para a decollagem e a
aterrisagam des mesmo» durante
ás vftes. Levará também «et» ba»
teria» de metralhadora» cobrindo
todos os angulo» para proteeção
eontra os ataquei dos aeroplano*.

FRANÇA

empresa baixou em 28 por cento,
•m 1032. a» eisa perda foi par»
cialment» eompeusada com or au-
gmento da» vendas no psls que
augmentaram em 24 por cenr
durante o mesmo anno,

NOVO "RECORD** MUNDIAL
ESTABELECIDO PELO CONDE

ROS81
CABDONE, 10 (U. P)—- Ü con-

de Thto Rosei. estabeleceu novo,
"record"" mundial eom fcm» lan»

MORREU UM VETERANO DA
GUERRA FRANCO.PRUSSIANA

DE 1870
PARIS. 10. UP) — Falleceu o

general. Durand de VUlara, do ei-
tenta é ires annos' de idade e um
dos tres ultimo» sobrevivente» da
lendária chacina de Reichshof-
fen, por oceásiâo da guerra fran-

chi> motor da classe de tres
tros, cobrindo 24 milha» em
minutos * 20 8/5 segundos.

LITHUAN1A

ii.
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Ratinho
1 A partir de sagunèa-feira, esta-
rt no palco do Eldorado, mais
aperfeiçoada ainda, cem msis va*
lotas. A tua estadia na ampla ca.
•a de espectaculo» da Avenida
será de seta dias ou seja uma sa»
aana.

A peça com que ella se apre-
Sentará na nossa prlneipal arte-
Tia. 6 "Coitas de Caboclo"", de
Duque e. Paulo Orlando, áMo elen-
co. vamos raver elementos fulgu-
rantes taes como Jararaca, Rati-
nhe, Apollo Corrêa, - Arthur Cos*
ta. Eugênio Paschoal Vana Cala-
sans. D&rcy Gonçalves, Cenlra de
Arsgã-o Josephina d'Egan e o
conjuneto typieo seranejo da "Ca-'
ea do Caboclo".

Casa dos Artistas
do Brasil

NOMEAÇÃO DE DIRECTORES
DE.PUBLICIDADE E DIRECTO.
RAS ZELADORAS — CAMPANHA
DOS SOCIOS.JFANS — QUITAÇÃO

POR ACCORDO
Na primeira reunião da novs

Directoria da Casa doe Artistas
do Brasil, presidida pelo doutor
Paulo de Magalhães, foram toma-
das varias resoluções de grsnd*
alcance nara a vida do grand»
ajmdicato da classe theatral bra»U
Isira.

Directoru d« Publicidade — O
dr. Paulo de Magalhães, presi.
dente, nomeou vários Directores
de Publicidade para dirigir as
eampanhss de jornal e radio d»
Ca-sa. A escolha recahiu sobre no-
mes do» mais brilhantes dos jor-
Tiaea cariocas assim como de to.
do-» ok Estados do Brasil.- Dlroetoras-Zeladoras — Foram
norne-adas também Dlrectoras-Zc
Isdoras, cuja funeção ó prover o
Rítiro doíi Artlutas e trohnlhai".-cio rirocrcsso do mesmo. T:im-

bem íis Directoras.Zeladora» te-
rão actuação exclusiva e directa
durante um mez de mandato, que
será de um anno. Foram esco»
Ihidas actrizes de prestigio e da-
mas da sociedade.

Socios-Fans — Socio.Fan será
qualquer pes-soa que deseje pro-
teger o Retiro doe Artistas, com
uma mensalidade minitna de 10$
e máxima de 100?000. O Sócio-
Fan ter* como única regalia, o
direito á freqüência ao baWe men-
sal que a Casa dos Artistas fará:
realizar sempre, com ura. cunho
de alta originalidade e com in.
tenção cor,fr:\ternisti«orn entre cs
que trabalham no >theatro. Será
inetituida uma grande campanha
para angariar Socios-Fans, haven»
do valiosos prêmio» para os sócios
ou não da Casa dos Artistas do
Bra-sil que maior numero de 6o« ,
cios-Fans propuzerem, durante o
periodo da campanha, que será de
seis mezes a começar em abríi
próximo.<>. á.âo por aeeordo — Todo
o «ócio em atraso poderá procurar.
na secretaria informe» sobre o..,
plano d.e Quitação por accordo.
Não * amnistia. E* uma transa-
ção eommercial, que quitará o so.
cio e auxiliará a Casa.' Reunião — No próximo dia 22
haverá uma reunião na sede da
Casa,- á» 0 hora» da noite, de
todos o* Directores de Publicid»-
de e Di.rectoras-Zeladoras para se
combinar a escala dos Directores
de Mez, durante o anno e outros
detaíhes de interesse geral da
classe.

BASTIDORES
MAIS DUAS PEÇAS DE PAULO
DE MAGALHÃES REPRESENTA-

DÁS NO ESTRANGEIRO
A "Sociedade Brasileira de Au-

tores T.heatraes" recebeu do au-
tor argentino José Sieíliano pedi»
do de autorisação pára fizer re-
presen.tar ém "juenos Aire» a co-
media ¦*0'::lnte»'v»ht'sr"'-..tfB. Paul»
dé Magalhães e.m Sua traducção
paraò hèipanhol.

Em Lisboa já se annuncia a ea»
tráá d> psça ""Saudade", tamhem
de Paulo dj Magsihie* pela Com-
panhia Luciliã Simões—Aura
Abranehss no Theatro da Trjn.
dade. Psulo 'de Magalhães tem
assim opportunidade de ver o sçu
noma simultaneamsnte no cartaz
de djias grandes cspitsej da Eu-
ropa « da America.

gabeis também que a estréa
da Temporada Official deste sn-
no no Theatro Municipal pela
Companhia Jayme Costa será «om
um original de Paulo de Msga-
Ihães

REGRESSA AOS BSTAl-OSUNJf;
DOS O EMBAIXADOR SACKETT

BERLIM. 10 (A. B.) — A or-
ganlzação «Karl Schurts» effere-
ceu uma reeeoção áo embaixador
do» Estado» Unido», nesta espltal,
sr. Sackett. que partirá breve»
mente para o seu pais.

O ex-ministro do Exterior, sr.
Curtiu», dirigia palavras de re-
conhecimento « louvor ao dlplo-
mata estadunidense, cujo» meri-
tos aufrmentaram com o êxito da
moratória Hoover.

Respondendo, disse o sr. Ss-
cfcett. entre outra» coisaa. qua o
facto dos Estados Unidos estarem

' se debatendo com uma crise eco»
nomica, grave não indica que a
empestade deixará de pastar e
ninguém poderá opinar que os
actuaes problemaa econômico»
permanecerão s«m solução.
ESTADOS UNIDOS

SERÃO REDUZIDAS DIVERSAS
DESPESAS

WASHINGTON. 10 (UP) —-O
leader da maioria do Senado sr;
Robinson snnuneiou que o presi-
dente Roosevelt apresentará ho-
5*5 uma mensagem ao Congresso
propondo a reducção de 500 mi-
lh3es de dollarec nas despesas
destinadas aos serviços de auxU
lio aos veteranos da guerra, sa-
lariot do» empregados públicos
federaes. compensações ao» ex-
combatente» incluindo a» pensões,
soecorro especial aos invalido»
e os soldos que recebem os offi-
claes reformados.

O presidente da Câmara s*.
Rainey declarou que o projectado
corte nos vencimentos dos func-
eionarios pôde attingir 18 por
cento. . .
Ò BAPTISMO DO GRANDE DI-

RIGIVEL "MACON"
PARIS. 10 (UP) — Falleceu o

Realizar-se-á amanhã a eeremo-
nia do baptismo do dirigivel "Ma-
con" gemoio do "Akron", os doss
maiores aerostatos- -do mundo.
Servira de mndrinha a sra. Wil-
liam A. Moffet. esposa do contra
almirante Moffet. chefe da Ae-
renautica Naval e assistirão á ce-
ramonia. representantes do go-
verno federal, o governador do
Estado e numerosos, officiaes d*
marinha, ¦¦¦¦¦,¦. í»

O ''Macon" será ineorporsdo .8
esquadra do Pacifico/ Na» pró.
ximas semanas o dirigivel reali-
tara dlvenios v&os de experlen»
cia e seguirá depois para a Cali-
fornia devendo ficar na base ae.
rea de Sunnyavale. Tendo a ca-
tegoria de cruzador da marinha
de guerra norte-americana, o di-
rigivel recebeu o nome de uma
cidade, como é d« praxe na deno-
minação dos navios da classe.

^#»##.<»»#>»#»»»»»»»»»»»»»»>»»»»

1870. Por essa oceasião sois regi
mentos de cavallaria francesa fo-
ram sacrificados afim de que
pudesse ser suavisada a pressão
exercida sobre a infantaria, com-
mandada polo general Mac-Mo-
hon.

HESPANHA
«MORTE A. HITLER"! ••ABAIXO

O PASCTSMO**!
MADRID 10 UP) -- A Unlver.

sidade Central foi fechada devido
aos incidentes verificados por
motivo ds greve dos estudantes
que/ solicitam certas reformas
acadêmica»; Os estudantes effe-
ctuaram. paradas contra o hltleri»-
mo e outros systemas dictatoriaes,
tomando-se necessária a remessa
de reforços polid.fts para a guar-
da das embaixadas da Allemanha,
da Itália e de Cuba. Òs eitudan-
tes desfilaram em direcçâo á sd-
de da embaixada da Allemanha
levando cartazes com dizeres co-
mo o seguinte: "Morte a Hitler!
Abaixo o Fascismo"!

O REDUZIDO CONSUMO DO
CAFÉ' BRASILEIRO

KOVNO, Í0 (U.P.) — No» meios
.„.. „„ _.. commérclae* desta capiul acrcdl-
co-prussiana. em • de agosto de ta.se qua o consumo, de e*fé bra»

jileiro na Lithuania augmentaria
consideravelmente »e se m»difi«
cassem o» methodos d* propugan-
dá é de «olloeação no mer:ado.

Actualmonte o café é um do» ar.
tigo» meno» importante* no c«m»
mercio a varejo. O «há 6 a bebi»
da tradicional desde o» tempo» d*
soberania russa. .

At6 agora, porém, nenhum es-
forço, s» fes para augmentar o
consumo de cafèYque é importado
de Hamburgo, via Merael, em pe-
quena» quantidades*

Bm 1931, * LUhuanla importou
21 toneladas de ^café, em grande
parte brasileiro, ficando asse'to.
tal reduzido a 10,6 toneladas em
1032 devido á crise. O Imposto
sobre o café é de 2 1|2 Htcns ou
25 eentatt»» ouro americano por
kilo. O preço de venda é de 10 a
15 ou 1 ou 1,50 dollares, segundo
a qualidade.

ALAGOAS
MATERIAL PARA Á COMPANHIA

PETROLÍFERA
MACEIÓ', 10 (A^B.) t- Tendo

partido de Liverpool paio • vappr"Mvsiciar', com destino *o porto
de Jaragué, nesta capital, está
sendo esperada por estes dia» uma
nova remessa de cano» de-.revesti»
mento-que á companhia petrilife-
ra de Riacho Doce feS vir para oi.
seu» lorviçq» de explorações no|
nosso sub-«ólo.
OFFIC1ALIZADA A FACULDADE

LIVRE DE DIREITO
MACEIÓ', 10 (AB.)-.'-* O e«thu-

siasmo reinante nesta cap|tal, por
parte dos estudantes, tem sida.
muito grande em virtude do acto
d« interventor Affõnso .de.Cnrvs.
lho, que officialisa. em todo o Es»
tado, a Faculdade Livre de Direito
dé Alagõa». ,

A' elaego acadêmica adheriram
outro» grupos de estudantes d* ca.
pitai ó, por esse'motivo,-vão hí-
menagear d interventor do Esta-
do offerecendo-lhe uma festa, que
se realisará, provavelmente, no
theatro Deodoro.. .'¦"¦¦•<

BAHIA

ITÁLIA
AS TRANSACÇOES DA COMPA»

NHIA FUT
, TURIM, 10 (U. P.) —• A assem-
bléa dos accionistas da Compa-
nhia Fiat, realizada hontem nesta
cidade, approvou o dividendo de
10 liras por acção de 200 liras ca-
da uma. 0 relatório dos directo-
res demonstra que a exportação
dos carros e outros produetos da

SUISSA
O SR. ERIC DRUMMOND D1RT.
GE-SE AO DELEGADO DO PARU'

GENEBRA. 10 (UP) - O se-
cretario geral da Liga d»» Na-
ções. sir Erlc Drummond, enviou
uma carta ao delegado do Peru,
sr. Francisco G&rcia Calderon, oli-
serrando que a Commls3ão dos
Tres decidiu por unanimidade que
o arbitramento, de acço-r-lo com
o artigo is dos estatutos da Liga,
não 8erá possível, a menos que a
Colômbia concorde

Despensa Alexandre
(PATENTE N. 12.707) *

Mover Para Guardar Gêneros Mlmentfcfds
RUA DOS ANDRADAS 51 - RIO
Dormitórios 5508—Salas da jantar 7008000

A Allemanha sob o
regímen fascista

GRANDE CIRCO OCEANO NA
.E3PJLANADA DOXASTELLO
Já começaram os trabalhos de

armaçlo do grande Circo Oceano
que na segunda quinzena deste
mes será inaugurado ns Esplana»
da do Castello. Quem hontam a
tarde passou por aquella aprasl»
vel local certamente observou os
mastros e carretelha» para a sus»
pensão da copa. O Circo Ocea.no
dlspfie de selecionado grupo de
artietas escolhidos nas suas ts-
peclalldsdea, e que vão deelum-
brar opubliao carioca. t

Além. desse haverá permafen-

blico eua gratidão aquelles que
têm feito pelos artistas e obrei-
ros''em geral algo de novo é in-
teressahte,

Adheriram já a iniciativa da Ça-
sa dos Artistas: o Centro Cario,
ca. o Centro Gaúcho, 0 Club 3 de
Outubro o Club 5 de Julho, a
Casa dos Sargentos, o Arauto do»
Sub-Officiaes. a Sociedade Iene-
ficente do« Officiaes Reformados
da Policia e Bombeiros, ,a Unllo
dos Operários Estivadores. O pro-
gramma vem sendo •confeccionado
com o maior es?érupulo •¦'toda.es.'
rlnho e já conta eom: ¦a.Hymn'0.
da Paz. letra de 

"GaáriéV, o Silva,
musica de Balbina Milano. rogen»
cia de consagrado compositor Nice
;llno Milano e execução d« »l«a-
mas centenas de alumnas das Es-
colae Superiores, escecuçlo do
Hymno Nacionnl como ouvsrtute
e em saudaçfio d,o chefe do Go-
verno -Provisório, por cerca de du-
tentos sub-o#ficlses das diversas
corporações militares ora no Rio.
Vários, do % nossos prlnclpae* ar-
tlstas toniarao parte -no.program*
ma. devendo fazer a saudação ao
ehefe do Governo o sr. Psulu de
Magalhães, actual preslent* da
Casa dos Artistas,
AS ULTIMAS EXHIBlCaES DA"TROUPE** DÍ PALITOS

A "troupe"* qu« Palito* orga.
nizon. mediante n sslseçlo de ele.
mentos esplendidos do nosso mo.
vlmento theatral lmnos.se ns ás-
tlma do publico desdt o •sneeta-
eulo de estréa. E não, era psra
menos. Já Palitos, per st «*,»*.
lia como uma garantia ds oxHe
aWoluto. Cômico estupendo, do.
tado de recurso» quasi ~ insit«r«t-

O general Von Epp, foi nomeado e to-
mou posse do cargo dê commlssarlo do
Relch. - Continuam as violências, con-

tra os communistas
MUNICH, 10 (A. B;) — Pe« para o qual foi recèatemerite ao-

rante as autoridades civis o ge- meado pelo chanceller Hitler.
A cerimonia teve certa solem-

nidade.
PRISÕES DECRETADAS

MUNICH, 10 (U. P.) — O ge-
neral Von Epp, reçem-nomeado

j cònuriissario do Reiçh iia Baviéra,
! determinou a prisão immediata de

todos os chefes communistas «
! elementos de destaque da orga-
j nização da "Bandeira do Rèich"' assim como estabeleceu que;um
! elemento armado das tropas de
i assalto: acompanhe cada dois po-
ticiaes.
DEMITT1U-SE O MINÍStERlO

DO ESTADO DE BADEN <
KARLSRÜRH, 10 (A. B.) —

O ministério do Estado de Ba-
den resolveu," por unanimidade,

, dQmittir-se, Continuará,,porém, a
geflr os seus negócios', até a for-
macio de um novo gabinete.

Afim disso resolveu, o gabinete
demissionário que o presidente
da Dieta convoque êste ultimo o

•*^í
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ESTA' PASSANDO MELHOR O
DR. VITAL SOARES

BAHIA, 10 (A. B.) —- Contra a
•apectativu do seus médicos, o sr.
Vital Soares está passando me-
lhor. O organismo do enfermo re-
agiu de maneira surprehendente,
de modo que todas as esperanças
sáo permittidas agora.

PROCISSÃO DO SENHOR DOS
PASSOS

BAHIA, 10 (A. B.) ~• Realisou-
se hoje com grande acompanha-
mento, a tradicional procissão do
Senhor dos passos.
PARA LIGAR CANDEAL A SER-

RINHA
BAHIA. ^10 (A. B.) -. O gover-

jio do Estado mandou abrir con-
eorrencia publica para a constru-
cç&o dà estrada de rodagem que
ligará Candeal a Serrinha.
CONCURSO PARA CATHEDRA-

TICO
BAHIA, 10 (A. B.) —- Na Facul-

dade de Direito'da Bahia foi aber-
to o concurso para cathedratico á
cadeira de introducçao á Scienela
do Direito. Vários candidatos, ao
que sabemos, concorrerão.

VISITARAM O OUARTEL^A
GUARDA CIVIL *

BAHIA» 1Ó (A. B.) — Répresen-
tantes dá. imprensa local visita-
ram \t installações do quartel mo\
delo da Guarda Civil, obra , do
actual governo. Foi aproveitado um ¦
velho palacete, próprio estadual,'
agora .jtran«formado ,e.m ,qú*rt<sl.
eòm todos os' requisitos de hygle»
ne, inclusive enfermaria, posto
medico; gabinete dentário, cantina
e ensino.

MATTO, GROSSO
NOVAS AUTORIDADES POLI-

..'. CIAJBS ..
JÚYABA*. 10 IA. B.) — O in-

temntor federal neste Estado,
sr. Leónidas Mattos, assígnou de-
cretos nomeando varias autorida.
des policiaes para districtos afãs.
tados da capital.

Os novos funecionarios policiaes
deverão seguir immediatamente
para o interior, afim de awumir
os gostos que. lhes acabam de set
confiados.

PERNAMBUCO
UM TELEGRAMMA DO MINIS*

TRO JUAREZ TAVORA
RECIFE, 10 (A.B.) — O inter-

ventor Lima Cavalcanti recebeu o
seguinte telegrarama do %t. Juarcs
Tavoras"Peço divulgar por todo o nor»
te, .que' se bateu" hombro a hom-
bro, em 1030. c'om o peníVo e o
sul na lota pela Implantação en-
tre nos do .ideal revolucionário, e
concorreu decisivamente para a
sua consolidação nos dias Incerto»
de julho de 1032, que, com? o sul,
pôde e deve »gara, honrando ess*
passado de abnegação civica, açor-
rer em .màssá ao alistamento para
euskentar rio prelío pacifico das
.urnas oa princípios Ideológico» _cm
cuja defesa cruenta não tem pou*
pado sacrlflcio.s.*.

Onde VC*i*» do Pensões o Aposentoctepij^e^
sentes mil mentimos do Bresil, srs. do go*fernof'¦'.i-—-—- Outras notes—-

ssn.tOB.rn».'. marítimo».não tivora.ro, acreditem. r , _ _-..
ale.ria nela chegada do anno bom. Só a realidade, a Caixa em vi

Nãf^Uveraí^oW^onteçeu a gor, em ^"^W-0^^—
outlém. pslo carnavsl, e contl- , Companhia Sul «to 

fm*™*
jS-U ....«a, ^-^.iZ^JSÍSFSlr»»

Po?'aue? 
Uao do uma grande frota pela

poíqüf «âo tiveram aind-» e Companhia Sul ¦«••,•<-«»*•""•'•

Ignoram quando virão i;-.tsr'v.su* Navegação, referindo que & mer»
Csixa de Pensões e Aposentado» ma não éraí-tranho o capitão Ns-
rias Outndtíl... Mss já se inter» poleão de Alencastro Guimarães,
rogam a ai femS?eUa virá ! Pol. bem. Acab-m-s,de .Mr que.
ou nâo. 'num bn.niíiete offerprlHo s* ae-

E3»a situação, aceresoida dé du-
vidas, desconfianças, incertezas,
etc, e*palha-«c, d!lata-»e e pvnc-
tra na consciência do» servidores
da marinha mercante nacional, do
Rio de Janeiro à^.Acre, e dali a
Corumbá, com eScala3 pelo Rio
S. Francisco.

— E a nossa.. Caixa?
¦-* E a nossa lei'" '.
-. V4m mesmo ou não -***m''
—- Quando?
Quem quer que, como acontece

comnosco, penetre, diariamente,
nos meios marítimos de'classe* »
categorias diferentes, ouvirá, con-
stantè e vivamente, de uma, d»
dez. c*m e mais bocas as' quatro
perguntas que deixamos acima.

E' um* coisa, ou melhor, um eè-
pectaculo impressionante e Om»
movedor.

Impressionante e commovedor,
porque são bocas de homans it-.
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lho», alquebradó», tropego», enfer.
mos.ás porta6 ou já dentro da in.
valide* physica, que assim falam,

fFjue taes perguntas fa.em.
E por que?
Porque, pela* leis naturaes e gr> ^jj zicgler, presidente

humana», bem certas estão essas | dft FeawaçJo dos Marítimos
creaturaa cansadas da vida e do -<¦ . .,;v
trabalho, de que a mono — a , posiUrio da frota penhoraua, em
inexorável -r o3 espreita c, en- ! Porto Alegre, respondendo ao co-
tretanto, a Caixa não veio, nfio j nhecido armador sulista sr. Ben-
vem, demora. E as sua» famiUas?
Em que situação ficarão? Morrên-

o saudara»

neral Von Epp tomou posse hoje
iJo cargo de comfnlBMrio do; ,
Reich, na Baviera, cargo easelmais depressa possivel.

A PEDIDOS

EM MINAS

temente exposição de animaes taveja s com| uma POP»'';',"**
'raros e bonitos, exposição que eo-
meçará ás 10 horas da manhã »o
terminando As 24 hora».

Nesta, exhibição poderão ser
vistos tis res. leões, sebras, vss-
dos, pantherae, hiena» e uma
trands collecção de mscScos das
mais vsriada» espécies. Haverá
também uma lecção d" aves lin-
dUsima.H.
0 GRANDE ESPECTACULO DA

PAZ SERÁ" BREVE
A Casa, dos Artlsa». promove,sob a organização da apreciada

artista srs. Balbina Milano, um
grandioso festival — o eapecta-
eulo da paz — em homenagem ao
chefe do Governo Provisório e r.os
seus immediatos auxillares. Eisa
homenagem não tem o mais I1get>
ro caracter politico ou partida-
rio; simplesmente o desejo da
promotora d« demonstrar \o pu-

enorme no Rio!; os isu» . "fans"
Innumersvels. por esrto, não fsl-
Krlaim ae» e»p»ctaeuloS' de qut
elle participa sis. Mas não era
Palitos ò unlen srands elemento
da •tfeúpa"*, "rTsvIa ontro» m»l»
a começar por Ottllia Amorim. A
rrrande actrla patrícia dlsnur.hs
tamhem fle uma ponularldníe
mornio. Tinha qualidades br!.
lhon^"»i«imas e oae o nuMieo ap.
Tji»'udiria sem reservas. O elenco
»nrn«nnt,nvn-nos ainrln valores
brilhnntes <•¦ eop"i<»eldos **e* eo-'
no Podro T)ins. V'c,«nte M^rtlnel-
II T^inn ytnrnn*. » p«rt- PnWn
MNT>* vio f«t*« wror.t.siiH.

O CASO DE PROCOPIO
Dizia.b« hontem e cheirou n an-

nsneUr.se que n c«mnanhla Pro-
ronio (ria »>arn o Cario» Gomas.

T-Tiintem A nultn ifoiibemnn quf
•»te negocio ainda nfio estava rs-
«olvido.

,.MiMHtltiiiiiinMMM<iHiiMiMiMiMMiiMmiiiMMiiiiiiiiiwiniiiiiit«mmiMi«Mmmi»Hi»ii»MMMiimHiOTimi».

RESTAURANTE "PONTO CHIG"
Casa genuinamente pahlana. Coslnha especialiiada

em pratos rn/r tis tas. HOJE -- Ssrapatel à Bahiana ç lei-
jio branco com lombo. Fuitcciona todos os dias ateis em
suas luxuosas installaçíes, á rua Rodrigo Silva, 32 —
Telephone: 2-9799.
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Acaba de apparecer:

Birr.ce, amb çao, vaidade e etc.
DE

RICARDO PINTO
A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

. FEDIDOS A'

Kenascença Editora, 104, Urnguayana, V and.

UMA DECLARAÇÃO DO SR.
HORACIO FERREIRA DA SIL>
VA, SOBRE A ORGANIZAÇÃO
DO PARTIDO FROORE8SIS-

TA MUNICIFAL, DE FER-
DOES, MINAS
DECLARAÇÃO

Sabedor, por meio de bole-
tlns, que meu nome íoi inclui-
do como membro do Directo-
rio do Partido Progressista
Municipal de Perdões, chefia-
do pelo sr. Antônio Pereira
dos Santos, e, como n&o íul
consultado para tal fim, pois,
mesmo que fosse deixaria de
acceltar, neste ou em outro
qualquer partido, por não ser
político; multo agradecido pe-
ia honra que me foi distin-
gulda.

Perdões, 1* de- março de
1933.
Horacto Ferreira da Silva.

(Firma reconhecida pelo ta-
belll&o, Erasmo Pereira.)

do á fome? pedindo esmola
È" sempre assim, raciocinando

assim, que terminam suas cogita-
ções sobre o assumpto. alguns mi-
íhares de trabalhadores mariti-
«os do Brasil.

Bil-os morrendo, diariamente,
em numero avultado. Ainda ha
poucos dias, era o enjrenhelv» ma-
ehlnista Marto Bandeira, chefe de
machinas do "Duque de Casi-ie"',
do Lloyd, que fallecla miserável-
mente, na, sua própria çabhie. em
plena balíia de Guanabara. Tinha
mais de 30 annos de relevantes
serviços á casa; Era um (jrande e
zeloso technico. Produzia. Pedira
uma licença para trata- de sua
saúde. Pedira-» com vencimentos-
Esta, "por economia", não lhe
pôde ser concedida. Tinha famiv
ia nmnfcroga. pensou, reílaatiu e
resolveu: 

' 
.'.

— E' preferível a morte aqui
mesmo a desembarcar sabendo que
nfto terei pSO' para "'mandar' á fa-
miüa. Desembarcou, sim, . mas
morto!

O enírenheiro Mario Bandeira
nío deix°u nem recursos próprios,
nem Os que- lhe garantiria a Cai-
sa. se já ¦ estivesse em "igor.

Enifim, deixou, como todos o-s
marítimos, que morreram nessa
dia. ou que estão morrendo neste
instante e os que morr*rão ama-
nhã. nada...

E a Caixa, senhores do governo ?
Ah! A Caixa d«s Marítimo*'erra

tio Conselho, Nacional do Tn"»ba-
lho, está no Ministério do Ta.'iba-
lh<>, está, afinal, na.pasta doche-
fe do Governo Provisório, p*ra ser
sanecionada.

Muito bem; m&s esses...fVili-
moo já pouco ou quasi nada que-
rem acreditar cm tudo ls»o. A de-
mora, as promessas, os seus sof»
frimentog, o desespero, o pavor de
deixarem, após a morte, de3nmpa-

meHLV(Ç
AO COMMERCIO
BOM JESUS DO CÓRREGO —
MUNICÍPIO DE CAMBUHY -
ESTADO DE MINAS GERAES

O abaixo assignado, nego-
ciante de fazendas, armar.-
nho, cbapéos, calçados, ferra-
gens, louças e gêneros do paiz,
estabelecido em Bom Jesus do
Córrego, município de Cam-
buhy, Estado de Mlnas Ge-
raes, communica ás Praças,
com as quaes,mantinha rela-
ções commerciaes, que nesta
data vendeu, livre e desemba-
raçado de quaesquer ônus. o
referido estabelecimento com-
merclal, ao sr. João Baptista
Lopes, estabelecido na cidade
de Cambuhy, ficando todo o
passivo qué porventura exis-
tir nesta data á cargo do abai-
xo asslgnàdo, ficando o refe-
rido sr. João Baptista Lopes
isento de qualquer responsa-
billdade futura.

Cambuhy, 2* de Março de
1933. — Joio Marques da Fon-
.seca.

Testemunhas: Antenor Nas.
cimento — José Lambert.

jamin Aveline, que
proferiu o seguinte:"Se a -)rte nos favorecer, che-
garemos ao fim da jornada"- sus-
tentando a bandeira do trabalho
como estandarte da victoria da
nossa terra".

O motivo do banquete foi o de
formação da frota, que será, mes-
mo, um facto.

Grêmio dos Commissario* — V
secretaria do Grêmio dos Com-
missarios d» Marinha Mercante,.
por nosso intermédio, pede o com-
parecimento hoje, ás 16 horaS, na.
sede social, do maior numero pos-
sivel de associados" "afim de tro-
carem idéas em 'conjunto sobre
vários e importantes problema»
da classe.

OBSERVAÇÕES...
Autran de Montagny _ Reappa»

recerá hoje, no. "Correio Mariti-
mo" assignantio vibrante e sub-
stancioio artigo, sobre um assum-
pto que vem prejudicando directa
e inconscientemente uma laborio-
sa classe de servidores marítimos,
o nosso antigo collaborador Au-
tran de Montagny.

Ardoroso o desasâombrado ç»mo
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Commun' i-sc aos era, asso-
ciados que os goúb seguros effe.
ctuado» no anno próximo findo,
perao reformado» com o desconto
de 40 % nos respectivo» prêmios
a serem pajou até 30 de Abril
dt'*te anno.

Rio <)c Janeiro, R de Março de
1033. —- A DiM-ctorU.

T

<k

Sr. Salgado Filho, ministro
do Trabalho

todos os marítimos já o conhecem,
nas columnas deste jornal, quan-
do nclle collabovava activamente,
Montagny, escrevendo, a nosso
juizo, estót agora, mais ardoroso,
mais desassombrado ainda. E ex-
plica-se: nesse longo tempo cm
que aqui não appareccu, esteve em
viagem de experiência (ou baptia-
mo...) de fogo.

Assim é que Montagny tomou
parte na semi-guorra civil na In-
dia, de üandhi contra a Velha AI-
bion; tomou parte nas duas guer-
ras entre a China e o Japão (a
tomada -pelo segundo da Mand-
churia e Jehol) e, finalmente, aca»
ba de chegar do campo das opera-
ções no Chaco, entre a Bolivia e
o Faraguay e em Letisia, entre a
Colômbia e o Peru...

De todas essas guerras o. noseò
antigo collaborador saiu, folizinen-
te (lá é ter sorte...) Hlèso, JjJm-
fim.^ Autran de Montagny reappa-
rece, hoje, no "Correio Mariti-
mo*". Leiam-no.

Observador.

Avisos funelires
Teimo Monteiro Escobai

MISSA DE 7.* DIA
* Um grupo de amigos

s>I*s> o admiradores da alta"
intelügencia e do gran-
de coração de

Teimo Monteiro Escobar,
profundamente compungidos
com o seu falleclmento cm
Bello Horizonte, no dia 4 do
corrente, convidam oc que o
conheceram e pregaram para
assistir à missa que. em in-
tenção á sua alma. mandam
celebrar hoje, sabbado, 11
do corrente, á« 10 horas, ns
igreja de São Francisco de
Paula, no altar de N. 8. dai
Dores.

í i
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"Na 
próxima quuna-feirü embarcam para o

Oscar da Costa e Antônio Aveliar'
Rio a Commissâo da Apea, que verr retribuir a visita dos srs.

(Declarações do sr. Paschoal Segreto Sobrinho, recém-chegado da P*-ulicéa.)
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0 PRESIDENTE D» FEDERAÇÃO PARAENSE DE SPORTS,
EM IMPORTANTE ENTREVISTA A "0 ESTADO DO PARA"'
DECLARA QUE "0 PROFISSIONALISMO É UMA IMPÉRIO-

— SA NECESSIDADE" —
O falso amadorismo e "a indisciplina do physico

gerando a indisciplina do moral"

BELÉM, 10— (A. B.) -
Procurando pareceres sobre a
introducção do profissionalismo
Xío football nacional, o repre-
sentante do "Estado do Para ,
conseguiu obter, do sr. Abelar
do Conduru'. presidente da Fe-
deração Paraense de Desportos,
a seguintfe entrevista:

"Eu sou* francamente favòra-
vel á idéa.

Tudo tem que obedecer a uma
evolução natural e não vejo
porque só o football deva
permanecer debaixo das mes-
mes normas rotineiras dos
seus primeiros dias.

Depois, pensar assim era pen-
sar sem o desassombro das at-
titúÜés" francas, ksaes. porque a

profissionalismo no football ja
existe. Mascarado embora, mas
t-xiste. Aqui, no Rio, em São
Paulo, em toda-parte do Bra

sensação por bèm disputada,
unia peleja soberba, magnífica.

Quantas vezes não tem o pu-
blico, entretanto, saido do cam-

í po amargamente decepcionado
' com o que pretendia ver e o que

lhe foi mostrado
Com o profissionalismo, po-

rém, isso desapparecerá ou, pe-
lo menos, se attenuará. Os jo-
goB serão bem disputados dado
o preparo disciplinado dos pre-
liadores, e, sobretudo decorre-
rão Bem os Incidentes vergonho-
sos tão communs, em que o tri*
umplio é o páo.

O publico só terá. por isso, o

que lucrar. O padrão dos jogos,
melhorará grandemente.

Interrogado, ainda, se o pro-
fissionálismó poderia ser ado*
ptado no Pará, assim se expres-
sou: .:...-. . ..

— Quero crer que nao. Ainda
- il eíle é praticado ás escondi- I é cedo para o Para pensar nel-

das por traz dos bastidores sob le. Nossas condições financei-
rótulos falsos da "condu- ras, a renda deficiente dos 30-

" para os treinos e jogos, e gos, não nos permittem, ainda,

indémiiizáção pelos prejuízos a meu ver, a adopçao do pro-
áofíridos com o tempo nelles fissionálismó como elle deve ser

os
ceao

perdidos.
Já vae longe o tempo cm que

or, amadores do football — aqui
éiitré nós ora assim. — eram
amadores de facto. puramente
amadores. Compravam suas
shooteiras, suas meias, seu uni*
lormo todo e até a acquisição
de bolas para os jogos faziam
collectas entre si, pagando ain-
da suas mensalidades ao club.
Era assim no tempo de. Mimi
Sodré, dos Hugo Leões, dop
Chermoht, dos Infante. .

Depois o football foi se abas*
tardando. Desappareceu o ideal
d" se praticar o sport coma
indo, at enas. de cultivo do phy-
sico. Começaram as ambições
dc victorias e os clubs foram
buscar, fora de suas fronteiras,
elementos que, destoando eiubo-
ra no conjuneto em que iam in-

grassar, sabiam manejar o bo-
lão de couro com alguma peri-
cia, com mais ou menos habili-
dade. E para esses elementos
os clubs começaram a adquirir
shooteiras, uniformes, seguindo-
se o dinheiro para o bonde e, de-
•pois, outras propinas, ate so
chegar á situação actu.l dt
existirem no paiz inteiro "ama-

doríí" que tiram magníficas
vantagens da pratica do foot-
bali Z, \ .-

E, se assim é por que, então,
não falarmos logo ás claras, nao
fazermos um profissionalismo
tle direito, legalizado? E' mui-
to melhor,; mais correcto, mes-
MO. .

Sou, por isso, francamente fa-
voravel ao profissionalismo que

uma necessi-so impõe, como
dade.

Ha mais, ainda —disse o en*
1 revistado. — Le_atisado,*o pro*
fissionálismó é um meio de se
nttingir a perfeição. Sim, por-
que o jogador que assigna um
contracto está sujeito a certas,
obrigações de ordem disciplinai
que só lhe podem ser vantajosas
sob o ponto de vista technico.

O grande mal do nosso foot-
frall é a falta de disciplina. Dis-
ciplina do physico e disciplina
da moral.

Athletas ha que vão para o
gramado, para grandes .dispu-
tas, com o physico cansado pe-
log desbordamentos da noite an-
teriòr passada muita vez, em
orgias desbragadas, mal dormi •
dos e mal alimentados, o álcool,
quasi sempre, a corroer-lhes o
organismo, t?ibalhando -lhes
seu* maléficos effeitos. #

Um f ootbolista que assim vae
para a luta, sem o physico dis-
ciplinadamente preparado, íma
íootbolista que fracassa e tra-
cassando technicamente procu-
rá, muitas vezes, conseguir pela
violência, pela deslealdade para
com seu adversário, o que não
poude obter á custa de sua ha-
bilidade, de seu valor pessoal.

E a indisciplina do physico
srerando a indisciplina do moral.
Com o. profissionalismo tal não
su dará, entretanto. O footbo-
lista tem, forçosamente, que se
disciplinar e, disciplinando-se,
só pode progredir até se appro-
ximar da perfeição e alcançal-a
mesmo.

Falando ainda sobre a vanta-
gem que isto traria para o pu-
blico disse:

Assim, sendo, lucra o sport,
lucrum os clubs e lucra também
o publico. Certamente* que este
quando paga sua entrada no es-
índio, leva sempre n'alma, o de-
sejo de assistir a uma luta que
lhe desporto emoção, lhe cause

quando legal. Por emquanto é
irmos ficando corno estamos.

Pode ser que mais tarde...
O quo é facto,' porém, é que

o profissionalismo 6 uma neces-
sidade, imperiosa necessidade,
— concluiu assim sua palestra
o presidente da Federação Pa-
raense de Desportos.

O antigo e prestigioso
chronista sportivo

Edgard Proença, d'"0
Estado do Pará", for-

mou-se em direito
Damos hoje, a conhecer aos

nossos leitores uma nova vi-
ctoria do distineto confrade
Edgard Proença, redactor fio
periódico paraense."O Estado
do Pará", e que, mais de uma
vez, tem merecido elogiosas
referencias, quer nas colum-
nas deste matutino como nas
de outros jornaes.

Pois bem. Edgard Proença
uma das pennas mais rutllan-
tes do jornalismo sportivo do
norte, vem de se bacharelai
em Belém, após um curso bri*
lhante. que pôz em relevo a
intelligencia solida do pres-
tigioso collega.

O nosso publico conhece
bem Eugard Proença, que aqui
já veiu diversas vezes, fazen-
do parte de delegações spor-
tivas de seu Estado. Por isto,
a nova que hoje divulgamos
só pode causar satisfação
aquelles que se acostumaram
a ver em Edgard um dos mais
legítimos expoentes do jorna-
lismo sportivo brasileiro.

O DIÁRIO DE NOTICIAS
endereça aquelle confrade os
seus calorosos cumprimentos.

0 sr. Paschoal Segreto
Sobrinho regressou

ao Rio
Já se encontra nesta capi

tal, vindo de São Paulo, o sr.
Paschoal Segreto Sobrinho,
vice-presidente da Liga' Ca-
rioca-de Foot-ball.

Aquelle cavalheiro fez de-
claracôes muito interessantes
da sua visita aos clubs pro-
fissionalistas de Sãò Paulo.
Disse s. s. que o presidente
da Amea fez um papel lá-
mentavel na Paullcéa, rsoun-
dando sua viagem.em absolu-
to fracasso. Esse, parsdro
ameano, forçando o presiden-
te do Palestra Itália a dizer
algo favorável á causa perdi-
da do falso amadorismo, ou-
viu do sr. Dante Délmanto a
declaração taxativa de que os
paulistas estavam e estão com
a Liga «Carioca de qualquer
maneira, filiada ou não á
C. B. D. e que, no caso de
qualquer attitude hostil da en-
tidade máxima, não vacilla-
riam em se desfillarem para-íanterem cohesos os. princi-
pios de solidariedade que os li-
gam á entidade profissionalis-
ta carioca.

Segundo ainda o sr. Fãs*-.
choal Segreto Sobrinho, os
paulistas virão, quarta-feira,
retribuir a visita dos srs. Os-
car da Costa e Antônio Avel-
lar.
O amadorismo que "ei-

les" defendem a todo
transe..

Tu quoque Alâficus
Por JOSÉ? BRIG1DO.
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Disse o "Correio da Ma-:|
nfiâ" que a Imprensa ca-
rioca recebeu 18 contos
para defender a Apea con-

tra a Laf...

publicadas no livro "Da meninas",
para meninas.

Das 2o áa 20,00 horas -— Disco*
variados.
RÁDIO EDUCADORA DO . BRASIL

Os que se inscreveram
nos campeonatos aqua-

ticos brasileiros
Acabam de solicitar á Con-

federação Brasileira de Des-
portos, inscripção no3 cam-
peonatos nacionaes aquati-
cos: a Liga de Sports da Ma-
rinha, Federação Aquática e a
Federação Paulista das Socle-
dades do Remo.
Um film dos jogos olym-
picos, no Gymnaiso do

Fluminense F. C.
A victÓTlosa revista iUus-

trada "Olympla", exclusiva-
mente consagrada aos sports,
e ó Fluminense F. C, nos cn-
derecaram um gentil convite
para assistirmos á exhlblçao
do film dos Jogos Olymplcos,
hoje. ás 21 horas, no aymna-
sio do Fluminense F. C.

Gratos.
Ernesto no Fluminense!

Causou surpresa a noticia
de haver o player Ernesto, do
São Chrlstovão A. C, decidi-
do ingressar no team de pro-
flsslonaes do Fluminense, on-
de formará a zaga com Bene-
dlcto, y ..„

O contracto, ao que se diz,
será asslgnado por estes dias.
Geraldo e Brant nâo vi-

rio para o Rio?

ESPIRITO VIDENTE
forneço -diagnostico para quul

qütr docnf;a. Mnnda eello pnra
resposta, caixa postal, i.004. Rio.

Ao que parece, os players
mineiros Cteraido e Brant nao
mais virão para o Rie, j.

Geraldo teria, declara do nao
haver entrado em negociações
com o America nem com queü-
quer outro club carioca e
Brant s<? inscreveu pelo Ame-
rica. de Bello Horizonte, não
Ingressando, pois, no Flumi-
nense.

Dizem de Curityba . que o
center-haif Dulla, considera-
do o maior centro-médio pa-
ranáense, não mais irá jogar
no Rio Grande do Sul.

Foi divulgado que o "Incor-
ruptlvel" amador devolveu a
importância de 1:500$000, que
recebera do Sport Club Inter-
nacional, de Porto Alegre, um
dos filiados á entidade gaúcha
amadorlsta (?), cessando, por
Isto, o seu Interesse dê defen-
der o grêmio portoalegrense:

Ahi está para que todos
pasmem: um amador (desses
que a Amea acolho com en-
ternecedor carinho) que, para
jogar em determinado club,
pediu "apenas" 1:500$000...

Deante dessa vergonha, não
é mais limpo o proflsslonalls-
mo legal, que acaba de surgir
com a Liga Carioca? ,
O resultado do festival
do Embaixada Imperial
F. C. em homenagem á

imprensa carioca
Foi este o resultado dos jo-

gos de ping-pong realizados:
1* prova —• Vae por mim x

Vou comtígo —¦ Venceu o Vou
comtigo por 100x69.

2" prova _ Em homenagem
ao DIÁRIO DE NOTICIAS -
Moinho Fluminense x Miner-
va F. C. Não comparece-
ram.

3* prova — Em homenagem
ao "O Globo" '-_. Centro Es-
portivo de Amadores x Vlcto.
ria — Venceu o Centro Espor*
tlvo por W. O.

4» prova — Em homenagem
a "A Noite" — Tlradentes F.
C. x Povelros F. C. — Ven-
ceu o Povelros por W. O.

5* prova — Em homenagem
a "Vanguarda" — S. C. Ro.
ma x Almoxarifado S. C. -
Venceu o S. C. Roma W. O.

6* prova —- Honra — Em
homenagem ao "Jornal doa
Sports" — Orfeço Portugal x
A. C. Guanabara — Venceu
o A. C. Guanabara por 200 x
195.

A turma do Guanabara foi
a seguinte: Plzotti, Romeu,
Renato e Pará. O grêmio de
Renato, vence Ua taça de sym-
pathla com 18 Ingressos con-
tra 15 do Orfeão Portugal.
Será realizado domingo
o concurso aquático do

Boqueirão do Passeio
A Federação Aquática fará

realizar amanhã, á tarde, na
piscina do Tijuca Tennis. o
concurso aquático promovida
pelo CR. Boqueirão do Pas-
seio.
O athletismo no Gymna-

sio Vera-Cruz •
Realizou-se hontem, no Oy-

mnasio Vera-Cruz, um treino
de corrida rasa na distancia
de 75 metros rasos, que após
o termino reuniu o seguinte
resultado: Io Moacyr, 9" 4I5;
28 Marcilio. 10"; 3o Bettamlo.
1V1|6; 4o Jayme. 12" 3,5.

Realizou-se também uma
prova dc salto em altura para
menores, que formou a se-
guinte escala, o resultado al-
cançado: iu Salgado, lm.45; 2*
Moraes, lm,42; 3" Branco,
lm,38; 4" Xavier, lm,35: Ru-
bens, lm,30, c Orcstes lm.27.

O sr. Alarico Maciel, o que-
rido sportman botaíoguense,
que todo o Rio conhece e es-
tima, e para quem sempre ti-
vemos as mais calorosas pala-
vras de louvor, obriga-nos,
hoje, a oppôr a nossa contra-
dieta a declarações por elle
feitas a um vespertino.

Falando a "O Globo", o sr.
Alarico Maciel foi um tanto
infeliz na defesa do sr. Ma-

Dr. Alarico Maciel
êxodo dos jogadores brasilei-
ros! O sr. Cabaliero é "um be-
nemerlto dos sports" porque
se bate pela causa ingrata do
falso amadorismo. Não quer o
profissionalismo no Brasil,
mas trabalha, á socapa, em
favor do profissionalismo de
sua terra, o Uruguay, para on-
de procura enviar os footbal-
lers patrícios... . ,Essa attitude do sr. Cabal

noel Cabaliero. E vou diaer lero não deve ter surprehen
• _'_¦_» _.'*_ _._.i--_-n. _tl_l_ _._...-11.-.- «.-** M nAMl-MtAWIporque o distineto sportman

foi infelizí.. '\.Z
Toda a gente sabe a acçao

perniciosa que o sr. Cabaliero
vem pondo em pratica, ulti-
mamente, contra o sport bra-
sileirbV "satisfazendo aos im-
peratlvos de uma vingança
pequenina, que envolve a Li-
ga Carioca de Football. Com
o intuito de desmoralizar o
profissionalismo carioca, o sr.
Cabaliero, que é estrangeiro,
que. por isso mesmo, devia
medir mais as suas acções,
está desenvolvendo um plano
machiavelico, que já foi de-
nunciado pela imprensa. Es-
sa condueta do sr. Cabaliero,
por quaesquer aspectos que
seja examinada, não pode
merecer a approvação de nl»*
guem. Dahi a nossa estranhe-
za deante do qualificativo de"benemérito" que o sr. Alarico
dispensou, ao sr. Cabaliero,
justamente porque este anda
lançando mão de processos
tortuosos para tentar crear
embaraços á marcha fulmi-
nante do profissionalismo le-
gal.

Foi uma grande surpresa
para nós a entrevista do sr.
Alarico Maciel. Maior surpre-
sa ainda estas suas palavras:"Quando os adversários se
utilizam de armas desleaes,
somos obrigados a fazer <<
mesmo. A luta é de vida e de
morte e não/podemos ficar de
braços cruzados. Cabaliero d
um benemérito do sport"

A um homem de espirito
culto, como o sr. Alarico Ma-
dei, essa declaração não fica
bem, convenhamos. A Liga
Carioca não está usando ar-
mas» desleaes. Mas, admitta-
mos que assim fosse. Isso jus-
tificaria a adopção dos mes-
mos recursos? Então, deve-se
procurar combater um erro
com outro erro, um crime
com outro crime 7 Custa-
mos a crer que o senhor
Alarico Maciel tenha dito is-
so. nós, que sempre o vimos
na llça como um Bayard. Iu-
tando de viselra esgulda, leal-
mente, sem buscar auxílios
Impróprios aos verdadeiros lu-
tadores... Não podemos ad-
mlttlr que o sr. Alarico Maciel,
esse sportman fino, cheio de
distineção, possa adoptar co-
mo lemma uma divisa tão feia
quanto esta; "os fins justifi-
cam os meios"...

Onde a benemerencla do sr
Manoel Cabaliero? Esse cida-
dão estrangeiro adquiriu ura
prestigio fictício no selo do
Bomsuccesso F. C. Nunca foi,
na realidade, um real traba-
lhador pela causa sportiva.
Apesar disto, arranjou meios
e modos de ficar em evlden-
cia. Com receio do ostracismo,
curva-sé ás injuneções dos"marronistas". « eil-o na in-
gloria tarefa de facilitar o

dido aquelles que o conhecem.
Entretanto, o e«sto do sr; Ala-
rico Maciel foi decepélonan-'te, porque jamais o julgaria-
mos capaz de applaudlr os re-
cursos anormaes do uruguayo
Cabaliero. E' o caso de per-
guntarmos, em meio da nossa

I estupefacção:— Tu quoque, Alaricus?
E para rematar: o distlncto^

sportman botafoguense con-
fessa que "a luta é de vida e
de morte", o que bem justifica
o emprego de armas des-
lpfi*3S '"'f"

Será que ninguém escapará
ao cataclysmo ameano?...

O S. Christovão A. C.
tem nova directoria

PY0RRHÉA £BúrK
rápida o garantida Processo
c remédio d« mm descoberta.
7 HE SETEMBRO H-S." and.

Telephone: 2—«360

Recebemos da secretaria do
São Christovão A. C. a se-
guinte communicaçao:"Secretaria. 23 de fevereiro
de 1933 — Exmo. sr. director
do DIÁRIO DE NOTICIAS -
Tenho a subida honra de com-
municar a v. ex. que a. as-
sembléa geral ordinária do
São Christovão A. O.» reali-
zada em 16 do corrente, por
unanimidade, acclamou pre-
sidente deste club no biennio
1933-1934, o dr. José Maria
Castello Branco e elegeu para
os cargos de Io e 2* vice-presi-
dentes, respectivamente os
srs. dr. Lute Gaélzer e R°*
dolpho Maggloll.

Outrosim, cominunico ain-
da a v. ex. que o presidente,
de accôrdo com as disposições
dos nossos estatutos, esco-
lheu para completarem a dl-
rectorla para esse biennio, os
seguintes senhores:

Arlstides Machado, secreta-
rio geral; dr. Fernando Lo*
rettl Júnior, Io secretario; An-
tonio Lopes Castanhelra, 2*
secretario; Oscar ValUm, the-
sourelro geral; Antônio Fran-
cisco Coelho, 1° thesoureiro;
Antônio Francisco Pinto
Duarte, 2° thesoureiro; Adelio
Martins, director de football;
Gilberto de Almeida Rego, di-
rector de basket e volleyball;
tenente Luiz Pereira de Sou-
za, director de athletismo e
tiro; dr. Mario José Pinto,
director de tennis.

Servlndo-me do ensejo apré-
sento a v. ex. os protestos de
minha elevada consideração e
mui distineto apreço. —Aris.
tides Machado, secretario ge-
ral."

O "caso" Laviola
O nadador carioca Antônio

Lavlola, recordista de -nado "á
Ia brasse", de ha multo que.
vê o. seu modo de nadar dis-
cutldo nas rodas technicas
onde a tendência geral con-
sidera fora das regras o seu'
estylo.

Concorrendo ás duas ulti-
mas competições Lavlola ven-
ceu, mas as juizes entende-
ram que elle continua incor-
rendo nas mesmas faltas, pelo
que desclassitlcaram-no. Na
ultima reunião da directoria
da Federação essa désclas3Ífl-
cação foi homologada.

Em sua edição de 8 do cor-1
rente, os nossos collegas do
«Correio da Manhã" publica-
ram o seguinte:"Existe na escripta da Apea
e lá está para quem quizer ver,
um facto suuimahiente grave
que exige,do "Correio da Ma-
nhã" e dos jornaes que pude-
rem fazcl-o, immediata con-
(estação.

Quando mais accesa estava
em São Paulo a campanha da
Apea com a Laf, o sr. Ennlo
Juvenal Alves, então, se não
nos enganamos, secretario ge-
ral- da Apéa foi encarregado
de vir ao Rio para "traba-
lhar" pela causa de sua enti-
dade. Recebeu para esse mis-
tér a quantia de 20:000*000 e
aqui passou mais ou menos 15
dias "trabalhando" contra a
Lafv Ao voltar para São Pau-
lo apresentou suas contas em
uma demonstração de despe-
sas que figura no archivo .da
Apea e da qual consta: "dois
contos e tanto de viagem e es-
tadia e cerca de 18:000|000
entregue á Imprensa carioca
para defender a causa da
Apea."

Como sevê, a nota de des-
pesas que pesa contra a im-
prensa carioca é das mais
graves.

O "Correio da Manhã" sen-
te-se perfeitamente á vontade
para livrar-se dessa aceusa-
ção, por isso que, em toda a
campanha se manteve desin-
teressadaménte ao lado da
Laf, por entender que essa en-
tidade estava com a boa cau-
sa. De resto, se o sr. Ennio
Juvenal Alves tivesse procura-
do este jornal para tentar o
suborno seria Imediatamente
desmascarado.

f l Nessa¦"¦' contingência, lança-
mos d nosso enérgico protes-
to, da parte que nos cabe, na
aceusação officialmente. for-
mulada, pelo sr. Ennlo Alves,
que devia ter sido mais expli-
Cito na applicação que deu aos
dinhelros da Apea."

São surprehendentes essaa
declarações do referido matu-
tino. O DIÁRIO DE NOTI-
CIAS naquelle tempo ainda
não existia, estando, portanto,
a coberto da insinuação con-
tida na nota supra. Todavia,
seria mais aconselhável que,
sempre que possível em casos
taes, os denunciantes citassem
os nomes dos envolvidos no
escândalo, afim de prevenir
injustiças...

A musica no Brasil]
e no estrangeiro

Novidades musicaes
de Paris

O maestro Gttorino Respi-
ghi offereceu dias atrás a pri'
méira audição da sua versão
orchestral da "Passacaglia"
de Bach.

O mérito principal da tran^
scripção do musico italiano ô
a absoluta fidelidade ao Pen-
samento dc Bach, era soa obra
para órgão.

Nem mesmo sob o pretexto
de "interpretação pessoal"
Respighi alterou o espirito, do
partitura eom os recursos
syijnohonicos correntes em nos
sa época

Seu desenho ó solido, ele-
gente e sensível e mereceu
fartos applausos por occasião
da interpretação levada s ef
feito pela Orchestra Syropho.
nica de Paris."Maximilien", de Darias Mi-
lhaud, também foi apresenta,
do pelo mesmo conjuneto sym
plionico

Cqnste elle de seis'"inter-
lu<Uos" e é a abertura da obra
lyrica que reílecte 

"com 
fideíi-

dade a personalidade do autor.
E;ses interludios não e»b°-

cam a acção dramática doa
ouadros scenicos que orce»-
dem. senão muito vagamente.

Guardam apenas entre elles
uma ligeira semelhança.

Contrastes bruscos, senti-
dos dynamicos, escriptura con-
tra-pontista intricada, orches-
tração incisiva, qual se Mi-
lhaud houvesse querido ex-
pressar symphonicamentc a
truculência que distingue as
suas. peças the.atraes, eis o que
é a. nova obra desse autor tão
discutido peja excentricidade
das sua^ idéas musicaes.'i D'OR.

No Instituto Na-
cional de Musica

O sr, ministro da Educação e
Saúde Publica gMrigiu ao reitor
da'-.Univevsidade do Rio de Jan ei-
ro ¦ o seguinte aviso sob n.'' 107,
do 10 do corrente:"Declaro-vos,- para os devidos
fins, que ainda se achando o Ins-
tituto Nacional de Musica em pe-
riodo do transição, com a sua or-
ganização technico-administfativa
por se completar iiob termos do
artigo 24 do Decreto n.° 19.852,
de 11 de abril de-1931, fica revi-
gorado, para o corrente anno le-
tivo, o aviso deste Ministério nu-.
mero 69, de 2 de fevereiro de 1932,
mantidas as instrucções approva.
das por essa reitoria e transmitti-
das ao referido Instituto pelo of-
ficio.n." 423, de 21 de fevereiro
ultimo, no que não collida com as
decisões/constantes do citado avi-
so. Saudo e fraternidade, (a.)
Washington Pires.

Das 14 ás 15 hora» — Program-
ma variado.

Da_ 18 ás 19 horas — Disco»
selecionados. Previsões do tempo
o discos Odeon, da Casa Edison. .

Das 19.45 ás 20 horas — Disccs
variados.

Daa 20 as 20 3|4 lioraa — Dj&-
cos da Casa Ligneul Santos & C

A's 20 3|4 hora» — Aula uv
Correspondência Coranwrcial In- .
gleza,.pelo proícssor Tyler.

A siguir — Transmissão do etu-
dio, do Programma Lamounlcr.
organizado pslo conhecido conipo-
sltor e pianista dr. Gsustao -Lu-
mounter, estando a^lm constituí-
do: Grande Grchí«tra, sob a re- .
gencla do prol?«i>or Napoleão Ta-
vares, mlles. Sônia Barreto, Alice
Vieira, srs. Sylvio Vieira, Alben-
aio Perrone. Edmundo Mala, o
irresistível Busl, Alberto Slmoens
da Silva, H*nrlque do Mello Mo-
ra», Walter Brasil, Kalúa e Jor-
ge André.

Deste programma constará "A
íotmidável hora d' O Cruzeiro".
Transmitiremos simultaneamente
com P. R. A. V., Radio Guana-
bara. ,,'.., 

'.

SOCIEDADE RADIO PHU-PS DO
BRASIL,

Estação PEAX
Das 10 ás. 12 horas — Disco»

vai lados.
Das 13 ás 14 horas — Discos

variados. . \
Das 19 ás 21.15 horas — Dlscoa .

variados.
Das 21.15 ás 22,46 horas — i.

Transmissão do programma de ¦
musicas do dansa, das Loja-
Chrlatoph.
RADIO SOCIEDADE DO RIO DE

JANEIRO
Estação Raãio-Bio PRAA — Onda

de 400 metros
8,30 horas — Hora certa. Jox-

nal da manha. Noticias e com-
mentarlos. Ephemerldes bresllei-
ras do barão do Rio Branco.

12 horas — Hora certa. Jornal
do melo dia. Supplemento muai-
cal.

17 horas — Hora certa. Jornal
da tarde. Supplemento musical.

18 horas — Previsão do tempo.
Discos variados. ¦

19 horas — Hora certa. Jornal
da noite. Supplemento musicalí

19,30 horas  Programma da
Camisaria "O Cruzeiro".

20 horas — Arte culinária Bho-
ring.

20,30 horas  Coisas d' O Cà-
iniseiro.

21' horas — Quarto de hora, do
professor João Ribeiro.

31,15 horas — Notas do selem-,
da, art© e literatura. Programraa
de canções no studio da Radio
Sociedade do Rio de Janeiro, com*
o concurso da senhorita Sylvia
Mello, sr. Henrique : Guimarães
(canto), e o Trio de Musicas LU
geiros da Radio Sociedade do Ria
de Janeiro.

s+++4+w-0»»+r+m++++*+++m*+++++*_
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0 Botafogo "versus" scra-
teh da 2.a divisão

O festival de domingo
na Ilha do Governador

Na ampla praça de sports do
8.'C.'.CocQt6, »a Ilha do Gover-
nador, realizar-se-á, domingo pro-
_lmo,. uma íesta srportlva • que te-
rá como principal attractivo •
encontro entre « team do Botafo-
go P. C-, campeão carioca, e e
scíatch da 2* divisão i

Fassom parte do scraoeli da oi.
visão secundaria varis elementos
de destaque, como, por, exemplo,
Mario, extrema direita do Jequiá;
• back Joaquim, do Central; o
mela esquerda Cecy, do Central,
e o center-forward Geíeba, do
Modesto; o back Vital, do Del
Castülo; o famoso meia-direit»
Tlão, também do mesmo club, e
e half Alpheu, do Jequiá.

O campeão da cidade coll^carA
Afiei no posto de center-Jialf, cm
substituição a Mattim. A defesa
será a seguinte: Victor, Rogério
e Vicente Affonso, Ariel e Ca-
nali; Almtr será o center-forward,
assim como Nilo e Celso forma-
rão a ala esquerda.

ENGENHO DE DENTRO x CO-
COTA'. NA PRELIMINAR

A prova preliminar será iníeres-
sante, pois defrontay-se-ão o J2n-
genho de Dentro, eampeão da 2»
divisão, e o Cocotá, que exhibirá
novos elementos. '¦•y

Programmas para hoje
RADIO CLUB DO BRASIL

Onda de 320 metros

O JUIZ
Para dirigir a prova principal,

vae Ser convidado o sr. Virgílio
Predrighi.
A DIRECTORIA DO BOTAFOGO

COMPARECERA'
A directoria do Botafogo F. C.

eomparecerá incorporada ao grau-
de festival.

A BANDA DOS FUZILEIROS

Durante o festival tooará a
banda dos Fuzileiros Naya.esi
AOS PLAYERS DO SCRATCH

DA 2" DIVISÃO

Das 7,45 ás 8,15 horas —• Radio-
Gymnastlca, pela proíeasora Polis
W«ttl, com o concurso da pianista
senhorita Vera de Oliveira.

Das 8,15 ás 9 horas— Radio-
Jornal, do Radio Club do Brasil.

Das 13 ás 14 horas — Proçnun-
ma de discos variados.

Dae 16 ás 17 horas —- Program-
ma de discos variados.

Das 19 ás 30 horas — Program-
ma de discos variados.

Das 30 ás 80,16 horas — Pales-
toa sobre a moda.

Da» 20,15 ás 20,30 horas —Pra-
gramma de discos variados.

Das 20,30 ás 21 horas — Hor»
cathollco de educação organizada
pela Cornmlasao de Radlocultura
üatholloa, com os seguintes nu*
meros:

Plano — Trechos de Ohopin •
Barroso Netto, pela senhorita Ma-
ria Geraldlno. Canto — Trechos
de Grieg e Bchumann. pela senho*
rita Marletta Mercedes Lopes de
Souza. ,

Das 21 ás 3145 horas — Serviccr
do Publicidade da Imprensa Na-
cional.

Das 21,15 horas em deante —
Concerto vocal e instrumental, de
musicas de comera, com o concur-
so do barytono Adaoto Filho f
do Trio Radio Club do BrasU, d»
musicas de camera, composto doa
piofeeeores Oscar Borgerth (violl-
no), Newton Padua (vloloncello),
• Radames Gnattell (plano).

O barytono Adacto Filho inter*
pretaré os seguintes números de
camera: Queiia Fiammu, de Be*
uedetto Marcolle; dois poema»
árabes, de Jean üoré — "La mos*
quée" e "Le ohant des guorrlors";
aeguidilla de M. Falia, e "Toada

p'ra você", de Lourenzo Fcrnan-
dez. Ao plano, o professor Rada*
mes Gnatalll.

RADIO SOCIEDADE MAYRINR
VEIGA

Onda de 200 metros

RADIO
PHILIPS ganharam a Con-
fiança do POVO. — Temos':
todos typos de ultimas crês- 

'

ções. — VENDAS em 15

prestações — Sem Flador.

í GRANDE LIQUIDAÇÃO:
do stock antigo por preços

i vantajosissimos, desde 12S|
por. appareJho com Alto-

falante.

CONCERTAMOS com per
feição: RÁDIOS e MA-|
CHINAS DE ESCREVER.5

VÁLVULAS para todo mo-
delo.

SEMPRE PREÇOS MAIS
BARATOS. SO» MA

CASA K. SASSi
(NAO TEM FILIAL)

242-Rua S. Pedro-242
TELEFONE: 4-1571

DEVAIDJ

Os playera escalados iic» scratch'
()a 'i* divisfio são convidndps a
comparecer Mo ponto Ias barcas,
da Hí hoj'ns o 15 minutos em
ponto,

j Das 6,45 ás 8,45 horas — Aula
do gymnastlca, com musica dtrl-

I _lda pelos professores Oswaldo Dl*
nlz Magalhães e Sllaa Raeder.

j A pariu musical está a cargo do
pianista Álvaro Paiva.

i l>aa 15 ou 16 horas — Discos
I eucolhldos.

Diw iu às IMS horas — Discos
acolcclonados. |

Doa 10,45 ás 20 horas — A i.ro.
Noèrnla Carneiro lera algumas
composlçôca do «um» discípulos,

1¦
m
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O melhor RADIO de
1:000$000 a 1:200$000
1:300$000 a 1:700$000

EM PRESTAÇÕES
SEM FIADOR

CASA "SEM FIO"
4? - SAO JOSÉ' -41

Telephone: 3—0916

E* para todos...
A sorte grande que será vendi»

dn hojo pêlo "Ao Mundo Loteri-
co"  rua do Ouvidor, 139. cone-
tando de um prêmio maior de
500:ü00$000 por «0$, meio-s 40S;
quartos 20$, frneções 4$. havendo
asalni possibilidade dc todo3 os
scub freií'ic"«s v<.>. enriquecerem'^

Quarta-fcivn próxima — -00
contos por 40Ç. meios 20f frnc:
çflo» 2?. Só nu "Ao Mundo Lo-
torieo".
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AVEOAOAO
MOVIMENTO DE VAPORES

LINHAS TRANSOCEANICAS
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL
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PROCEDÊNCIA

PORTOS

MO OK JANEIRO

NAVIOS* (8

DESTINO

PORTOS
li
e
4*

Antuérpia
tíivarpooj 
Londres
Gênova 
Liverpool .....
Hamburgo ....
Havre- ........
Amsterdam ...
Londres ......
Gênova
Hamburgo .....
Santos .......
Southampton ..
Gênova 
Bordesux ,.,.-
Trieste
Bremerhavan -
Londr»* .......
Londres ......
Gênova .,,....
Gênova .......
Hamburgo ....
Hverpool .....
Amsterdam ....
Hamburgo .'.•'.
Bremerhaven..,
Hamburgo ....
Trieste ,

8
4

12
14
10
17
10
so
20
sa
Vi
26
V<
ao
30
30
3
8
4
4
4
S

Í0
13
20
20

Indiôr •••••••••«
Delambre ......
Andalueia Star..
Qt Biancamano.
Dssn» 

Lipari
Flandrla ........
High Pátrio»,...
Alsina
General Arti«a«..
Bonheur .......
Arlan*-
Pri no, Maria....
Massilia .......
Neptunia .......
Sierra Salvada,..
Almeda Stai
High Monarcb,.
Campana 
Giulio Cesare...
Monte Sarmiento
Deseado 
Zeelandia ......
Gen, San Martin
Sierra Nevada...
Cap Arcona
Be-lvedere

11
12
13
14
lt!

.17
20
20
20
83
23
20
27
8»
U0
30
Ü0
9
8
4
4
4
8

10
1Ü
20
20
*>9

9. Aires..... 3.4821
B. Aires 3.4*130
B, Aireí.,... 4 7800
B. Aires 3-5840
B. Aires..... 4-8000
B. Aire*..... 4-1684
B. Aires.,.., 4.04207
B. Aires.,... 8V90O
B Aires...... * 8000
B. Aire 3-2030
B. Aires...., 4-1688
B. Aires 3-4830
B. Aire*...., « H«00
B. Aire...... 8.6840
ti. Aires a 621*7

B. Aires 3-9840
B. Aires 4 6121
B, Aires..... ¦J-fllSíl
B, Aires 4 9000
B. Aires..... U-R*9Ô
B. Aires..... 3.8840
B.Aires..... 4-1682
B. Aires..... 4-ÍW50
B. Aires,.... 2-9900
B.Aires 44682'
B. Airea.... 4 6121
B. Aires 4-1682
B. Aires 3-6840

M E R € Aí & O C A M B I At
Libra, 90 4, 5 W128, 4ÍW00; â vista, & 0/138, 47»384

PoNsr» ISISIO % Eicudq, 1430
RIOà 1.0. -» O mercado cambial bancar*» abri»; fwujco, montvn4o.se

porém inalterado o resto do dis. Na praça, entre particulares, noto».se retraMmento geral, permanecendo os negócios psialysado*. sondo
aa cotações de 749000 para a libra-t de 18*50*0 para o dollar.

A e 10 H hora» o Sane» do Bwil «(fixou s seguinte tabeliã:
A 90 dias:
Libra , 469900

A* vista:.
Libra 478364
Fraueo,. |í3í
Franco auisso, .. 28630
Marco .. ., ., .. 38880
Lira gegft
Kscttdo.. .. .. .. $430
Peseta 19140
Franco belga.. .. 18900
Dollar .; 13*300
Peso argent. (p.). 38530
Peso urugcayo .. 6$500

Para a» suas coberturas o Ban-
eo do Braall comprava t

A 00 dias:
Libr» .
Dollar .
Franco.
tiro.. ,
Marco •, ¦• .. ...

A'vista: .
Libra ., .. ., .,
Dollar .. .. ., ,.
Franco , .,
Lira ,
Marco .. ,, ,. ..

Pelo cabo;
Libra < 
Dollar ,. ,, ,, ,.

461800
181820

8610
8630

39000

408Q80
188040tu*

- 8670
86140

488680
1310*0

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

PROCEDÊNCIA RIO PB JANEIRO DESTINO g_
'.•¦»¦¦'¦¦¦ ¦—  ¦ ¦ - -.¦¦¦- g§

*¦• fi

PORTOS f NAVIOS PORTOS £,2
¦5 Ag

mm p , ||  ii ____________ i . _—_-—_________. |

B Aires 14 Hig.il Princesa.. 14 Londres .... *8000
n Airea .' 14 Orauia 14 Amsterdam 8.9000
B Aires 14 Monte Pascboal.. 14 Hamburgo .. 4458!i
ftio 10 Raul Soares..... IS Hamburgo .. 4-5098
B Aires 15 Londonie; 15 Antuérpia .. £.4867
B Aires '.. 17 Lalande 17 Liverpool ... a-4630
B Airos....'... lá Biela 18 Londres .... Si 4_S0
B. Aires IS Cap Arcona 18 Hamburgo, .. 4.1582
B. Aires 18 Jamaique ....... 18 Havre 4.6207
B. Aires 19 La Coruna 19 Hamburgo .. 44082
B. Aires 20 Florida ......... 20 Gênova 5 8030
B Airea 28 Madrid 23 Rremarhav. 4 612»
B Airss....... 25 Cto. BiancaB*a.-io 25 Gênova ..... ü-SSUO
B. Aires 28 Andalueia Star.. 28 Londres .... 4 730O
B Airos 28 Highl. Br-fisde 88 Londres .... 4-7200
B. Aires 81) Moute Piana..,. 89 Gênova ..... 3-6840
Rio 30 Alm. Alexandrino 80 Hamburgo.. 4-8698
B. Aires «0 Monte Glivia.,.. 30 Hamburgo .. 4458»
_. Aires «0 Maosdonler 30 Antuérpia... o-*8**
BAires  4 Lipari 4 Havre 1"_!-*I
B. Airta  4 Flandria •*¦ Aniatertam 8 0»00
B. Aires  4 .Desna Liverpool ... 4-3000
B. Aires  « Vigo Hamburgo .. 4458»
B. Aires....... 8 Massilia Bordeaux ... 4-6201
B Aires....... 9 Arlania Southampt-. 4-8000
B* Aires. 18 General Artigas. 13 Hamburgo .. 4488<S
E.'. Aires ia Neptunia 18 Gênova 3-M40
li. Atres 15! Giulio Cesare.... 15 Gênova...,. 3-5840
B.Aires 18 j Almeda Star 1« Londres.... 4-/200
B Aires 10 ; Siorra Salvada... 10 Bremorbav. ..' 4-ttm-
B-.-Afrctín.V-í,.' a»>i Hrincip. Maria... 8« Gênova ..... 8-5840

B. Aires  3 ' Gen. Sa-n Martin Hamburgo ,. 4.1582

VALES-OliRO - A' Alfândega o Ranço do Braall f«a ramassa do»vales-ouro & rasAo de 7|28« por lt ouro.
AV II '/*> boraa, por eeeasiAo da reabertura, o Bauo do Brasil man.tav» aa mesmas tasat da abertura. TTv.

CÂMARA SVNDICAt DOS CORRETORES
CORRO OPPIOAI Va CAMBIO

Londres. 90 à., 5 16/118 46*900
Londres, á v., 6 9/128.. 47*334
Paris  ,, .. 3535
Ita)i« .- .. Ç690
AUemanba 3Ç280
Portugal ,. .".' . $488
Bélgica (ouro) .... .. 18900
Hespanha IfldQ
Suissa.. .. .. .. ,. .. 89630
Icbeco Slovaquia. .... 9410

Nova Vork t_ vista) .. iSfSOO
Montevidéo 6|800
Buenos Airea (p. pepen 3f5SOHollonda (florim) .... 5|47»
Japão (yon) açoao

MERCADODÊ SI^RDAS
Libra esterlina-(papel), 75$000** (papel).. ifi40Lira
Escudo (papel). #700

BM SANTOS
REBDMO PO MERCADO DE CAMBIO 

"S 
.

SANTOS, 10. -- J>mante o dia o Banco do Brasil comprava libras a46f030 • dollarea a 12|330. - .-
BM PARIS

PARIS, 10.
FECHAMENTO

Roja
S/Londres, a.vista, por ühra. ,. .. .. .. 88.47
S/Ita1ia, i Vista, por HK> Uras ,. .. ,, .. 139.95
S/Nova York, á vista, por dollar  n/c.

BM LONDRES
LONDRES, 10.

TKLSGRAMMA FINANCIAI,
Tasá de deseooto: Focbamtnto,

Rauoo da Inglaterra .... .. ,, .. .. '., 3 
ÇiBanco da Kranca .. .. .. .. .* ...... » Hi <5fc

Banco da Itália .. ., .. ,% ,, ., t,
Banca da Hespanha. .' ,, d
Bam-n da Ailemanha .... .. .. .. .. ., dt
EmLondras.3 nwss 94
Em Nov» York, 3 metes, t/venda ...,,. 3 H
Em Nova Vork, a ras-as, t/comprs 3 H
Londres, cambio s/Bruxellas, A vista, £ .. 24.90
Gênova, cambio s/Londros, á vista, í.. .. 68.80
Madrid, cambio s/Londres, á vista, S. .. 41,80
Gênova, cambio s/Paris, á vista, 100 írs.-, 77.50
Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, S.,'.. 99.00
Lisboa, earabio s/Londres, t/compra, £ ,. ,., 98.7o

ARERIURA

«To
%
%
%
%¦

%

Anterior
• 88,10
189,00
n/c

Anterior
%

a H %
%

9 %
4 «A

81/3? %
« M %
a \k %

34.78
68,00
•11.15
77,40
W,00
83.75

S/Genova, A vista, pss libra.. .. CS,40
g/Madrid, á vista, por libra .,...,,... 41.só
S/Parls, A yistn, por libra. .. 88.44
3/Llsboa» 4, vista, «scudos, ,, ., „ ,, ,, illt.OO
B/Berllm, A vista, por Hb»»,. ,. ., ,, ,, UM
8/Amsttrdsm, 4. vlsts, por llbrn, ,.,.,. 3,w
8/Berna, 4 vista, per libra i, ,, 18,08
tf/Bruxdlas, 4 vista, por libra .. • 34.10

BM BUENOS AIRBS
BUENOS AIRES, 10.

AtígRTURA
RaiaS/Londres, taxa tel,, por $ ouro, t/venda. 89 39/SS

S/Londres, taxa tel., por 9 ouro, t/compra 40 ç/18
BM MONTEVIDÉO

MONTEVIDÉO, 10. ¦
ABERTURA

-,. j, ..'•.- 3ojaS/Londres, taxa tol„ por % ouro, t/v«nda. 32 15/ldS/Londres, t|»a ,,tel., por 8 ouro, t/eompra 39 3/Ifl

08.30
41, ii
88.00

UOVO
14 M

• ,«t
17.95
84.78

Fwb«n«
89 27/38
40 %

Fech. ánt.
8S U/16
83 1/18

«*>%*-< «HMH4-j/•- —r~ 1 nnr r r i" mwi—ih^hi. rZi- --.BOLSA DE TÍTULOS
RIO. 10, -- Punccionou sem animação esta mercado, Ar vendas ío»ram as segumt*»;

»• •• •• • •
• • a* aa ••

• o «o

aa m • • > â,
• • • a • a

• • «a «a

10 Empréstimo de 1903, (port.)..
850 Diversas Emissões, (port.) ..

1^ Üniformisadas ,
V> Obrigações do Thesouro, (1980),
18 Municipaes 1917. (port.).. .
50 Municipaes, 1920, (port.).. .
10 Municipaes, 7 %,. (D, 8,097).
60 Municipaes, 7 %, (D. 8.339).

Municipaes, 8 %, (D. 8.093).
580 Municipaes, (D. 3.864). ,, ..

«0 Municipaes, 1981
80-Estado d« Mihas, 5 %, port,, (D. 9088)1.
80 Estado do Minas, 7 %, (D. 9.716)

Estado do Rio, 8 %, (D. 8.816)..
19 Obrigações de Minas, de 800*000
BANCOS a COMPANHIAS

130 Banco dos Funecionarios.. .... ,. ., ..
8 Banco.do Brasil , .. ..
6 Dabentures, Neva America ,
OFFERTAS

Üniformisadas, de 1:000$000
Empréstimo Nacional, 1903, (port.)
Diversos Emissões, de IjOOOSOOÓ, (port.)
Diversas Emlasôes, ds ItOOOfOOO, (port.)
Obrjgaçoea do Thasouro. (1981) ,,..,..
Obri»a««e« do Tkosouro, (1980) ,;>nriKM«oss Rodoviárias uiom.».. .. ». .. .. „Obrigações Parroviarias, (3.» Em.).. .. .. ., ..Apoltcaa Municipaes «20. <p»rt.) , ,.Apólices Municipaes, 1906, (port.).. ..-.. .. ..
Apólices Muaieipnea, 1914, (port.)
Apoiieea Municipaes, 1917, (port,) ,.
Apólice* Municipaes, 1980, (port.) ,.
Apólices Municipaes, 1831,,(port,) ..
Apólices Municipaes, (Dec. 1.5a») ,.
Apólices Municipaes, (Dec. i.«3) ,.
Apólices Municipaes, (Dec. 1.933) ,.
Apólices Municipaes, (Dec, 1.948) ..
Apólices Municipaes, (Dec. 1.999) ..
Apólices Municipaes, (Dec 8.099) ..
Apólices Municipaes, (Dac. 8.09T) ..
Apólices Municipaes. (Dec. 3,864) ..

Mínimo
8S08OOO
8888000

• • «o a« * •

a • * e a* • •

• a* •*,

• 0 ••
«• •• •• «a
•• •• •• ••

a* a» a •

Vended.

8189000
8831000

1:0809000
98G90C0

1:0839000
1609000

1189500

1669ÕÕ0
173900O
1659000
1869000
1879000
17(9000
1849000

1679000

Uaximo
8109000
8869000
8189000
9809000
1489000
1489000
1699000
1909000
1349000
1871000
166*000
C8O90OO
8739000
89090000 3049000

479000
8899000

1:0109000
Com pra d

8209000

....

.. .«

....

....
.» .. ••
a a e • • •

II M

680|0M
8809000

: 0989000-
5959000
1089500

9909000

1809ÔÕÒ

I709ÕÔÕ
789000

«609000.
8759000

1:08890CO
8809000
1039000

3879000

4509O0Í1

8819000
1:0159000

. 9809000

l:0iCfÕÕÕ

1539ÕÕÕ
1489000
1479000
1479000
1659000
1709000
1649000
1S49O00
1659000

1889000
1659000
1669000

Apólices Municipaes <!>«e. 8,830) .. «.
Bali» Horlsonte, d* t-0009000, 7 •
PrafsHura de Petropolla• UMSl, ... ..
Minas Geraes, de 1:0009000, (nom.>, 8 ft.
Mina* Geraes, dt tsOOOfOOO, (port.), ft _t.
Minas Geraes, d* 1:0009000, (port.)» T %.
Minas Geraes, dt ttOOOfÓOO. «narnJ, T %.
Obrigações de Minas, 9 :.-. • •
Rio de Janeiro, do 1:0009000, (D. 8.816)
Rio da Janeiro, dt 1009000, (port.), 4 9»..

BANCOS t GOMPAN4HAB
Banco do Brasil .. ., ••  «• >• •• •• ••
Bane» Boavista ...,......••.*.. <« •".'•¦ ••
Banco do Commerclo .. ... .... •• »• •"< •'• ••
Banco dos Funeakonsrios .. •• ».Ü •• •• *• •* ••
Banco Mercantil.. .. .. .. •• •. •• •••• •• ••
Banco Português, (port,), •• ••
Banca Credito Real de Ktnaa. •• ». •• .» •• ••
Previdente  «.. .. •« •• •• •• *t *• •? ••
Argos  .. .. <i .. *» ¦• t» »• •• ••
Segurca Confiança..... •« .. .... .. .. .. •'•
Varejistas,. .. .« ,, .» .. .. »• .. •• •• •• ••
Lloyd Atlântico., ... ,, ... .. .. .. ..*•• •» .»
ifmâo do» Proprietários .. .. •• •• ». •• «• ••
Companhia America Fabril
Alliança <• .. •• •• .« •• •• >"•' •• •• 
Corcovado  . • . • • 
Brasil Industrial •• ••'.
Confiança Industrial .. .. .. .« .. .. .. •'• ••
Progresso Industrial .. .. .. .. •• .. 
Taubatd Industrial ,. ..  •« .. <• ••
81o Jeronymo
Docas de Santos, (nom,) ....
Docas dt Santos, (port.) ....
Ferro Manganês,. ,.
Artofactos de Borracha
Tecidos AUlança, (1.» Série)..
Mareado  .. .» »»

DEBENTURE8
Confiança., .. ,, .. •• •« »• .. ....
Progresso Industrial ., .. .. .. .. ••
-ntoniftcm Gávea. .. .. »• .. •• »• •»

Docas de Santos.. .... ,.
Mestre A Blatgé. v. •• «•
Nova America, .. .. .. ,. .... <« ,. «• •• ••
Manufactora <• •• ., «• »• .« •• ',•• «•*•« •• ••
Companhia Brahma.. .. ., ..  .« ••
Hotéis Paiace,  •• .. •• •• »• •.? ••
Mercado. ,. ., .. .. ., ., •» »• «• «• »• ••••
TtjttCt% a • st •• •••• «t •'• •» a» ••'•» ta •• ••

Bellas Artes .« ¦• »• •• "" .1 17*^
Edlfioadora. .. .. .. ,'» ». •• .« «• •» »¦• •• •• """"

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES, IO,' , _. .

TÍTULOS BRASILEIROS
Fechamento — Compraaores

a• ta 11 •* e a

aa • • •• •• •"

aa ae «t aa. aa

>. ». ..
• • •a «a

1849000

801000
4309000

5509000
1239000

2809ÕÕÕ

1609000

1109000
1654000

18995ÕÔ

1:0158000

8:7509000

1:000*000
40900O

709000

395900Í)

90900O

1818000
3!4f00U
2138000

• * t a ta • a

DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

 "-' '¦"" ZES3SSSS2SSXSS2ZZSZS ' ' " ¦ "¦"'B-B-li..

PROCEDÊNCIA »IO DB JANEIRO DESTINO f „
_______ j -¦---..-» - - ¦ -- -- a 

|
PORTOS NAVIOS | PORTOS §â

g-j 001 | ft»-S
1»  

¦ •"*  ' 

i 

' ' '.

ru  Cabedello ...... 13 New Orlaan»' 4-3-»a
B.Aires  1« Southern Cross.. Ifi Nev. Vork... 3-3Q00
Rio  17 Poeonô 17 New Vorjt... 4-8698
B Aires  83 Arisona Marú... 83 Afr. a depit 4-7800
B. Airea  23 Eastern Pripce.. 83 New York... 4-5861
B. Aires , 30 Western World.. 80 New York... 8-SWO
B. Aires  Western Prinee.. New York... «4*61
B.Aires .14 Santos Mtrú..... 15 E. ü. e Japão 4-7200

 -
mm^^mm^wmimMmm^mmÊMmmmMmmMmemmmmÊmmmmm^^^^^mM^mMm»mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmMmmmmimmÊmmmm
¦1 ,11 1 .ii 1 ¦ 1

DOS ESTADOS UNIDOS E J*APAO P4\RA A
AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO OI JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS

lim
Kobe .........
New Tork.....
Kobe .........
New York.....
New íork

14
17

84
7

R. Janeiro Mari 15
Western World.. 17
Santos Maru..... 20
Westãrn Prinee. 84
Southern Prinee. ?

O. AÍV#8«*tj*o
B> Ajras.....
B. Aires,...»
B. Airea,....
B. Airta

4-8991
4-7a09
4-7800
4-58W
4-5261

UNHAS COSTEIRAS
Sahidas para o Norta Sahidas ptra o Sul

navios |
we»e™i-a-s_«_»ae_»«w—--•—•

Itaguassú . ia
A. Jaeegusy 18
8 de Qutub. 13
Miranda ... 14
Saverne ... 15
Itaquicé ... 15
Ct. Ripper, 17
itasst-cé ... 31
Gurupy .,,83
Ararangud. S3
Ttafnga ... 57
Aratimbó .. 80

t

DESTINO TEL.

mwiBWFmmmmt-msmmmm

Parnahyb 8-3566
Mando».. 8-3866
Recife .. 4-8093
Panedo .. 4-8698
Fortalew H-8566
Belém .. 3,1900
Belém ;. 4.8*98
Cabedello 3-1900
Pará .... 8.7630
Cabedello 9.3868
Penedo , 3-1900
Cabedello 3-3868

-i - ..; _ r.

NAVIOS DESTINO
\ - TEL,

Ararangui. 11
Murtinho.. 11
Atataya .'., U
Hapuby...- 18
Ser. 6'ranea 13
Ita<tuat>é .. 13
Iva» ......14
Itaipata ... 14
Aratimbd . 15
Ct AlPtd'o. 16
Maatiq.».,. 16
Ser Grande 80

A. fepevoto 33
Aff. Penna. 84
Ser, Asul.. 5

P. Alegra 84186»
Laguna . 4-8668
S. Franc* 4-8698
P, Alegra-MSftt
S, Math.. 4-67M
P, Alegre «.190»
P, Alegre 8.7*80
Imbituba, a.190»
P, Al.gre 8436»
P Alegre 4 869»
P, Alegra 4-8698
P Alaure 4 JtfO»
P. Alegre 4-8686
B, Aires. 4-869»
P, Al««re 4-3109

m

S/Nova York, á vista, por libra.
S/Genovu, A-viata^aor Ubr*.. .
S/Madrid, i vista, par libra
S/Poris, á vista, por libra, .,
S/LIsboa, A vista, escudos. ,. .... .. .-
S/Berlim, á vista, por libra..
S/Amsterdam, » vista, por libra
S/Berne, á vista, por libra .. .. .. ,. ,.
S/Bruxellas, á vista, por libra .' •

PECRAUENTO

S/Nova York. á vista, por libra,. A- ..*..•". '

Boi»
X/cotado ¦

««,50
41.37
38.44

110.00
14.98

18.05
84.90

Roja
N/cotado

tfvl). -nt
N/cota4o

«8130
41.18
88.00

110.OU
14.60
8,68

17.95
34.78

Ptch.ani
N/cotado

COMMISSARIOS DE CAFÉ»

». COCCHiRRnRO t Ela. bda.
RECEBEM EM CONSIGNAÇÃO. E AORANTAM OINREIRO

Escriptorio: RUA NARMOHAL FIORIANO l (8obrado)
(Esqatns d» OoirfB»)

{ End. Tal». "JONIOn-Cae»ate -RIBEIRO- a "PARTICUIAR"
- rtleafconai 4.3397 •»'• RIO OR JANEIRO.

Nosso representante no* Estados de Minas, Rio e espirito
Santo: Sr. SBBASTIÀQ WIZ ?iRBtlU. Recreio • Minas

i&sçooo
800*OIH)
I8&9000
19090'jo

1338000
1:0308000

190900!)

180900O

corrente, para ItapainirXa e Victõ-
ria,

ALICE ~~ Sairá no d<* 15 do
corrente» para Ponta d*Areia o
Caravellas.
Btnbnrg Amertfca Linta -. Phone

4.1568
PARAGUAY - Sairá sara Bam-

burfo o csoalas. em maladog di
marco.

RIO DE JANEIRO — Esta no

port» a sairá provavelmente a 13
do corrente, para Hamburgo e es-
calas.

PATRÍCIA — Sairá no dia 88
do corrente, para Nova Orltans &
Boston.

ISIS — Sairá etrea dt 8 <Jé abril
para portos do Pacifico.
Pltlnwt Syd. Asaarilia Ll»|tn •»

PIom 6>T9M
RORR IX - Sairá no dia 88 do

corrente, naraRgooe Aires-

mMMMMMMMM?* it^j^MMMMMMMMMMMMM

mm mm & g. mm
CRRMMWIH» f>B9RRMWRr g *•****$»
W • AV6NIOA RIO BRANCO - SIS

™ "HB ™v^^pmrmt^mmSw 9JJ ¦BsBfsaBíejÍB

tVW» RiwttRet» n» Rsocio N»*6«aç*o)
nnaRB_G_sH_B

CORREIO AÉREO

..¦XUiill l.U
HCtmgeinbetal

CHEGAOAR 00 NORTB
usmssi

IMaa | Horaa

Condor ... I Quintas 116 bares
Panslt....; tjuartaa \ j 16 *
Aartpottol«t Sabbadoa i t *

WBSSRSSS
CHBGADAB DQ 8VL

CasspetftiM! |Naa » \frm9

... | (jaartas
,.»| iabbadt»

U batas
ia *¦¦
it »
IR- •

8ABIDAB PARA O N0RT8
m

%mW&jsjssmr%w*r WN f ROfUét

Coadtt .?. I tíulnus
faneir.... Sabbados
Aeropostalel Dof»tpg<

«bosas

ingost l W •

SABIDAS »AJM O SUL

Cosepa»Ma>l Bda* | Ba*aa

Coadtr ... 1 Taroaa 6hora»
CtftsTt» ...í Seatas 6 »
Pwwlr ,...»<í«rntt« I *
Aero*oets)>e| Sabbadt* » »

ase; II "JVitf

CÃES DO PORTO
VAPORES A SAIR HOJE

ARARANGUA «-Sairá ás 15 ho.
ras, do armásem 11, para; Cabedel-
!• o escalas.

MURTINHO — Sairá ás 10 ho-
ras, do armarem E, para Loguna
e escalas.

ATALAYA — Sairá para São
FruT-uisco,

VAPORES I>E CARGA OU
MKÍTOS

ExpresNíi rfotxai - Phona 9,8090
WEST CAMARGO - Esperndn

tio Rio, d« Loa Anseies, a 17 do
éorrento.
Maia Kcal ln*jlcí8 - Phone 4-8000

„OSA.DA - Sairá cerra di; 81 de
crj"il ;iíir:i port:,ü do 1'aclílco.

SARTHE - Sairá pára Hambui-
go e escalas em meada» da msrçe.
Nupolefio A, Guimarães. <0*MaK,

Judirlall -. PbaflO 3-3866
ITAIPÜ -, Sairá no dia 15 da

corrente, para Tutoya % escalas,
PORTUGAL — Sairá no dia 15

d» corrente, para Paranaguá a An.
ten ins.

NsweWeutaaber Lleffe) Breattii •
Vbont 4-IISI

ANSG1R -, Esperado a 81 do
corrente, da Europa.

MU.NSTER - Esperado em prin-dpios de abril.
Aaprn ft c. — Phone 3-485S

KABIA LUl^A - Sairá no dia
80 do uorrente. para Raclfe o es-
cala».

CELESTE — tírtirú n» dia 15 do

Ctudas
Centt»
Paaaàr M*« i &oxtae

lAertpottalel Bomia»te

PORTOS DR B5CALA t IW MENTO OB MALAS«ARA O tfOKsTS *

Rte«t|, NttoL A«rl«* Oe_W«t«l, liatrueoa e Etroa», * msliT«»Xás t» borde dt sabbado. Rapistradea até «s 17 beta* ie sabbado.
_ , SYNfHCATO CONBOR - PboM 4-3441 Z VMtírlaV Ctitwallaa,BtlmwVt. (Moa. Sabia, Ar»«Jft».p,W Mae.16, Raeilt. JoAe!if*s&a e Natal, A ««tt ftcb» t> quartas4tW at «1 fcoraa Reglitra.
doa Ae ii bom». ¦¦"
. i¥i**l?',ih,f_?p,_*,Ç.'* r Vidiart», Ctmtllas-, IIMos. Bahia,
Aracaju, JTaçe^ Reelft. Nttal Ata|a Branca, PortalaVoV CtmtVim.Amarraçfte. Sao Lm*. Belém, Gqyanas, AntUhao, America Central!
Maaitte, R. UuWoa a Canada, A mala fecha ás 17 bovas dt seKta.felra.
Rt»ls*ra.dt» até á» 16 H o°raa* -K« Correio Qersl, t mala fecha ás21 horas.

PARA O «UL»
., A**5í,°fTA.V* *" n— i%u* - 5Unl»»* PítrUiOBQtlv PortoAlegro, Pelotas. Uruguap, Argentina, Parigoty • C»Ut, A mala fecha
6s 19 hortt d« otirtii^ira. Registrado* até *• iVhow dtsao dia.

SVNDrtATO CONlHMt -. ptmto 4-6141 -. Santos. Paranaguá. «*•Francisco, rrlorlanopolle e porta Alagia. a mtlt feeh» Aa II horaa Mes. anciã» o no Correio Ueral ás 81 larte, da.a segundas a o,uintas.friras
PANAIR — P*t»t *»»II? -. Santos, Parsnsguà, Florianópolis.

Porto Alegro, Ria Orando. Montevidéo. Buenos Aires, Chita, Pe?»"'
Equador. A mala teeba 4* |t bares da quarU-lelra. Registrados atéás 1« *4 horas. No Correia Geral, a mala fecha ás 81 boras,

KM IVIATTO-ÜBOÍJRO;
SYNPICATO CON1MJR - Phoat 44941 - Campa Grknde. Aqui-diíusna, Corumbá, Pottp <M«M • Cuyabá. A mala foeha no Rle, aos sab-budos ás |.1 boras Registrado ás 16 horas.
PARTIDAS — De Camp0 Orandc par» AqnMauan» até OuyabiiCi teress-feiraa.
Iii;r,|(i:shi» - De Cuyaré para Campo r,rande _ ae iioitus-rulras.

EQVATOR -. Sairá no dia 94 do
corrente, para » Europa,

Soe. G. Transporte» MarUlmea
Phona 9.899»

ALCINA -- Sairá no dia 38 d«
março, para Buenos Atros.
Empresa dt Ntveg, Cart Roapcke

- phona 9444»
LAGUNA -- Sairá hoje, 11 de

eorrente, para S, Franelsea * es-
«alas.

ANNA • Sairá nt dia l« do
eorrtnte, para Laguna t taetlas.
Ro4tavdasa — RoW Asnttik» LiRat

Pfctno 1-468»
ALPBERAT - Sairá no dia U

ifi março, par» RoUerd»m » es»
stlaa,
Ltevt Rtal BtllMffo» m, Phoneè.aaa»

GAASTKRLAKD - Sairá PO 41»
8» do torrente, para Amsterdam.
MOVIMRNTO DOR VAPORRR OA

COSTEIRA
NO SUL

ITATINGA - Saiu do Itajnhy

Sara 
FlortaaopoUe, R« dl» 9. *» 7

itras,
ITAPURA -- Saiu dt Santo» pt-

ra Paranaguá, no dia 6, ás 86 no-
ras.

ITASSVCR >- Saio dt Ptl-Has
para Rortt Alegre, no dl» 9, Aa
IT horas. o

N0N0RT8 
'

ITABERA - Raio 4« Viottrla
para Bahia, na dia 6. áa 16 batas.

TTAP1 — S»i« do Maranhão p».
ra Ceorá. no dia T, A» 2 hor*»,

ITAQUATM _ Stlu d« IIMos
para Victori», no ii% i, áa meio
dl».

ITAQUBRA -- Saiu do Caba-
dtllo ptra Ceará, at d«« T, A» IS
horas» ...
illill|i,6.lÜHI,IA4lll

ITAKAGS - Saiu dt Recife pa-ra Natal, no dia 8, ás 83 horas.
ITAHITR -~ Saiu do Rio para

Victoria. no dia 9, ás 16 horaa.
ITAPUHY — Saiu de Maceió pa-

ra Bahiei, no d»a 7, á« 14 horas.
ITAPAGÉ — Saiu do Ceará pa.

ra Maranhão, no dia 8, ás 9 horaa.
TAPOItES ATRACADOS

Arra.

FEDERAES
Ftflmin^t SyíJ* • t »s ee e* •• »• •« •• •• ••
Novo Funding, 1914, .,
Conversão, 1910, 4 
Empréstimo de 1913,5 

E6TAPÜAES
Districto Federal, 5 9ó ..
Rio de Janeiro, 1987, 7 •"•»....
Rahia. 1938, 5 %. ...,,..,
Pará »%•• ., •« ». .« .. •« •• .« •• ¦>• •>

TÍTULOS DIVERSOS ,*,,' A,A
Ang. South Am. Bank Ltd., eírla B, 1 « ir»t.
Bank of London 4 South America, Ltd
Brasília» Tiaetio», Lighfc & Power Co., Ltd.
Brasilian Warrant Ag. A Plnaneo Co„ Ltd,.
Cables & Wireless. Ltd., ("B" Shares) ....
K«y«i Mail Steam Paelttt Co.. Ltd
Imperial Chemical Induetries, Ltd. •- .- •-
Leop. Rail, Co.. Ltd.. 6 Vj %, term. deb-, 193b
Lloyd's Bank Ltd., ("A" Shares).. .... ..
Rio de Janeiro CHy Imp. Co., Ltd. ., .. ..
Rio Flour Mills & Gra*naries, Ltd
São Paulo Railway Co., Ltd.,, ,. .... .. .-
Western telegvapb Co., Ltd.. 4 %> Deb. gtoc»

TITULOS RSTRANGEIBOB
Bmp. de Guerra Brltannieo, » M> % 198./47
Consolidadas, 8 % v

Hoje
8». 0. 0
C5.10. 0
80. 5. 0
26.10. 0

36. 0. 0
83. 0. 0

9. 0. 6
4. 0. 0

0. 5.
a,15.
9,87
0. 1,

10.15.
s: 0.
1. .:6«.

itf. 0. 0
-11. 7 li

1. 0. 9
1.17. 0

77.0. 0
96.10. ü

09. 5. 0
78. 0. »

Anterior
89. 0. O
66.10. 0
20. 5. O
86. 5. 0

a«. 0. 0
28. 0. 0

9. 0. 0
4. 0. 0

: 0. 8. a
S.1C. o
9.87
0. 1. 3

10.15. 0
6. O. O

3 1. 5. S
76. 0. 0

8.11.10 ^u
1. 1. 6
1.17. O

77. 0. O
. 06.10; 0

99.
78.

^^ÍLGODAO

RIO, 10. - O mercado continuou
hontem paralysado, eom os preços
inalterados,
COTAÇÕES (por 10 ks., olf Rio)

Serldó , . T. 3 «69000 T- 4 696000
SrtãS . . T. 3 639000 T. 6 MJOOO
Csará , . T. » n/e. T- 6

» •- »o ••

ALM. ALEXANDRINO
ARARAMGVA ..
ALM. JACEGUAY (pateo) ..
OELAMBBE., ., .. .. .. «.
EASTERN PRINCE .. ., ..
HARTINGTON,, ........
LAGUNA,. .. ,
MOSCHAL OOULANDRIS ..
PBRTNAS 8.* .. .. .. ., ..
PAAPO •• • , «a m •» aa to
«IO D» JANEIRO,. ......

10
11
ÍS

6
18
9
»

10
l
6
4

CORREIOS '
• Ssrflo e«pedidaa hoje mata» »•<
Io» seguinte» vapores-

ARARANGUA — Para Santos,
Ria Grande, Paletas t Porto Ale*
gra, recebendo objectos para re-
gistrar até áa 10 horas, impres-
aos até A» 11* carta» para o inte-
ritr e com porte dupJo até oo
meio dia,

LAGUNA -- Para Itajahy a Sáo
ítraneisce, recebendo impressos
até ás 6 hora», carta» para o ip.
torler t cem porte duplo, até ás 7.

OURO **» "* »• • «r-WV,IV Jota» «toda» -» r
•Mos» pog» mola, Ctaeerto» do
Jotas » vologloa. trabajbea g»ran.
iMt», RtOfOf bara^tMlssoo. Offl.
cinta Rfofri»». -» Vlaoonde Rio
Rr»nra 8|,

Mattas . . T. S 886000 T, 5 509000
Posto em S. Pauto, por 16 he.»

paulista VT. 8 IdlOOÔ *. » 888001

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

Serldó . . T. ? 688000 T. 4 651000
Sertão , . T. 3 649000 T- • 669000
Cotté . . T. » 68I0W T, 6 •ÒioOO
Matta» . T. 3 889000 T. 6 51900©
PauSrU . T. 8 $000 t. 6 84?O0O

MOVIMENTO BO DU 0
Fardos

Stock em 8.. .. .. ., .. ís,|'*
Saldas ..,.....••>. «78

Stock em • 19.506
Nio houve entradas,

EM S. PAULO
S. PAULO. 10, i

ABERTURA

Entrega em marco
em eb*-!l.
em maio.
em Junho•• em Julho." em agt, .

Não houve vendas
Mercado calmo.

FECHA»

Entrega em mareo*• em abril." em maio." . em junho." em julho." em agt. •
Náo houve vendas(
Mercado fraco.

»

Como. Vtnd.
n/e. 799000
n/e. n/e.

559500 n/e.
n/c. n/e.
n/e, n/».
n/o- n/«.

i«

3NTO
Comp. Vand,

n/c. 779000
n/c. n/c
n/c. n/c.
n/e- 589000
n/c. 591000
n/e. n/c.

BM PERNAMBUCO
RECIFE, 10.

j Preço per 15 •-¦••
H0J3 An%

Mereado.. .... Estav. Estar.
l," sorte, comp..

ENTRADAS

Desde hontem .
De !.• de set. p.

EXPORTAÇÃO

Rio de Janeiro.
Santos
Existência era sac-

cas de 80 ks.. .

76ÇOO0 779OOO

Saccas de 30 ks.
100 100

G6.600 66.000

Fardos de 1301
.100
500

5.300

Foram abatidas do consumo
die, 400 saccas de 80 kilos.

BM UVBRPOOt
LIVERPOOL, 10.

5 .'.600.

ilo

Hoje
Firme

6.38
5,88
5.17

Ant
Estav,

B.lâ
5,15
&. OO

4.98
4.99
5.08
5.06

4.3S
4;ss
4.01
4.9â

Mercado
Pernambuco Fair.
Maceió Fair ...
Am. Fully Midi, ,

Amor, Futuros:
Entrega em maio." em julho." om out. .** »m jan. .

Disponível brasileiro -> Alta de
17 pontos.

Disponível americano — Alta da
17 pontos,

Termo americano — Alta de 10
a 11 pontos, desde o fechamento
anterior,' FECHAMENTO

Hoje
Amer, Futures:

Entrega em maio. 5.06" am julho. 5,07" em out. . 5.09" am Jan. . 5.ia
O mereado melhorou depois ria

abertura, devido ás compras espe-
eulatlvas. Houve pedidos dos com-
merclantes.

Alta de 18 * 19 pontos, desde •
fechamento anterior.

(Conctnt na U.» pagina*
a.H.iii, ',.," sa a-aassasssa

f. ant.

4.88
•t.8«!
4.01
4.05

Napttleit le Aleocastro Guimarães - Dspisitiríe Judicial
r,w*ui i-s: mw******* '*•*'.'

UNHA RÁPIDA OK PASSAGEIROS
NOeVTK t 8CL

' AraranfliBé
Sairá qulnU-ftir», 23 âQ

corrente, ás JO noras;
VIÇTOBIA 8eiU-f6iVA
SAHtA 0eaitago
MACsUO* Seff«»id«.fa|re
HRCIFR T»rv»-fflra
CABssDKLLO 4**f«lra

Próxima saidn: — MArg-
tlmbó" — 30 do corrente.

> Araranoná
Sairá M»unci»-foira, ts do

cowente, As 15 horas, para:
IANT06 3«-Wr»
«IO GRANDE 4'-feir-
PILOTAi *»-feira
PORTO ALSOas ««.feira

Pioulma aaida: "Aratlw-
bó" -~ 15 do corrente.

CARGUEIROS
NOWK

a^»*s|o_ss*w»»_BgPPB

Itacava
Sairá em 14 do corrente,

para:llhéta, Bahia • Araeajú.
¦iT »¦-!--r ¦ iTT»t>a-w»f->

Italpú
Sairá em 17 do corrente,

para:
Vtattwte. Bahia. Maoeié, R«.
cife, Cabedello, Natel, areia
Branoa, AraaRtp. ronakaa.
ParanahylM <via I^stepa) t

Tutor* *mm+*mmn msmm ia »iT 1 1 1mn> easjg——mm*m

8ÜL

Portugal

Sairá cm 18 do corrente,

para:

Santos, 8. Franclceo, rara-

nafuá • Aateaina

(*. A. Martlnellt -. Av. Rfe Rranra. 106. T«L l-Wfc».
<?AI«AGHN0 ICspriaier - Av. «4o Branco ». 97. Tel. 4.;»TI14.

\V A. V. I. -, A« Pio Branco SI, Tel. X0176/7.
praça b rarru

AffMM Silva - Tel. 4-1696
leubtreaee no ermaates 11.

Ra» Morcadoroa a. 13
IH

I
wmMW

-¦*-—*L-*M—MJLmMMr
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Sabbado, 11 de Março de 1933
DIÁRIO DE NOTICIAS

Instituto Mteeiro dl» G*fc
m m ti mm i* -w. 3.3512. 

"i^^S^^^^'

avisos eTotormaçoes sür,,l,dd',"tod0^ -'"¦¦I
^DEPARTAMENTO NACIONAL

y DO CAFÉ

11
^^^^^M___M...^^MWiM^**w'**'**a*ije*-J*ggS»Jgejg'^^

CA
•ràtaraiA ir* NOTICIAS — Rio» 11 de Março de 1933

EXPEDIENTE
•ara os eftltos ^«3? StEtiSo MineS^o

£oV na praça, de Angra dos Reli»: '
CAFÉS E8TR1CTAMENTE M0LIE8 -.^

Typo i
2/3

3
3/4
4

4/5
a

6/6
0

e/7
7

7/8'8

mais

BASE.
menos

isooo
8750
$600
8250

%500
ISOOO
18500
38000
28500
38000
38500
48000

estritamente molle.

estatística e'""ca^ÇIJ • _

NACIONAL DO CAFÉ, no dia 11 de marco de fl»8.
SSSSSS-SSSSSSSSS

• I "5 I „. i 1 1 I Rataettaateas | i y^yy I I j

t
de

**\ 
tíiílerença entre os cafés ^gamente 

molles e os

Rio de Janeiro, 3 de Março de 1933. ^
(a.) EDGAR BRITO LIRA

Chefe do Departamento Commercial.

815 I
016 I
«17 |
618 !
619
620
621
622
623

28 124/ 1/SaiP.Novo
11S 117/ 9/38IC- Caehoeira
112 |17/ 9/32|Wem
110 9/9/32|Idera
297 10/ 9/82!Machado
243 l5/lá/32lTuyuty

8 10/ 9/32iCot«Klpe
2 9/ l/33|Idem
8 21/ 1/83IB. Constant

Tbeodo** Wille a Cia.
Rebello Alves & Cia.
Idem
Idem

,„ Vtvacqua Irmãos 5. A.
32 |Rcbelle Alves & Cia.
83 ICia. Carioea A. Geraes

77/ 76 Idem . ¦.
es Galeno Oames A Cia,

888
RO
53

18/ 17
240

RIO, 10. — O feercado penha'
noceu aetavel, cam regular movir
mento de! negócios. ,

Foram,registradas até ás 10^H
horas, vendas num total de saw
saccas. . -. • *,, a

A pauta semanal de 6 a w. "
de 1I160: o imposto deÉ»«**¦•_•
S-8dmVo do EsUdo do Rio. «
P°ómeS a teimo continua pa*
r*0*5po 

7 foi cotado o anno p»e*
nado a':¦ 12|500.

COTAÇÕES

Typo 6.. ... ..;. *• 
gg™Typo  ,,«ann, • Tyooí  xí!S?2

T«o8.. .... *• "»000,
DEPARTAMENTO NACIONAL~. DO 

CAFÉ
Cotação de typo 7.. .. .. VMW

MOVIMENTO DO DIA.9'

n
it

»

141500
14*500
14^500

141450
14S500
14*500
149500

Paral.

F.ant.
149450
149500
149500
149500

Paral. Paral.
DÓ CAFÉ

1 S l,,^ot,,—1 84M

Stock em 8..
Entradas:

Pela Léopeldirv
(de Minas).. ..

Pela Marítima. ..
Reguladores .. ..
Cerq. Soares A C.
Lago Irmão .. • •.

Total •"«' <
Saidas:

413.764

1.623
4.380
6.396

108
¦100 11.107

425.671

A. partida, do café constante, destaJlaU 
j^JU^g™ % ^leldo Nórte

seus consígnatárlos no dia 11 de março de 1933. - sen-o k> ^
nk....M«». >>hefe da Fiscal i*aeao. Consumo local noseos consigna*»»-»'» "w -•- -- - - —
Albuquerque, chefe da Plscaliiaçao.

AVISO N. 120
EMBARQUES DB CAFÉ' NO IITTERIOR V

do dia 13 até o dia 31 do corrente, mez 
Jf^^cíSdo as

abril, maio e Junho, J^gJJJ ^dX a este Instituto.
a apresentação das *e8Pf^»i"|^* trinta de iunho do cor-

Terceiro - De primeiro «• fi^SSffiade cimo retidos,
rente anno, os despachos ^SLVS^^^ remet-correndo aa despesas de armazenagem por con.»
lentfQuarto ~ Os cafés ^P^^^^,d^S:

""SS*. •- Do dia primeiro de abril P#j5^dgg;
E6 £& UberacSS os^&és Jà existentes nos armazéns regu

do corrente anno em deante só ^^JSiSSlddar
primeiro de *-^>&£%K^ Pelo

Sétimo T Os cafés da safra.nova. aswn^ de8pach»doâ no
Departamento Nacional *£»gj^J53£ senão em Julho

por conta dos remettentes.
mo d, Jandro. 8 d. mar,. 

£ 
«£•; 

^ ^
Director.

CIONAL DO CAFti, no dia It de março de 1933:

6.130
1.875

600

1 | proeeden* Ramettanta.Mi ' "' 
• '

i.

Europa.. . -
Consumo local no

dia 
Retirado pelo D.

Nacional do Ca-
fé no dia 2.274

em abril. 149600
ém maio. 149500
em junho 149*00

Vendas conhecidas —-•
Mercado ..... ?»""•

FECHAMENTO
Hoja

Entrega em março
" am abril.
" em maio.
" em Junho

Vendas do dia . .
Mercado . . • • •

FECHAMENTO -
Mercado - Hoje, calmo; anta*

rior, calmo; anno paaaado,uejttw.
Typo 4, disponível, por 10 ks. —

tíoje, 149100; anterior, 149100; an-
no passad , 159400.

Embarque. - Hoje, 4.654; «n-
terior, 55.844; anno passado, 37.0Z6

^Entradas até 4s 14 hora» — Ho-
je, 42.822; anterior, 80.469; anno

passado, 37-223 saccaB. ^v 
Balstencla de hontem por mòk-

car. 1.423.945; anterior, 1.367.115;
anno passado. 1.017.761 .accas.

Saídas - Para o Cabo, etc, 1-448
saccas.

Foram revertidas eo stock 38.147
saccas.

EM JUNDIAHY
JUNDIAHY, 9. - Café recebido

pela Estrsd» Paulista, das 12 ás 17
h0r*8; Hoje Ant. A.pas.

S» lanPt"oí.°: líõêõ IVm 20.000

ASSUCAR
RIO, 10. - Ò mercado «««»»«

firme, com poucos «egocioa a pra*
ços inalterados, v >

COTAÇÕES
Crystal branco.. Mg» 

J 
ijjjg

MOVIMENTO DO DIA 9
SaoeM

Stock em 8
Saidas.

i»
*>. em agt.

em set.
6/11 tt «/•
6/ 6/1

%

«• •• •• ••
.. .*

134.200
2.920

Stock em»
Entrada, geraes .
Saidas geraes.. .

EM S. PAULO
S. PAULO, 10*.

ABERTURA
Comp

Entrega em março
. » , em abril.

» em maio.
" em junho" «ra julho.
." em agt. .

Não houve vendas.
Mercado calmo.

181.280
44.088
66.440

n/c
n/c
n/c
n/c.
n/c
n/c.

Vend-
669500
569000
568000

n/c.
n/c.
u/e.

TRIGO
EM bUENOS AIRES

BUENOS AIRES, 10.
FECHAMENTO

Boja
Por 100 kiloa!

Entrega em março 6.00
» em maio. 5.Z3
» em junho .5.38

Mercado . . . . • BsUv.
uiaponivel t > P •

Barletta para o
Brasil  6-40

EM CHICAGO
CHICAGO, 9.

FECHAMENTO
Hoja r.Mt.

Entrega em .naio.  «"'Ç
••em julho. —— «.87

F.ant
4.98
6.31
5.30

A. est.

5.40

No fechamento nâo houve cota-
cães.

PREÇOS DO DISPON1VE*-
Branco ctjatal . »Jf 

4g2joo

EM fBRNAMBUCO
RECIFE, 10.

140|
1.141
1.142
1.143
1.144
1.145
1.146
1.147
1.149
1.150

14|28/ l/33|Bleaa
24| 9/ 9/32
51|16/ 1/3»

UÜ10/ 9/32
ÍI13/ 1/3»
8(14/ 1/33

12/ 121 9/ 9/32
9/ 9/32
9/ 9/32

18/ 1/33

Porto Ponte
B- Constant
C. Cachoeira
.'Sta. Amélia
Ptraúba
Itaguaba
Idem
Idem
Chiador

(Total. . .

68 I
800

51 I
60 l

66/ 55

Campo. A Cristoforl tt.
B. Com. Iad.M. Geraes
Pinheiro Ladeira & Cia.
Rotundo ft Cia.
Tostes A Cia.

66 IFerrati Sou«a & Cia.
200 |Leon Israel Comp. S. A.

9.279

416.292
265.929.
97.167

3.888.791
62.936

2.697.108

285
SOO

53

Idem
Idem
Ed. Figueira & Cia,

.427 1

Albuquerque, chefe da Fiacallaaçfio.

^a-SaT. no CAFt. no dia U de março i* 1933. __ m^m

Stoek em ••
Idem, anno passado. ..
Entradas geraes em 9.
Desde 1 de julho ... ••
Saldas geraes em 9. ..
Desde 1 de julho ....

Foram registradas vendaa num
total de 5.043 saccas.

COMMISSÃO DB PREÇO
Castro Silva & Cia.
Barros Slano & Cia.
Eduardo Araújo tt Cia.

EM S. PAULO
S. PAULO, 10. - Entradas de ca-

fé até ao % dia: .... „.'.Hoje Ant. A. pas.
Em Jundiahy,

pela Estrada _ ¦ mm .„.
PaulisU . . 18.000 18.000 25.000

Em Sio Paulo
pela Soroca- .„-..
bana, etc. . 16.000 14.000 15.000

Total. .*• ltw)0 u'°°° 20,00°

EM VICTORIA
VICTORIA, 10. - Mercado a ter-

mo sem reunião.
ESTATÍSTICA

Mercado . . .
ENTRADAS

PwcaperlSke
Hoie P ••»?.

Paral. Calmo

Saeeaade «0 <*¦
0<f

• Foi feriado nesta praça.

MERCADO DB PAttlNHA WJ""'
GO DA CAPITAL FEDERAL

Moinho Fluminense:
Semolina •
Especial »'6a Sorte. ..
Diamantina..
S. Leopoldo..

Moinho Inglês:
Semolina.
Budhu. ..
Soberana.
Nacional «• v

Moinho da Lus:
• Luz. .. «• •• •• •• ••

Brilhante. .. .. •« ••
Semolina. .. «» •• •«
Três Coroas.

.. .. '•>".••
,. .. .. «.

.. »• •.*.'*

849000
829000
819000
80900»
809000

849060
829000
819000
30900O

829600
3090OO
34900*»
319OOO

«%»"'"

13.40<f 9.100
3.896.400 3.383.000

Saccas
6.691

39.743

' i t»1 , • I

*U ll I 
'

2 -- - '¦ ' ---~~~—^^^m^^^4^t^^^t^S*^-tMSmWmMt**mmm\mtmmmmmmmmmt^

Saldas.. 
Em stock..

Não houve entradas.
NO HAVRB

HAVRE, 10. „„„„,_FECHAMENTO
Hoje

Entrega em março 179
" em maio. 178 ti
* cm julho. 176 V.
"¦ em set. . 175 V6

Vendas do dia . . 2.000
Mercado Estav. «..-.;

Alta de % a 2 % francos, desde
o fechamento anterior.

EM LONDRES -
LONDRES, 10.

500
2.000
9.000

F. ant.
178 Vz
176 V*
174
178 li
2.000

Estsv.

Desde hontem
De 1.° de set. .

EXPORTAÇÃO

Blí-Bmu... 4.000
Norte do Brasil . S.oou

^el^Vksrr^.SOO, 549.900
EM LONDRES

LONDRES, 10.
FECHAMENTO

Hoje F-ant-
Entrega em março 5/6 8/7 ,4

era inajo. B'a

Moinho Fluminense:
Farello -
Farellinho. .
Remoido • .
Triguilho . .

Moinho Inglex:
Farello . . •
Farellinho. .
Remoido . .
TriRuilho • •

Aveia. . • •
Moinho ds Luz:

Farello . -. .
Farellinho. .
Remoido

49500 a 59000
5$000 a 59600
89000 a 89MO

IO9OOO a 10950O

41500 a 59000
58000 a 59500
89000 a 89500

10Ç000 a 109500
40 kilos
 189000

49500 a
59000 a
8?000 a

59OOO
59500
8$B0O

Hoja Ant.

Total. . . . S4.0Ò0 32.000 40-OOÜ

EM SANTOS
SANTOS, 10.

_ ABERTURA
Contràcto "A", ty-

po 4, molle:Hoje P.ant.'

Typo 4:
Sup. Santos prom-

pto p/embarqae.
Typo 7»

Rio, prompto para
embarque .. ..

EM HAMBURGO
HAMBUROO, 10. — Nfto houve

54/6

47/6

Entrega em março 149450 149450 cotações neste mercado.

A incidência lo imposto
sobre o álcool

como foi R-«soLvn>oo
CASO PELO CHEFE DO QO-
?*%RW PROVISÓRIO

ò chefe do Governo Provi-

47/6 dt S Ltoa o outros nego-
cantes de álcool reclamam

imposto que inóide sobre o

Uma providencia sobre lo-
lha de vencimentos de ofll-

ciaes do Exercito
O boletim do Dejíivrtamento

i da aroma, publica o seguiu-
| te tópico:

«DeVeudo seivjdè 15 do.cor-
rente mez em deante, toma-

8^*roWJ-Ssfft
gSra. no sentido de serem

3.781
3.783 Ç 23/ 1/33 Mirahy

1/ 9/32|Japy

|Total ,

250 Salv. Raymundo & Irm.
109 Eimerino Rlb. do Vallc

DESPACHOS DO SR. DIRECTOR: ^

I

1 sasãfiA-ffjra ts^ff W?mm%
Albuauerque, cheio da Fiseeiisaçuo.

INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ
n...^ AM c«. mineira «m .tock em 28 Je <«*ereiro d.: 1933,

DESTINADOS AO RIO

REGUI.AfORRíS

Cia. Armazéns Geraes
São Paulo

Cia. Carioca .de Arma-
aens Òeraes. . . . •

Cia. MetropoliUna
Armazéns Geraes . .

Cia. Sul Mineiru de Ar-
tnazens Geraes . . •

Cia. Sul Americana de
Armazéns Coroes . .

Armazena Geraes Gua-
nabara S. A. . • ¦ •

Cia. Mineira « Paulis*
ta de Arm. Gemes. .

Armazém Regulador da
Guaxupé . . . • • •

Armassem Regulador de
Campinas •

Armazém Regulador de
Cruzeiro •

Armazém Regulador de
Barra Mansa . . . •

Armnzem Regulador de
Entre Rios . . . . •

Armazém Regulador de
Cysneiros, .• . . • >

Armazém Regulador de
Santos . . . •¦¦• .'•.•

Armeaem Retfulador dc
Theophílo Ottoni . .

DESTINADOS A SANTOS D. tVl- D. a A. O.aÇa- TOTAL
itoria Rei» ^*»«« T0TAI'
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23.558 80.998 1W.661 "^ " 
  ¦  3.133

8.138 —;. " 8-130 ^ 
Z' H —203.056 — »^2

1.336  ¦»-'eM — 227,842
178.8S2 49.010 «7.842  "

—-   «-«^ '
| :! . 23.797 20.154 

'43.961
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^ 43.958 48.958 '-ou _^. 2.9B9
,355 2.604  2-««4  r*":, ¦..' .
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  ¦¦„¦¦/ 40.426

8.165 32.271, 40.426 ~\ 
___ .  
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^«9

..„ 35.888 35.959. — . I _J\ 
-''^ !

' 96.326 990 97.818 —r "T" .
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OBSERVAÇÃO - A. 
^ $"£*?<& tcT^^

¦ocens retiradas do ^^lÈrulídSa^de Cvenelrae a Rnlre Rloa

«inerojof»

Bste «nadro está sujeito a re«tlfleaç6es. ;• -

Rio d« Janneiroi 10 de março, de 1983.

VISTO. — ALFRfíDO SA. Superintendente.

ÉÜSTACHlO MIRANDA,'Chefe d. Sccçâo de Censo a E.tatlstlea.
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Yjm\ ràM ¦SEI BÜ I

¦Sf^E2E22S22 mm Mw^ ll ^^B ^Lu

.: fíWATE A TRAÇA ¦
H ant#t qu« 9*\o dé cabo <!• ^
ILtodo a sua ròupa.apulvorlxf 1

8 1ASI- is^^ '''¦ M

,.,, W^ mmm ¦¦ J

sflssWssssssB MMMMMm^m^p^f

taarlo «outra •*»• uswvm .¦*•»«¦« luta JL ^

mesmo produeto, profertu o gjo^ íig>»?2? °fíil
seguinte¦ «S2% ^^^a 

SaeHue hajam «ccedWo¦. O
p^da-ee de accordo com

. infonnaçao".' A Informaç&o a que ae refe-
Ktf despacho do chata»do. Oo-"mo íSSf^t&ISSffi"
««lo inspector liscal fei*°~
SJ AaSÃ, no» seguintes ter*
mos: .

«O ássumpto tratado no M-
le«íanuna incluso, dirigido ao
gS^sTchefe «to»»"»;
Provisório por ,•*«* «g^
dantes de álcool e aguarden-
¦Sli está em parte resolvWo.
wils. pelo decreto n." 22.417,
deli dejaneiro »'Hm« 10»

1 J _. Alsup^inrído o addlcional quo
onerava a taxa sobre o álcool
fSuardenttí. Náo tem o go-
vemo o propósito de conver-
ter os addlclonaes em impôs-
to propriamente dito. pois,
dessa forma o produeto fica-
ria permanentemente com a
taxarão elevada. No caso ain-
da ha a circumstancia espe-
ciai de que. a elevação do im-
posto se reflectiria na solução
do problema do álcool motor.
Afastada, portanto, a causa

câo ou transferencia, defc»«i-
na o sr. ministro a «ta Cte-
m que faca chegar tal tnedi-
da ao conhecimento de todas
2 autoridades as^W-*-»
n«wma nossa Interetísar, para
dSSrSroa ofíiclaes qu*W
Saonato devam ficar sob suaa
Sídens afim de evitar possl-
veis prejuiaos.

Determina, outrosim, como
ws iw-*^ «ftmolemento a essa meai<aa>

n." 22.417, Sn^Ohefla recommende
yltlmo, íoi g, commftndatites de cOTpcfi,
«^.««ai auo! ^f€S e dlrectores de reparU-

00^, estabelecimentosn> «er-
v£os a obsei-vancia do dl«po-
Stivo regulamentar relaWvo A
communicaçao de.í»"* .^e
apresentação dos offlclaes fca*
cluldos."

Licenças nos Correios
Telegraphos

auumuu. >-— j 1-» Airftctor coral dos Cot-
principal do telegramma de w e Telegraphos^^ concedeu
fteTrwonbo o archivamento retos^e ^J^fttaipeIlto o»
do processo.

Querem a formatura em
quatro annos

licença para tratamento Cfi
SfacTsegmntes íunedo-
narios: Adorea da CJlorja, au-
xUiar de 2.1 classe -ia Direeto-
ria Regional do Paraná, três
mezes; José Dlnlz Vaz de
MeUo, autuar de l/jclaasâ dA
Directoria Regional de Minaa
Geraes, dois mezes; HUa^Ly;Renniram-se hontem. n* sede

do Centro Academieo Evaristo da . wr«^. 
g^T™^ü^ de^2.«

Veiga, os tercei" «nnjstM J* f rJo d06jBaM0^au»u»w^Bal

S^Jlcadona! Ar ****** tvnm
mw€mpmss*hM*Hn-m^-^i^ O
elUBO» ejae eatea toaertoa
Btwbistnte, ra-preaenla uma fdmlosa
^rtrr-^m tU dinheiro! Seja euldadoao
• proteja aa-aflaá astotoa, pellea • v«e>

taarlo contra este terrível flagette»

O meto mais rápido e almplea do
ieaa, moaqalloa e detnele

_— & «iberiaór FIIU eo|a fama

^«^U, 
ao» a t**u. pre**.

terceiro •"•,.-* S, .i"
de Direito de Nicthe*
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[COMPRE PELA MARCA!
Ha nmpn .«urança «a. ^IfeSòr SS

peto «narca pn»cipalm«»te ?««ndoaj 
a íí a«»^ <M

ío « morado r«aonw. Ff^am, potst

Café Moldo•ANDALUZA»

Cerveja•HAN8BATICA^

, Chocolate"ANDALUZA"

Cigarros-VEADO"

Cofres e Arcblvos
BERNARDINI'

Ficbario de aço
"ACME"

,Macb. descrever
"ROYAL"

^COLONlALj;

Sabôcai perfume* e —
| "TR1BOLET"

BEBAM Café Globo
O WKLHÜK K U MAlb aAUOROHO

A' VENbA EM TODA A PARTE
I.....Í»¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦»
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LftMPflDAS
11800

..- <

de 5 a 50 velas:
Ruas: 8. 1'edro »1 e Ourlvca 7» \\ ^^^

AMolato na Meale*. Mow

ti. eom D. Bleea. A*^ 
jwBranco. «1 sala íIV— ¦, •¦

dar. Cal«a PosUI lltl. Blo.

HÉRNIAS SEM OPERAÇÃO

Faculdade
roy.

A sessáo tove por íim trata*!
do grande: ássumpto «»•,«•*":
pol*a os aeademieos do actual
terceiro anno jurld>co; a «Jtett.
Câo da formatura em quatro an*

ínos.
A presidência dos trabalhoecon-

be por acclamaçRo, ao aeademi-
co Brigído Tinoco. que. convjdou
para secretario o acadêmico Vi-
valdo Santos. , , „_„nr\.\

Foi lida a copia do memorial
que oe acadêmicos do Wo envia*
ram ao sr. Washington Pt"»,
ministro da Educação.

O* debates estiveram anima-
dissimos. salientando-se com as
suas arsume-rtacSea es_aoadem?*
ees Lincoln de Moraes René Fee*
tre e Thomé Tostes Machado

Verificou-se perfeita identlda-
de de vistas entre todos os pre.
sentes quanto ao movei da re-
união. ' , i

Devido ao adiantado da hora }o\
suepensa a sessão, tendo sido
convoc.ida outra para amanha,
sabbado. ás 17 horas.

Pedem-nos os acadêmicos de
Direitos de Nictheroy avisar a
todos os collegas que as listas de
adbasúo ao movimento, se^ncham
k sua ditpobicao ns,»éde do Cen-
tro o» ontod. r»o Rb, * wa Ro- I
dríico Süva n. 11, U? «-«dar, sa-
lu 6.

rio aos oanw». »iw»-*«*» »*~ ***
classe da Wrectorla Regional
do Espirito Santo, dois nvaes;
Luiza Amélia da Coate Neta.
agente, com exercício na
af-encla do correio de Arraiaa,
subordinada á Directoria Re-
frional de Pefciambuco, tfes
mezes; Helvla ntoa. agente,
com exercido na>agencta da
Malhadí*. subordinada á _Dl-
rectoria Regional de Sergipe,
seis n»zes; Moacyr de Miran-
da. inepiotor de 4.* classe, em
commissão. com exercício na
Directoria Regional de Matto
Grosso, quatro mezes. e Ame-
lia Mfcrelra Mesquita, diarista,
com exercido na Estação
Central Teiegraphlca, um
mez. '

Jóias
Cautelas da Caixa

Econômica
Cmprcata o VALOR

REAL

Casa Gonttifer
t5, Loii de Casssiay«I »
195. 1 de Setembro. 19&

_*ii
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CINEMATOGRAPHIA
PELA CINELANDIA...
A FIGURA DE WALLACE BEERT
_ OS AMBIENTES DE "CARNE",

DA METRO
A figura de Wallace B-ery em"Carne" I O primor de observação

que ella c — a intelllgencia com
cjue a compoz o primoroso artista
da Metro ! Elle è, no íllm, um
lUlemão foruta-montes, um cam-
peão de luta livre : é Polakai, um
Corpo de g!gn_ta aninhando um
coração de criança. Um bruta-
montes tudo ingenuidade, prom-
pio a acreditar na bondade de to-
dos. DesUJude-o uma mulher, do
modo mais cruel — mas, ainda as-
tilrh, elle perdoa de coração a per-
íidifi. d-essa. mulher.

Grande figura, — grande traba-
Uio de Wailace Brcry. E como
Beery — tudo é perfeito nesse
íllm.

Desenrolando • em grande parle
kivh Berlim, elle nos dá, nos me-
r.ortti detalh_, os menores cíetar
Lhes dos ambientes de Berlim.
Seu director, John Ford, desceu a
rhlhücias impressionantes. "Care-

publico do Rio conhecera, então,
o maior film de Wallace Beery,
vendo-o ao lado de Karen Morley
e Ricardo Cortez. i

VVILLIAM HAINES — A TODA I
VELOCIDADE, NA TERRA E NO \

MAR! ' ' í
Wllliam Halnes, de volta ao seu

iren?!o ! E!!1." _:i, dscldldí.mtíiíí

IO QUE IMPRESSIONA N* "/.
FLAMMA" E' O REALISMO DAS

SUAS SCENAS
| Vem "A flamma" ferir as nossas
I sensibilidades exactamente pela
! n-a_de verdade que palpita na

*:y_3£_H__F $_: ^___R

^mwsTm^^t^im^^mW^^^^-^^^^^mím^mM
^¦fv:?3v:mm^W^^-f-. ¦:'¦ " * ¦ ::___->_--i

^__ __s__3_E^»*^ ^**_R"* :d__r._É__>
"6_______^!_^^-'^m'i . '• • mWT^^Á^BÊ

^^*__m9 B_L'vfl __E______i

**> ,_n_n_i**«—»_l>

! NÓS VIMOS

Jenn Harlow. n estrella de
"Loura e seductor»'\ dn

United
flilly dor.é", disseram oe críticos
a propósito de "Carne", frizando
que elle tol "cuidadosamente fei-
to".

A Metro-Goldv/yn Mayer e a
Companhia Brasil Cinematogra-
phica apresentarão "Carne", se-
junda-feira, agora, no Palácio. O

Uma sceua .do film "O ho-
mem dc hontem". qae •»

' Brondway exhibirá aejrundn-
feira

da alegria, do movimento, da3 es-
pansôes de mocidade e de sport I
"Não dava", positivamente, para o
drama. Dahi, "A toda velocidade"
(Fast Life), sau novo film, que
a Metro estreará muito breve,; no
Palácio, mostral-o reintegrado em
seu gênero. E" um fitai 120 HP.

Rapidíssimo, alegre, vivo, moço.
Tem piadas, tem sensações, tem.
William Halnes delirando de ve-
locidade na terra e no iiiar ! Pre-
cisava mais ?

UM FILM DE REALISMO
"O homem do hontem", que

passará, a começar dc sagundsv-
feira, na tela do Broadway, é uma
cellulolde que se destina a _i
rumoroso suecesso. Caracteriza-o,
r-ciraa dc tudo, o seu aspecto
realista. E* effectivamente, um
fllm de realismo Intenso. A parte
do interpretação íol confiivda a
valores rutilos.da netualidade cl-
nematographica. Cllvo Brook, o
aotor sereno e magistral, realiza
fulgurantemente o papal do sol-
dado, que, ao voltar das trinchei-
ras, encontrou a esposa nos bra-
ços do outro.

Claudctté Colbert é a mulher
soífredora que, suppondo o mari-
do morto, contraiu- novas nu-
pelas. ___.
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1 "Robinson Crusoé
moderno" i

I Com esse film a United-
«Artists inicia uma excellen.

te temporada no Gloria,
que passa a participar no-
vãmente entre os cinemas

ide primeira categoria. O
j padrinho da "resurreição"

ê Douglas Fairbanks, que
quasi estava sendo classi-
ficado entre os artistas do

, passado. Por quci Porque
i não apparecia... E a po-
I íularidade cinematogra-
yphica obriga a pesados trl-
I butos: o artista não pôde
| abandonar a tela por mui-' 

to tempo... |
Douglas Fairbanks, de!

qualquer maneira, não se I
deixaria esquecer: Se, co-1
mo nos tinha acontecido, *
fosse possível olvidar o seu
jogo scenico; a impressão
do seu sorriso franco, do
seu "humour", da sua des-
treza acrobatica, ficaria
eternamente gravada na
nossa memória de "fans"
como um symbolo. Tam-
bem a sua personalidade
original e a autonomia

icom que tem trabalhado
! na cinematographia, esco-¦ lhendo seus papeis e inter-

pretando todas as figuras
que o apaixonaram na vida
— inclusive um gaúcho in-
verosimel — lhe valerão
um logar de destaque W-|
tradição do cinema. Dou-t

p glas sempre gostou das fi'
i mras lendárias, dos hP.ròes
yimaginarios e novellcscos.
I "Róbison Crusoé moderno"
S nasceu dessa sua predilec-
I ção. E' a historia fresca,
! jovial, de um joven (?)

século -_¦_ Que se afasta da
civilização para gozar da
natureza, numa ilha do
pacifico. Elle próprio fa
brica os utensílios de que
terá de se servir, a sua ca
sa, engendra armadilha
para caça, imagina pontes
e viaãuctos na floresta, faz
emfim uma parodia da ci-
âade em pleno dominio da

! natureza virgem. Surge
} uma indígena opportuna
j na sua vida (Maria Alba) e
! a pouco e pouco, o nosso
! Robinson vae conquistando
1 mais amigos, entre a bi-,

charada. O film tem situa- j
ções curiosas, inéditas, en-!
graçadas. Os ef feitos co-
micos foram obtidos graças
a um cão, um macaco e um
papagaio. Ha excellentes
pnotographias da natureza
tropical. — Rachel.

sua í acção empolgante e na psy-
chologia profunda dos seus perso-
nagens. arrancados dos soenarios
da vida para aa emoções do cel-
luloide. Por isso "A ílamma" per-
turba; "A ílamma" commove. VI
vendo Anluta, a nova lncarnaçâo
de Joanna D'Arc, Bemlce Claire
produz um trabalho sensaclona-
lisslmo,' sobretudo pela sinceri-
dade ,com que anima o papsl quo
d_emp:nha. E' o mesmo sa podo

a sua ambicionada "chance" em
Hollywood, poucos acreditaram que
o tom prateado de seus cabellos
pudesse favorecei-a. Havia, em
compensação, quem estivesse con-
vencido que .a "carnera" de modo
algum poderia estyllzar e dar
aquella cabeça de platina esba-
tida, o effeito densjado pelas pia-
téas scqulosas sempre de novas
revelações e valores novos.

O resultado foi o que todos

Janet

GAYNOR
Charlo»
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FOX MOVIETONE NEWS 1
! Gentilmente convidados pela ;l
; Fox, assistimos hoje, nu cabi- ];

ne particular da grande com- '
panhia, á exhibiçâo do numero
do "F°x Jornal" que focaliza,
o atitentadó contra a vida do
presidente Roosevelt em Mia-
mi. Trata-se de mais u.m pro- ; i,

' digio de velocidade do nfama- !
' 1 do jornal «clnematographico, 2 ,' 1 merecedor dos mais sinceros JI
!| applausos. ^

Escola Publica
MEDIDO OU MENINA j

De 5 a 9 annos.... 6$900
De 10 a 13 annos.... 7$900
De 14 a 15 annos.... 9$80fl

São os preços dos uniformes
para escola publica quo A*
NOBREZA, á rua Uruguayana
95 e Cattete 212, está venden-
do para menino ou menina.

foi baptlzado — "Loura e sedu-
ctora" — será estreado, quinta-
feira da semana vindoura, dia 16,
no Gloria. Possuirá a "synopss"

*%

ASUAESPOSA
ESTAVA
NOS BRAÇOr

DE OUTRC
HOMEM!

1

t

co** eiaudetteeolbert
eiive Brook

Janet Gaynor numa scena de "A Borrasca", o delicado
film da Fox que o Odeon estréa segunda-feira. A seu

lado, como quasi sempre, Charles Farrell.

di?.sr de Alexandre Gray e Noah
Beery, que animando caracteres
dlfferentca, nos proporcionam duas
creações verdadeiramente notáveis.

"A flamma" terá a sua "rcprl-
se" segunda-feira, no Império.
JEAN HARLOW E A ORIGEM DE

"PLATINUM BLONDE"
Quando Jean H.arlow encontrou

sabem, e desde' "Anjos do iníer-
no", Jean Harlow ficou cognomt-
nada "platlnum blonde". Surpre-
hendia que essa titulo não tivesse
ainda sido aproveitado para um'feature story". ,

Foi o que se deu agora, por
iniciativa da Columbla. "Platlnum
blonde", que na versão brasileira1

Nem so do unu ^ 
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Wnuiice beery em"-ai'«_'.
um romance.de em«çõea f»r-

tissimos. segunda-feira, no
Pnlnclo

de "Loura e seduetora", algo da
vida Íntima agitada, romanesca,
perturbadora, da sua protagonis-
ta Nao terá Jean Harlow colla-
borado na elaboração da trama
onde Loretta Young a acompa-
nlia V

E' o que tod-ss vôremos, quando"Loura e êeduetora" tiver estrea-
do, simultaneamente com "Flores
e arvores", a primeira Symphonia
Singular que a United Artists vae
apresentar (colorida).

cÍasaTiberal
LIBERAL BERLINER _ C

Empresta dinheiro «obre Jo."S
Mcta«s e Mercadoria»

RUA LU1_ U_ CAMÕES 60
Telephone: 2—SÜ61

PROGRAMMAS PE HOJE
CINEMAS

NU CENTRO
- PALÁCIO — Phone: 2-0838 —
Sessões ás 2 — 4 — fi — 8 —
10 hs. Poltronas., 4$200. Das 5
ás 1 horas, 8?300 — "Juventude

triumphantc". com Ramon No.
varro e Madge Eyans; "Motroto.
ne News" 172 e "Ama do leite".

ODEON — Phone: 2-1508 —
poltronas. 4?400. Da* 5 á? S ho-
ras. 8$800 — "A voz do Carnu*
vai" e "Tudo ou nada" No pai-
cô: Almirante, lonjoca, Castro
Barbosa, Os irmãos Tapajoz e a
Orchestra Guarda Velha. A's 4 e
10 horaa.

IMPÉRIO — Phone: 4-5153 —
Sessões ás 2 — 3-40 — 620 — 7
._ 8.40 — 10.20 horas. Poltronas.
3$300. Das 5 ás 8 horas. 2$200

—- "Amar não é pejea.do" com
Lorcta Young e Oeoree Brent.

GLORIA — Poltronas, 3$200.
Das 5 ás 8. 2$200 — "Robinson
Crosué Moderno", com Douglas
Fairbanks, e "Sonho de rato",
do Camondongo MicUey.

PATHE* PALÁCIO — Phono:
2-1158 — Poltronae. 8$300 -
"Clné-maniaco", com Harold
Lloyd.

BROADWAY — Phone-: 2-G7S»
— Sessões ás 2 — 3 40 — 5.20
_• 7 — 8.40 — 10 ha. Poltronas.
4$000 — "Voltando á realidade"
ern Wül Rogura Irínn Rifh e
Dorothy Jordan; Ahi vem o Fir-
pu" e "Ffx Movletone News".

ELDORADO - !'hon(.: '_ 421«
•_ "Malfcitora benigna" c":n
Mae Clark Marle 1'revost e J"*
mes Ili'11. No rjalco: Paüi- t e

I a "troupe* de "ilceteiis»?1 cam*
d baiUdon c"m o» ar!.ittatí Ottl-
üa Amorim. Zãirá Cavalcanti,
PayU de Paios íta.*o Din» o

Armando Ferreira. Poltronas.
CASINO — Phon3: 2-OOjtt —

Filma de gênero livre.
PARISIENSE — Phone: 2-0123

"O chicote" "Hollywood" "A
ultima viagem do Graf Zeppe-
lin" o "O Carnaval de l!>33".

PATIIE* — Phone: 4-1492 —
"Entre duas águas" e um jornal.

PARIS —' Phone: 2-0131 —
"O homem de peso".

IDEAL — Phone: 4-0241 —
"Escravos da terra".

I R1 S — Phone : 1-C247 —
"A derrocada» e "Kongo".

RIO BRANCO — Phone: 4-1639
"Searface" e "Ciúmes".

LAPA — Phone: 2-2543 
' —

"Casar ó assim" e "Meu amigo
o rei".

MEM DE SA' — Ph'>iic: 4-6240
—"Igloo" e "Demônios do oéo".

POPULAR — Phone; j J854
"Os três trapaceiro»" "O dy-

naniUe" c "O rei dos dados".
PRIMOR — Phone: 4-5934 —

"Casar é y-sslm", "Demônios do
céo" e "O paso do monstro".

NOS BAIRROS
ALPHA - Phone: 9-8215 -"Redimida", "Estaçjo do ga.io-

Una", «Helloza dc Bally" o "Me*
trot.one" 154.

AMERICA — Phone: 8-4575-"Casti(ío do céo".' 
AMERICANO - Phone: «Í-01M7

— "Jleiiu (ienio" u "C"Jotc de
, honri'".

APOLLO -- IMiono: 8-5019 -"Soilh'0 du inoçu" e "0 canelo-
neiro.",

ATLÂNTICO — Phone: C-0340— '.'Pagando <-om ;i ilJ'" a "Pi-
ratas il ^olia".

Avenida —¦ "Lom i_i <i"
noite", "l,'!.v-'i]loiro por um <lía"
t "SuilucÇíio do circu".

BATUTA — Phono: 4-6154 -
"Náo trágica", "Jardim do pec-
cado", jornal e desenho.

BEIJA-FLOR — Pnone: 9-8174
— "Medico e amante" c "Raf-
fieis".

BRASIL — Phone: 8-2012 —
"Mulher infiel" e ".Mysterio das
selvas".

CATUMBY — Phône: 2-3081 —
"Tu serás mão" e "Delirante".

CENTENÁRIO- Phone: 4-3426
—• "Kongo" e "Esposas do tra*
balho".

EDISON — Phone: 9-4449 —
"Escrava da paixão" e "No por.
tal da vida".

ENGENHO DE DENTRO —
Phone: 9-4136 — "IdylUo na
fronteira", "Monstros", ''Rica e
bonita», "Metrotone" 156 e "So-
ducção do circo".

EXCELSIOU — Phone: 6-0013
"Conspiração". "Trilhos da

morte" e um jornal.
FLUMINENSE— Phone*: 8-140*
"A mulher no quarto 13" e

"A tia de Carlos".
FLORESTA - 1'h^ne: 6..2057
"O homem miraculoso" e "A

noiva do céo".
GUARANY — Phone: 2-9435"Lição de bárbaro" e "Tudo

contra ella"
GRAJAHL" — "Prínépzn, us

vossas ordent»".
GUANABARA — rMionu: 0-2118"Aprés 1'amour".
IIADDOCK-LObO — Ph"nc :

2-8070 — "O Carnaval de 1'J.'13".
IIKLIOS — PhoTio: íi 07(17 _-

"Sonho Ju moça". "Bntre 'lola
Cogos" o "ScducçSo do circo",

MARACANÃ - "Cütlgo do
céo" e "Seducyíló d|j circo",

MKYBR — Plioi)-.": 0-1222 —
"Nfio li.i tiiít-í_ Hinur" c "Cuja iia
discordltt".

MODELO — Phone: 9-1578 —
"O homem poderoso" e um jor-
nal.

MADUREIRA — Phone: 9-2839
— "Quem foi quo matou í".

MASCOTTE — Phone: 9-0411
—• "Rainha e martyr» o "Mu-
lher experiente".

NACIONAL — Ph.ine: 6-0072
— "Meu amigo o rei" e "Man-

da quem pôde".
PARAÍSO — Phone: 9-6060 —

"Os três trapaceiros .
PARC-BRASIL - fhooj: 8-7394
 "General Crack", um jornal-

o um desenho.
POLYTHEAMA — Phone. 5-

1143 — "Conspiração", "Trilhos
da morte" e um jornal.

RAMOS — "Ruas de 'Nova

York" e "Trilhos da morte".
SMART — Phone: 8-8381 --

"Quando a mulher se oppõo" e
"Pernas morenas".

TIJUCA — Phone: K-3C.r.5 -
"O homem poderoso", "O tigre"
e "Seducção do circo".

VELO — Phone: S-0874 —
"Mulher infiel" c "Mysterio das
selvas".

V1LLA ISABEL — Phono: 8-
1D82 — "Beau Genlo" u "Sedu-
cção do circo".

EM NICTHEROY
" ÉDEN — "Pnpác amador".

CENTRAL — "Tardes de ou-
tomno".

IMPERIAL — "Louc'«ras da
noite", o no palco; 

"Coisas do
I caboclo".

ROYAL — "Adeus, mnecottc".
CIRCOS

BUFFÀLO HILL (.Th«atro Ro-
publica) — Espcctaculos vu"B-
doss.

DEMOCRATA — Phono: 8-6011
— "Um mundo de mulheres bo-
ul.»».".
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| Prefira os estabelecimen-1
I tos que servem a sua clien. i
\ tella com mais presteza e I
1 maior solicitudes |
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BOTAFOGO
AÇOUGUE ESPERANÇA, de Jos6

Silveira Candeias, Rua da Pas-
sagem 126. Tel. 6-2007.

ARMAZÉM FORTE BRASILEIRO,
Comestiveis finos. Rua da Pa»-
sagem, CO. Tel. 6-2048.

GRANDE TINTURARIA JAPONE-
ZA. P. Baptista & Irmão. Rua
da Passagem, 27. Tel. 6-1218.

BRAZ DE PINNA
ARMAZÉM GUAPORE', de João

Gomes Barreiro. Rua Guaporé,
271. Tel. 8-9432.

ENGENHO NOVO
CINE-THEÂTRO EDISON, de Ar-

naldo & Cia. Rua General Bel-
legardo Í2. Tel. 9-4449.

HUMA.TA'
PHARMACIA CAPELLETTI. M

Capelletti _ Filhos. Rua Humay.
tá, 149. Tel. 6-1048.

LARGO DO ESTACIO
ALFAIATARIA RIO-L1SBOA, de

Antônio Primo & Castanheira.
Machado Coelho, 168. T. 2-4860.

LARANJEIRAS
LEITER1A PROGRESSO. Viuva

João A. Dias. R. Laranjeirai
408. Tel. C-0731.

PRAÇA O A BANDEIRA
NOVO AÇOUGUE BRASIL. En

tregas a domicilio. Av. Laun
Muller, 98. Tel. 8-2003.

PRAIA VERMELHA
ARMAZÉM VILLELA, de J. P.

Rezende. Avenida Pasteur, 214.
Tel. 6-0172.

TIJUCA
PHARMACIA E DROG. GRANA-

DO (Filial). Rua C. dc Bomfira
300 e 300-A. T. 8-3830, S-3Ü25.

Leilões de
Penhores

CASA SILVA
M. L. DA SILVA OLIVEIRA

LEILÃO DE PENHORES
EM 14 DE MARÇO DE 1933

20 — Travessa do Rosário — 2»

LEILÃO EM 15 DE MARÇO
DE 1933, AS 13 HORAS

Casa Gonttiier
HENKV FILHO & CIA.

45 — Rua Luii dc Camões — il
MATRIZ

Fazem leilão do penhores va::-
eidos e avisam aos srs. mutuário;
que podem reformar ou resgatar
as suas cautelas ate á véspera d»
leilão.

JOSÉ CAHEN & C,
"FILIAL"

24 _- RUA D. MANOEL — 24
Leilão em 14 dc Março de 1933

A MUTUANTE S/A
179 — tua 7 de Setembro — 17*'

LEILÃO DE PENHORES
EM 16 DE MARÇO, A*S 10

HORAS
As cautelas poderão ser refor"

madaa até a véspera e o catalot*
será publicado no "Jornal d*
Commercio", no dia do leilão.

OURO
NEM A 10$ NEM A 15$0001

Pagamos pelo seu justo valor,
Cambio do dia!

Jóia? usadas, brilhantes, Prata.
moeda e antigüidades mais
20% do que outros com-

pradores
Não vendam as suaa jóias sem
primeiro verificarem as nossas

vantajosas offertas
CASA ROBERTO

» maior comprador» no Brasil
Av. Rio Branco, 127

Em 'rente ao "Jornal do
Brasil".

EM 17 DE MARÇO DE 1933

VIANNA, 1RHÂ0 & CIA
RUA PEDRO 1, Ns. 28 e 30

(Antiga Espirito Santo)

EM 20 DE MARÇO DE 193S
AO MEIO DIA

A Casa Dias & Moysés
á rua Imperatriz Leopoldina nu-
mero 14, fará leilão doe penhores
vencidos de jóias e mercadoria?

O catalogo sairá publicado no
"Jornal do Commercio" na vespe-
ra do leilão.

PERDEU-SE
a cautela n. 911, da Agencia
3 da Caixa Econômica.

EM 22 DE MARÇO DE 1933
A's 12 horas

Veuve Louis Leib & C
Successores de A. Cahrn & C

RUAS:
IMPERATRIZ LEOPOLDINA _

LUIZ DE CAMÕES 62. esquiiiH

tí

1

Hotel Tijuca
RUA CONDE DE BOMFIM. 1.053 — RIO

Situado no melhor ponto deste bairro — Clima Ineguala-el —
Appartamentos confortáveis _¦ Velho Parque lmp«rial — Pis-
cine — Coiinha franc-ia — Água da "Fonte da Caecatinha"

— Ilygiene rigorosa —¦ Omnlliue á porta.
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PARA G ri

PANTHERMUS
IIPPI,

do Dr. Alberto de nm]
t o melhor remédio:

Vidro 2$000 — Hniruropatliia —- Assembléa n. 43 
j


